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DIARIO R E P U B L I C A N O 
Rsdacdon, Administración y Talleres: ESCUDILLERS BLANCHS, 3 bis . - T c é f . 630-a.—Anuncios y Suscripciones: PLAZA R E A L . ' 

SUSCRIPCION: Sarottiona, ptaa. £ a l mes. — Fuera , p i a v i ' b o t r imes t r e . 
P o r t u g a l , A m é r i c a y F ' l lDlf ias , ptas- S'50 t r lmos t ro . — D e m á s p a í s e s , ptas. 15 t r imes t r e 

B A R B A - R O S S A J L k a s DE LOS 
P A S E O G R A C I A . 9 6 

V E R M O U T H S 
- A L C O H O L E R A 

L G A M E R A N O 

Oeoíral He í a c u o i i e s eo y p e p e n a v e i e c i i M 
D o m i c i l i o s e n i V l a c S r l d , A l c o y , J & i i í s a o , « c ó r d o b a . C o 

r u l l a , ; O l j ó n , H u e s c a , L o g r o ñ o , J V L á l a ^ a , i V L u r c i a , O v i e d o , 

P a m p l o n a , S a n t a n d e r , S a n S e b a s t i á n , S e v i l l a , V a l e n 

c i a , V i t o r i a y S S a r a i g o z a . 

Precios s in competencia : : F a « t u r a c I o n e B directas entregando t a l ó n , a Pls . 8 t o n e l . ' t e j i d o s y Pts. 12 maquinar ic i . 

T O N E L A D A TE.J DOS D O M I C I L I O A D O M I C I L I O D E M A D R I D Pesetae 130 
" V & L L A D O L 1 D • 100 
" B I L B A O " 130 
" SAN SEBASTIAN " 150 

SAHTAJ3DER " 145 
COftül iA " 150 

" ZARAGOZA " 70 
" S E V I L L A " 145 
" M A L A C A " 170 

- , " " . A L C O Y * 1 « 6 

Paquetea de g ran velocidad no pasraado ¿ e Sg. 10 a 0'25 c /n . 
Precios que no puede hacer nniguna~iAgBncja, porque tados eltos son unos c a r r e t i l e s de oficio-
Los mismos gaelos los hsgo seguir ¿ destino eo el t a l ó n . 

C a s t a ñ o s . 3 , B - A . R O E 3 I L . 0 1 S r - A . 
. i : 1 ~ — 

Los que no pueden conc i l i a r el su- -
fio. L o s que suf ren accidentes p e r i ó 
dicos. Loa que sienten temblores, 
m a n í a s , etc., « t e , deben tomar el acre 
ditado Neurona! T u r ó n , y so m a r a v i 
l l a r á n de sus resul tados. De venta : 
M«nfl»da, 10. fa rmacia , Barcelona-

Esta enfermedad, t a n generaliaada hoy, y que se e l e r n i í a ai no se 
escoge o n buen preparado, que a la vez r e ú n a la ventaja de poder ser r e 
comendado, tanto en el hombre como en l a mujer , p á r a cu ra r sus diversas 
bolencias, como son : b lenor rag ia (purgac iones ) , I r r i t ac iones , c i s t i t i s , o r e -
Ir i t is , gota m i l i t a r , v a g i n i t i s , v u l t i t t s , inflamaciones de la m a t r i z y flujos 
blancos. C u r a r é i s r á p i d a m e n t e tomando las Qrajeas Rusas Rovlaolff . £& « i 
mico remedio eficaz, s i n fa t iga r el e s t ó m a g o a i lus r í ñ o n e s . i 

T r a t a m i e n t o o rd ina r io 16 d í a s 
p ídanse prospectos SEQALA : : : : Rambla do las Floras , 14, BARCELONA 

T V i » r \ f * * A T 3 T T T T A v ' as u r ina r i a s y H e r n i a » . — De 11 a 1 
W X ^ J \ W I 1 1 I f l y de 4 a 8 y media. — 1 0 . U n i ó n , 10 , 

— 8 ^ • A S U R I N A R I A S ~ M A T R I Z 
wjra radical de la B lenor rag ia c r ó n i c a : -

CONDE D E L A S A L T O , 18 . — Consultas 

I F I L I S — I M P O T E N C I A 
: - : T r a t a m i e n t o exclusivo 

10 a 12 y 4 a 1 0 nooho. 
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e O M P M í f l P E N I N S U L A R 

R e p r e s e n t a d a e n e s t a p o r d e n 

E 

r e f a v i a 

L O N A 

M P 0 R E 5 S E M A N A L E S PflRfl TODOS LOS P U E R T O S D E ESPflflll 

A d m i t i m o s e a p g a g e n e r a l p a r a S a í n S e b a s t i á n , B i l b a o , S a n t a n d e i 

F e r r o l , C o r u ñ a , V i g o , H u e l v a , S e v i l l a , C á d i z , M á l a g a , A l m e r í í 

C a r t a g e n a , A l i c a n t e y V a l e n c i a 

Representaciones ? carbones T a r i f a s ? p r e s u p u e s t o 

COTIZACION OFICIM. 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

Parts, cheque, 69'45; Londres, a8'57; 
fierlln, 2,40; Vleoa. O ' l i i ; Roma. SVSS; 
.©ruselas. Si 'TS: Ziirloh, 125'50; Nuevav 
Yort . 6 445. 

BOLSA D E MADRIB 
Interior contado, OS'SS; Amortlzable 4 por 

Í00 . 87'50; .^mortizable 5 por 100. 95'40; 
Exterior, 84'50; Banco ds España, 54! : Ban
co Español de Crédito, 129; Baooo del Río 
6* Ja Piala, E l i ; Tabaooe, 205; Azjjcarsm 
í)r«íorente«, 65; Aiucareraí ordinarias, 38; 

Mortei. 305'50; AUcantaa, 309; Hrancoa, 
W M ; Libras, 28'48. 

TOSIOL e l r v u L e a r t o 
Abril, 26. — Embaroacione* llegadas hoy. 

De HantburB<o y escalas, vapor aletoáli 
"Júpi ter" , oon cargo general. 

De Tenerife, vapor "Ecolano", con cargo 
gtosral y 14 pasajeros. 

De Palsanós, pailebot "Joven Paqulto", 
con efectos. 

De Glasgow, vapor "Hanvorth". con cargo 
gwwral. 

De Castellón, v^por "Antzonekoa', con 
cargo pene ral. 

De Sevilla y escalas, vapor "Alhambra", 
con cargo genral y 4 pasajeros y 430 jefes y 

-•fieiales y clases « Individuos de tropa. 
De RíanUa y escalai, vapor Inglés "Ooean 

Uonarch", aon cargo general. 
eallda*. 

Vapor holandés "Mont Genis" para Mar-

or itaSíano "Bologna" para Valapa-
Mfül. 

.Vapor "Espafio'.ato" para Talragoaa. 
,Wpor "Bugenlo Dutnls" para i í a i a r r ó a . 

«Wlapor "Cluadla Lópes y L6j»a»" para 
yapor correo "Mallorc*" para Palma. 

POR E L HIÍ10 S E H A C E L A PIESTÍ 
Todos le m i r a n , lodos le a d m i r a n , lodos le elogian, todos estar 

encantados d e l cor te y la ca l idad de l traje que l e h a n comprad i 
sus papas en ^ a n t i g u a casa Á R B I O L para h a c e r la P R I M B B 5 
C O i l ü N I O N . Es ' l in t raje elegante de buen g é n e r o 7 de b u e n corte 

La an t igua casa A R B I O L e s t á especial izada e 
/ ( . « . ^ . x f t w , !a c o n f e c c i ó n de trajes para n i ñ o s . 

! / A n V M V r ) Son trajes que m u d a n . : 
t ra jes que d u r a n , por t rav ie 
sos que sean los p e q u e ñ o s . 

C a s a flrbiol 

H o s p i t a l , 9 1 

Casa 
fundad» 
en 1881 

J -

l a n u e l 

•i 
l o s p i l a j . 

iUi iBi inu i i i i i i i in " ' ' j ^ U l S u c u r s a l i M a ^ o i - d e l C l o j . 
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B A N C O D E V I Z C A Y A 

S U C U R S A L D E B A R C E L O N A 

C A P I T A L : Ptas . 40.000.000 - R E S E R V A S : Ptas . 22.000.000 

H a b i e n d o l l e g a d o e s t e B a n c o a u n a i n t e l i g e n c i a c o n e l 

L o u u c í i GoDRíy W e s t i n s t e r & P a r í s F o r e i p M i L l i i l e i 
s o b r e e l t r a s p a s o d e s u s n e g o c i o s e n B a r c e l o n a , a s í c o m o d e l o s l o c a l e s q u e o c u p a e n e l \ 
P a s e o d e G r a d a , n ú m e r o s 8 y 1 0 , p a r t i c i p a a l p ú b l i c o e n g e n e r a l q u e d a r á h o y c o m i e n z o a s u s 
o p e r a c i o n e s e n l o s c i t a d o s l o c a l e s . — B a r c e l o n a 2 5 d e A b r i l d e 1 9 2 2 . 

KL DIRECTOR GERENTE, 

E N R I Q U E O C H A R A N 

B A N G O D E V I 
S u s i t u a c i ó n e l d í a 3 1 d e M a r z o d e 1 9 2 2 

A C T I V O 

Caja j Bancos < r £ t j 

Cartera i " f í 0 5 * ' ' 
¿Tí tulos . . . | « 

Prés t imcs sobre Taloras . • i 
Cu-ntas corrientes de crédito con into-

rt» » 
Corresponsales deudores . • $ 
Cuentas diversas. . . . , 
Cupones y amortización al cobro . « 
Inmuebles 
Mobiliario . . . , | . • 
Gastos generales • • i > i 
Accionistas. v • a é t 

VALOR MOHINAC 
Depósitos . , e í 

15.299.007'64 
40.287.839,23 
87.135.562'27 
17.997.691'53 

e6.880.436'27 
45.139.628'96 
i s . s a a . s w í i s 

2.564¿875'98 
3.884ii39'76 

1 
457.4e3'03 

20.000.0C0'00 

685.703.157'63 

l.O0O.123.743'75 

P A S I V O 

Capital. . i - f ~ , : ; . 
Fondos de reserva . . . . 
Cuec tas corrie n tes e i m posiciones . 
Imponentes en la Caja de Ahorros. 
Corresponsales acreedores . 
Cuentas diversas 
Acreedores por cupones y amnft'zecio-

nes. . . . . 
Efectos por pagar . . • l a 

Pérd idas j ganancias: ^ 
Remanente del ejercicio de 1921 . ' , 

Ptas. 1 670.445'6I . 
Beneficios de 1922. » 3.118.897'95. 

Bmmm CtS. 

40 800.000*00 
22.000 000-00 
88.635.230'54 
49.926 613-65 
37.987 138'79 
68.730.563-35 

856.521-84 

VALOR NOMINAL 

Depositantes • t * i 

v.TSS.aAS'SS 

3 1 4 ! 4 2 0 l 8 8 7 Í 2 

685.703.157-63 

1.0OO.I23,743'75 

DUtrtliaGlóa da las Plag. S . ñ M . W Z l da lianeficiot I p M M e í t i a l d a s s a a l ejercicio annal de 1921 

tana cw. 

A dividendo activo de 20 por ciento sobre pesetas 20.000.000. . 4.000.000'00 
A fondo de reserva l.OOO.OOO'OO 
A impuestos. 1317.051-66 
A amortizaciones y otras obligaciones «s ta tu ta r i as . . . . 460 000 00 
A caja de previs ión . . , . . . • • » • • 250 000*00 
A remanente para el próximo ejercido . . . . . . 1.670.445'61 

8 697.497 «27 
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E i . D I L U V I O sa «onda en 
Madrid en el pussto de p e r i ó d i 
cos ds la calle da Alcalá, e s q u í -
— — — na Peligros. ' — 

«««««« 

C s h n ú m e r o o o n s í a 

: é a 2 2 p a g i n a s : 

BALSÁMICA P A B A CALMAR 

Y F A C I L I T A R LA E X P E C T O R A C I Ó N 
A n t i g u o p repa rado de l D r . A N D R E U . P idase en todas U u F a r m a d a t , ] 

D R . C A S A S A 

Enrorri .9«ttúlM Ú» l « p i e l y 0 « l o * fipgai^ 

8a ñ í l a l e s . Consul ta de 11 y rofidfa a 1 y 
a 7. Calle T s U » r t , sú f f i s ro 28. «Bteesu 

T E A T R O S 
< a s ¡ ( B B a i E S 5 E ~ a a B a a B E E a a s n s a s 9 s a s E a s : n s B s s E a « . - 3 S E H B s s 9 3 B a eaHBsae^^ss i ssaBGBSsBBBBBaainSRal 

I-lfirPrnTuenl." iQrttAnuesto t*I eminentp tono- !.?uirl Voipl se apln;<j 
su cuarta salida pum el súboil) prúsimo. —üoy. novena ü¿ urapit 

y abono. — A laa nueTe menos cuarto. — DespeiJlila <ie los aplauclrtos artislas SaUfroac Raer. Heriln y raaes'ro Massoa: Quinto de la célf !ir • i I 
ertlstn OenenleTe V l i , lUCliuade Marou l .—Sába lo . M a n o n , por ¡os cílebres artlstm V'Ií y I.aurl Volpl.-üiailntfo. tarde. T a n n l i s u e a r a j 

T E A T R O D E L . m e E O 

• B B B B a B B B B i 5 a B B B B B a B B B 3 S a a S E B B B B B l C ^ « S ^ a B E S ! a B B a B B a a 7 B 5 B B £ 8 a ^ S S a B C B B K B E a B B 3 B a a B B 3 a B f l 9 B B a B U B Z I I 
Baa- i s . ^ iBaBasBBB^BBBaBaasBflBaaaaBBaaBBBaBXBaeaaBBBBBBBaBEBEsi •aBBaBBBBBaaaaaaaaaaaBaBBBBBBBra 

1 C E j - A . "X" I r L D E C - A . T ^ . 3 L . - Á . I F L O M E - A . 3 
s i 

Oran companyla cataUaa.—Dtreccl6; R. OIUBNEZ. — AtuI. dljoug. ciac tarda.—L"8p«ctacles per a Inraató. I.» meravellos» roaJalla en tre* ' 
actos i aou quadres, dei notoUle c. crlptnr Josep U. Pnlt^li 1 Torros 

L o x l n e l - l a p r e c i o s a o G a i t ü r i c i G u i o m a r 
1 la píff'na vise -la oM ma l del mateU autor 

[ta ' j leéil t . — Preue populars. - Nl t a doa quarts do den. TBHTül.lA OATALAN;SrA: 
eM.-avaBaut en tres actes I deu quadres. 

I/obra d'éxlt del papular S. Montero. pe¡ 

U n m i p a c l e a B a r c e l o n a o l a q ü e s t i ó e s p a s s a r I ' e s t o n a 
prenent-hl part tota U companyla.—Quadres: I . El ir>mpany ¿"lionor.—II. La propoelcló.—ni. La metamoríoals.—IV. Lea laspiradore».— V. 
§0per hora.-VI. i;J« labalh-mil-VII. El capbuB3¿.-Vlll. Al fons del raar.-IX. Bl JardI de les ronta.-X. El nou PHpmMW.—Dea 

" tUe.. 
. El nou PtcmallO.—Deadecoracloas 

noves de Batlle. Amlatf 1 Colm^naro Tralca, a t r ís . etc. tot «iprofé» per a robra. Il-Iiistraolons mn^lcals de Na Candida Pírez Martínez 
UemA. dlvendrea. tarda. P l a c a n a l x e m . f i n c a v lv ln t .— Hit. ORUP MONTKBO. l . á i l t del día: U n m i r a d a a B a r o a i o n a o 

l a Q O a s i l ó a s n a a s a r l ' a s l o n a . — Dlume-.i^e, espléndlu programas: A dos quam de quatra. Kim x i n - s l l a o r a s l o s o o Oal-
d r l c I G u i o m a r , a dus quarU üe sis 1 den nlt; U n n i I r a o l a a B a r c e l o n a o l a «gUaa t ló a s p u a s a r l ' a a t o n a . 

Ka despntxa a Comptnuuna. 
I B a B a B B B B B e B B a a B B a g B a a B a a i ^ B B B M B B B B B B B B a a B a a a B E a B B K — — B B B B B a B — W l B B B B a B B B — a C M » 

! a a a a B E B B H B B B B B B B B U B B B B B B B a B B B a f l B a B B B B S a E a 3 B 9 B S S a a B 9 B « I B B B B B B B B B C a E B a a a B B f l n m n n n B a M 
orandlos» compañía de opereta y jartueli 

Dlreccidm iOSS I.LIMONA. 
Maestros directores y conc'j.-tadore.-: FRANCISCO PALOB y ANTONIO CAPDBV1UA 

" l l 
T E J L T R Ó t t V Q ' L l 

Hoy. Juerea, grandes funciones en honor y beneficio de la eminente artista 

3 L . X J I S - A . V E S 31.-A. 
I Tarde, a las cuatro y media a precios ecpnOmlcoa. - L* La lartnela en un acto y dos cnadree, roflslca del maestro Onerrero, 

ProtagonUUa Lula» Vela y Bmllio Sasrt»Barba y aafloras í eirer. Marco, Contl y los seflorea aorgí íM. ' . Alcali. AcuaviTa. Oya, etcétera. 
2.' Poa primera vez an fauclpn de tarde, el graudloso y creciente éxito 

L O S B U S C A D O R E S D E O R O 
Escenas de la Tlda americana, en dos actos (el aeifunao dividido en trea cuadro», y un anuncio periodístico, orlarlnal y en prosa de Anr«u, 

O. Kendóu. musical del maestro Rafael MllUn. protagonistas: 

J-sTaisE* V e l a y s m i l l o S a s r i - B a i - t > a Intérprete»; aefioriu» laaura y Kirvaro y ios señores Castro, Oonré íP.). Acuaviva, Ulmona. Oya, Oliva, etc. - Claoo decoraclonea nnevM * 
Bulbena y QlrbaL — »»t ra les confscclouados en casa Paquita. — zapatería, atreizo. etc. todo — 

y apropiada. — Noche, a las nueve y media: I . ' « rane ta en nos actoi 
ma. — zapatería, atrezzo. aic. todo exprofeso para U obra, — Presen'.ación i 
La rarzuela en doa actos y cuatro cuadros, música del maes'.ro Sí Ulan 

por Luisa Vaia y Emilio Sagl-Barba y aeHoras Ferrando y Ferrer j sefiores ucrgé * . ) . AcuaTlra. Ooula, Oya. Ruis, atcéter»-
9.* La zarzuela «a doa actos (el segundo dividido en tres cuadros,, moslca del maestro Minan 

por Luisa VeU y Emilio SagUBarba y señoras Isanra y Ferrer y señorea Castro. OorH ' ' ¿ J ^ ^ ^ ^ ^ I I I ^ Í Í ^ Í Í ^ ^ ^ 
MaOana, neras^a lai coatre y media, tarde, colosal vermoath a precias populares: B a • a r I M a a s í * a l a m o r . • ! j n " 

C a m o a n o n a y Ua T a m p r a n l c a . -Noche, a las nueve y tres cuarto». graadloaalUnclón omanlzada oot 1»¿- t '0^* A1»T"* S„ ¿ o P 1 
Vasco-Navarro-con motivo de la leatuidad de su patrtn San PruJeoclo. o i o r l a a «Jal a u a b l o . OMrnlkako arbola, eaataoo 

primera tiple Jesafina Chttfrer. y la oporeta »a tres actos. daT aaeairo Uaauduaga, l « s tfoiondrtnaa. 
Í\ Sibado, noche; B6TH8N0 BU ESPAÑA da la opereta en do» actos (el aeguado «ivldldo en doa cuadros, U*ro aa Juan Eugenio Morsa* 

mü»ira del maeatra Joaqula Cassadd, - > 

e : l a e i a t e b e ) 1 ^ i ^ a - r o « s ^ \ 
Trea decoraelone» nu»vaa de les reputados escenógrafo» teflore» Bulbena y oirbat — B! quista • «astrorta da la c , ,aJ ,»<la lu-~ " i S í f i 

ca preneuiacldn. - Domingo, larde; L a a « o l o n d r l n a a » BU a b a t a B a i l a R o a a a . — Naofi»" L o * » » t » o « « l a p a a a a 
B l a b a t a B a i i a - H o a a a . — Se despacha en contaduría. 

^ L a a ^ p a a a a a M W M W a M M M M M M M M a B M M M M M M M B a a B a B B B B M B B B U B B B B H — — — — M ' 1 
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T e r t u l i a C a t a l a n i s t a - T e a t r o 
v»)s a fioradr«tr»a tíU^ Hospital. 16; u e U a t j t r » Uul la r DP»allada ae la P w s a \ 8.1 eo 1 - A d m i a l a t m i ú rtel Teatro. 

renovaci^ úe\ abonsment. 

C a t a l á R o m e a 
urant ¡M eatroiCtea A v a l . BK: La p e l í c u l a exl tavairast en I r m vetes r itriiiiundrr. '--. t j B m i r a d * n f i a r c o l a n a o L^i Q d a K i i O « s e n s a a r • ' • M o n t a 

e . -Duran! •!> eatroiCiee S 

& a i a W 1 5 g B » g W B « B S a M W M M g M M W W » I I I . ^ I I W i l l l M t l l l l « W I B l l l B M n W B a 
B 

i I 
C o m p a ñ í a c ó m i c o - d r a m á t i c a E N R I Q U E B O R R A S 

l i o j . juete*. tarde, a Ua c lncf . i - . i l née «conomlc; ' : l l i im» r'nrciMintaclC'n '«-i r nn i l l oeo malodrama *a cuairo aetce 
E S G A . SOS. £ 3 3S7 á h , 3 L a 

S m a t U t r a l I n t e rp re t ac ión de Ki.no«ie Bnrrús. - l.iijoía \.n'SpniaciOn. — iNoolie. a las diez: La comedia en I r e i actos, obra pda tuna de don M * 
^ ntio Pérez i ia :dós . refaudlaa por loa hermanos Qutatvm, 

h mmi — C A B A L L E R O — — — — -
g creación eminente de ü n r i pie Borras. — Mafian:!, nochi1: Beestrom de U romd' . l '» d r a m á t i c a en traa actoa. de don Pedro Muñoz Seca, Igm B 
g c a r i a r a d e l m n a r t o eauerarto cen crandloau éx i to por Enrique Uorraa > >u n o u b l e compit&ia en el Teatro Centro de Madnd. ' 

A s 
C O K P A K Í A D E Z A T t Z V E U X O E t . 

• ^ k S 8 B B S U B > C I B B E Q 3 U I B n a B B B B i n S 2 S S M I ! S B 3 1 f i { Z > a S B B B Q S B B C T I B a 9 S B 0 8 B a s . ' B 9 f S S r B B B K B a B S B 3 S Z S K . S 3 S & 9 E 
a 

• 
q 

g Noelie, a Ina itlez: Elffran ext tx to en t u ree i t ror .o i i " ! s i ln^ 'M Urico ea Soa actos. SI^taMas en cn^ t ru cuadro», crimina; de Icj seiVirea a nuches 5 
Ij j lleBO'»o:e«. ttús'.ca de los m t o s t r í ' í :'oj;; e i t l y aoi^ . 

T E A T R O A P O L O D E M A D R I D 
Hoy, Jueyes, tarde, a las cinco, eran m a t i n é o de Moda: V.\ e n l r e m é i r * u - t i u c í o v l u t l a y el »i!i7ei<' en sriscoadroe, dlispucstu»! eu dosactou* 

de Uunoz Seca y Pdre¿ M r o A a i m cou ílu^tracio-.i.-.^ ransicalea del Macalro Querrero, 

S E R A F Í N E L . P I N T U R E R O O C O N T R A E L - ^ 

O U E R E R N O H A Y R A Z O L E S 
R •- oipri 'utuiutuutr i ' . • ¿ « . o r ^ i o a i 0o.,oa\ r'-troaadesde. V:;tar, Ululado ^ 

i v a : u S L 3 x r - A - 3 x r i t j a . i d e : s - A . 3 \ r j " C J - A . 3 x r fe¡ 
5 Maflana, Tlomes, tarde, maffnltíco in - in^Vv P u n t a d a v i a d a . — E l c u < « r c a < n r * o í i « . - E l a n a l t f o M a l c i u f a d u s . — K o c t i e : L .a c o c i n a P¡ 
B > KraaejUlO B l a s á n a e r o 1S . g 

• • • • • • • i n i E M B a a a H n B B B M i 

I 
a 

i - ' a s v v a B B « a f l n a f l a B S B G a » ' B B B B B B a B R B B s m s n a B f i f f i n s s i t t 

TELÉFONO l . l l í A. - G R A N T E A T R O E S P A H O L 
G r a n d i o s a C o m p a ñ í a d e V o d e v i l y g r a n d e s e s p e c t á c u l o s 

• i • • • 
t i 

I 
S 
I 

Hoy, Jueue» . Z3 A b r i l 122!. Tarde, a ia« cub i to y u.-'Cia. a pci i r id . i -^e numeresTs : a i n i a » * >4U<; uo p'.eaeii asistir a iaa (unciones de oocte . ae 
d a r á una sola repMWentarKín ex t r s r . r d ínn r l " del forrr.ldaLIc é x i t o 

B a i x a n t d e l a F o n t d e i G a t o L a M a r i e t a d e l * u i l v i u 
lomando parte toda la c o m p a ñ í a . — Nuiusrosa comparsej.a. —,Ve^laarlo c.a la í y o c a eoBtacclaaaAo por la casa Paquita. Decorado a nevo de 
Bulboiift y ' í l r b a l . — precios de nuche. — >*nclier a la* d le¿ : Formidable éx i to , el aoontecimleuco d* 1 ano. 17 reprefi'ki2tai'i.ln de ta tragicomedia 
popular catalass erocacirm de l a TWa barcelonesa del a ü o 1S»X en crea actos y un epilogo {neis cuadros', escrita por •Aralcaat.si j Mani l la . 

u n 
B 
si 
n 
t i 

I 

x o 

TLM J S . 1 S / L A . F l . I E S 1 7 J * ± 3 3 j S L 
Titulo y ambiente de los cuadros: Acto I . La pla>jade Sac tAs iMU v'ell —Acto 11. A la vena I 
KplloBO: Cuadro I : A l pací del Hospital. — Cuadro I I . L-ainor de la Marieta. - C u a l r o l l l . Ale^ur.a ae la c a n s í . — Suinerosa coiupari íer la . 

Vestuario de la época confeccionado expro'eso per la caaa Paquita. — Decorado nuevo da hul'.jenay í l . ruaL 
MaRana. Tia ras» , tarde; L a d o n a d a l a i r o a n s a r t i a . — Noche j todas las soches, el ó x l t o d e los 6 i t j s B a i x a n t d a l a P e n i 

d a l G o l o La M a r t a t £ > d e i ' u l l v i u . 

X J I j X . V I X J 

m t uei Uii t —Acto I l l j El mot i deis bar re t» do copa 

El 
• 
B 
§ 
| 
U B a B B B f f l B B B B a M B B B B B B B a a B B B B Z B B B J B B ; B B B B M a a M a B S i W a M W a » M M B I . I t B M B M a M M M M a M a » » B B t r f T « a y a a i w a B t l B | l n B M M a ^ ' 

SaSBBSE I 

T E A T R O C O M I C O 
Oran c o m p a ñ í a de zarznel^. o p é r e l a y revtst-ts d i r ig ida por e! prl ioer actor y 61 
dlrM-tot B N R i i a v n B E U T . do la que forma parte el pr imer actor cdmleo 151 
• • A C O O O M E Z R O M I t J U — MaeRtroa directores y c o n c e r t a d o r e » JUA« 5 

ANTONIO WARTIMEZ v MANTTFL ( ( •'SHA. - Uov. Jueves, tants. a las cuatro y media « r í a Tenaouth de Moda: I . " La or>i>r<>ta en trea actos !• 
* J S S T í \ ^ ¿ l S . m . E i B o l l a r . ^ ^ ¡ ¡ E S U ' 4 5 " E l c a n t i n e r o d e l T e r c i o , g 
h'Uaca con encada. l'SO. — (icneral. O'Ba — Noclie. a laa nceve y media: l . " Risa eon : l : . u i . (tran s u c c é a del .-uent > o n « i t» ' r a d o a a c t u i tj 
L a C o r t e s a n a d e O m á n , ^ o d e ^ í é " " E l c a n t i n e r o d e l T e r c i o . | 
P r ó x i m a m e n t e , estreno de t .n R o a a d a l A l b a l c l n y d* L o » M o s a n a t a r o » « t r l a a s u «i 

Se despacha en la taquil la dei teatro y Centro de Localidades, Plaza de l 'atalufia. 9.— Telftono MIT A. 

I C L p i j p s DIAS. —SSbado. DeneBclo 
ae Mcardc C i r o . — BaprUse da 

B s a a s f l i a a l í S B E r a 

E L C A S T I G O S I N 
k i c h r d o m m 

V E N G A N Z A . -

Coiooani» oficial del Tea-
u o Kapaf.oi uc Madrid de 

Dotr.lDtfo: Oeapedldu 
d a l a coiapoOla. 



P A O . U J u e v e * . W de A b r i l d e ' 1 9 2 ? r i - r-ffM i 
E L D I L U V I O ^ 

S a a a £ E n « H a n i a i B E a B B i B i s n i B B n i i i B n i R i i R i a i i a B i i H M n R n a n a i a i B i a B S B H a u a a a e u u H H i i * R i 

1 T E A T R O V I C T O R I A i " ^ í r m m r m m 
H o y , | u « v e s . t a r d a , a I n n c u a t r o y m e d i a . N a c h a , a l a * d l a a a n o u n t o . 

C o l o u l vennoutu — I? 

I b D O G H R E S H 
p o p L l u p ó - M a i n o u . 

2.* El . . : en doa actos 

T r í a n e r í 
por toda la compafll?. 

i U i 

L a A l s a c i a n a 
p o r H u e r t a s , M a i n o u , V a l l e j o 

L a s c a r c e l e r a s 
p o r M e l ó , C a b a l l é , V a l l e j o . 

Msfana. vlorces, estupenrtis proK'-'OPs- — Sár 'ado: Kstrcao s f n í r c l n n a l «Je I:1 obrr, en traa neto» 

X - ¿S . 2 ^ i - O * t X 3 E B A . S S J % . S S J % , J B ^ 
3 
3 

— T E A T R O P C $ 1 . 1 O I 
Compañ ía cómica o a a l W u a r a z - A s a t t a r t n o . — tiov, jueves, tarrte. a las c í u c j . maumie Moüa p*polar. — Butaca pintea <-"r-. 

pesev. - I.a c o m r ü l a en cuat.-o actos 
I V I O 3 r t S " 3 2 - A . M O S ? . í O S 

Kocho. n Ir-a-llei, Moda s d e i ü i popuLir. — Buv.ca plstea ccl n n e t e . des pesel.i». — l ú p n ^ d i ' m - d e la comedia an tres artos áe los seCor-cs í-K'M 
y Penadas 

j Maflsna. v 'erner. tardo, s la* i luco. i na i l a6« popular: t^oa m o n i d b t a n i « i o t o v a d o mol. — Nm^ie, a m» diez, popalan B I m t i i ü ^ i r I 
f i e n a r i o . — S e deipacha en e laca ; i i r :a —' r j u m a .-em^na: Lo iuí» cúiulco ÜP la a<:tnai t e m p i r a d » 

i - o s 5 » o i - a - o s s a i K i r a 
•caBBaxaaBnnmaBaaDEaBiiaMssaBSBBaHaBBUBEBBBaaaHiiGBBs^ 

• l E S S ^ X J ü I O C I ^ L E U - í S l S a l m e r ó n , 175 ( p l a z a T r i l l a ) - T e l é f o n o 206 G. | 
CompaOla d r i m i t t c a LUIS P'SR.v. — Jne' p, . 77 A.-iri!. o las r J y T » í t í H r » T » í T I r » T » f e * c : / " » n - t ^ - n f * v * c reac lúnde 

9 diez u ic i ie ; El í&mobo drama eu irpaaot"8. del inn.ortal Zorril la A A a a a u » # X ^ a X i ^ W X i A W t » W U X c l A fcAJT Lule Plora. 
• F in de flpsla por la Ber.ial y einln>"n'e A ' M / ^ i F - T ! M A I ^ ' í i í í T F ' ^ a c o m p a ñ a d a por el qu lnn1! > J l r la ldo por Jaime Serra. — Lo-

• canzouetlata y concerU»ta de vioan r l i l V J i - i - i l v r * L J 1 J — c a l i d a d e a desde I.-w cuatro de la t a t u é . 

B B B B a B B B a B B B B B B B B B B B B a E a a a a B B B B B B a B B B M B « « B M W T O B B B M B B B M M B B B B B W B B B B n B B B M M B B a C T M H M M S S e a | 

G R A N C A F E R E S T A U R A N T T I V O L I 
19 

Q p a n d o a c o u c l a r t n ' V t o d o s l o a d i n * t a r d a y n o e f e a p o r a l r a n o n H a r a d o Q U K J T S V O VIL."». 
econdmicoy esmerado serTlclo a la caria —Servíalo d j a u tcmoTl le i especial d» la O í a . — P r e c i a * e c o n ó m i c o s 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I S D A D E 3 

B B a C B B B a a B B B B U a B a B B B f l B a B a B B B B B l B ^ B 
91 

fv^I I^SO DE LAB n f t . v w í s 

A T R A C C I O N E S T E A T R O C I R C O B & B C B L O H E S 
T o d o s l o s d í a s : T a r d e , b u t a c a , S O c é a t s - - N o e a e , ^ 0 c é n t s . 

La p¿ tupe i ida v e n n d l o í a p p U c a l ' . l » m i s prsad^de In clnem?t.'?r!rfla 

L A N O C H E X>ELí B E N E F I C I O D E L O S C U A T R O D I A B L O S 
E l é x i t o d e l d í a : - : T r i u n f a r u i d o s o : - : O v a c i o n e s d e l i r a n t e s 

T R O U P E M B X I G A N A L E X I S 
- j s a S o r l t a a w 3 c o b a i l a p o a - ne>.ertorlo de ¿rran cspecUcu!", acon-.paüadc» del c í l e b r e sr.efonUta F r a n e l a , extraordinario nilJ»'.c~ 

amencauo. La mejor alracci.^u act i á l m e u t e do 3an-e!ona. - Sábado , cuatro colosales debute ? n t r * ^ U o « L . O S S A ! M T O > P E R R T 

B n B H U B H n i H E rbsbbbqbbbhbebbbrbsi m m M m m K B B B B O B B S ^ 

C I N E D I O R A M A 
Selet elonado programa para hov: Rstreoo de los eolsodlos sArt lmo y octavo de 1» ( ¡enar lnna : serle "La lucha contra el des t ino» . P" ' ,• . 3 

Dimean. Una artista de cln 'El u -rto de uabyi».—oRe^lsia Pa ihé . — Kl v io del di •blo .—Mañana , nueves estrenoi entre e l los-Kratos de : " - ^1 

C I N E S m i S P A R K - R O Y A L C I N E 

B v ^ e ^ S ^ S ^ i S 7 S S m ^ ¡ l S ^ ^ ' L o s c u a t r o m a p c a d o s , - S i e t e a ñ o s 4 1 
m a l a s u e p t e , ^ « M u a ' ? ; - E l p o s í p o a m a p i l l o ^ ^ S u ^ ' - E l t l g p e r - ^ a j 

Ec a o a i 7^1 «a « 1 a h a l l A Oímlca . r l » U a ñ a u a . TlHrae». i r á n Moda, aeiecw prc^rjiraa. V J » 
C S O v a JA<M. u « 3 u < a & x * = . , cont lmia . Domingo, noene. Pitreao C e i T ' y t1. epuoolo de .1 

C S r ^ l M M A a . baaa tean la^noTela d 

Interoiiaii ta asunto, 
por Fr.mk Mayo. 

c u a t r o m a r c a d o s , ' " ^ K í 6 " 1 0 E l a l c a i d e d e Z a l a m e a , ^ u ^ « r -



E L D I L U V I O ' . T n í ^ , " 2 T & > A b r í ! d e 1 9 5 2 P A O . 7 ^ * - - ; 

l l l ü S I W I W a B M U U U I 

P R I N C I P A L P A L A O E ^ I ^ 4 I 

Hoy, jueves, a las cuatro de la tarde 
O R A N i W A T I N E E A P R E C I O » P O P U L A R E S 

Noche, a las diez 

L A R E V U E E N Z I G - Z A G 

E D M O N D E G Ü 7 - M A N O L I T A D E L R I O - E R N E S T V A N D U R E N 
n u < t v o n • » B a r c e l o n a y l o a m i a v o a c u a d r a n 

A t r a v é s d e l a p a n t a S l a - C o r t i n a - F e m l n a 
A d á n y E v a - E l l e n ^ i s a j e d e l o s b e s o s 

Huevo decorado Ce ALARMA. DK8HAYS y KBLLANO DK CAS8INA. — 100 t r s '«» anrvoa de MAX WELDY. 

• • • B H B l i a i I B l l M M l B g B l B a B K a » — • • — . H — a u a M a M B g W W C T a B B g - l a a a a a a o a a a a m a 

G i r a n T e a t r o C o n d a l y G f a o C i n e B o h e m i a ^ 
Hov. jueves. tar<í# v noche. m.i<niítlco3 programas. FeLs p r aadM e&tr^nn^ sois 

t i X V E S X S f * S L S % Q E S Z V A T O 
R O S T R O A.YIAHII.LIO. — M I C O i . I N VA A LA E S C U E L A 

Loa quinto j cexto eptaodtoe da la bencoaa ic r fa ae g n a é x i t o 

L A S C U A T R O M A R C A D A S 
por el célebre actor Frank Mayo 

S l o t e E t i l o s 

m n a n a a i 

s S A L O N C A T A L U Ñ A 
therine Uacdarald, pr imer premiu 

y la d i v e r u d i i i m a comedia c i n e m a t o g r á f i c a 

d e rKi.aJ.ai s x i e i r t o , por Max Linder 
B E B B g a a a a a i a a B a B B B B s g g a 

ORAN CIXK DB MODA. -NoiabIe iex te to JORDÁ MOLTrt.—Hoy. jneve» . tres estrenos: . N o c h « • 
de inurone»... precio»» c o m e ó l a o r ty l i i a l .—Mlco l ln va a la eacnela". cdmlca .—-Céai te y veril» S 
y «i e x t ^ r d t a a r U ) t r iunfo del Propraran Ajar la -Kl aaui lucr io». írranillo«a preaclCn rto a r l f S 

a r t i n i Ra-aei laauperahla Charles Ray.—Domingo, noche, estreno ae la Flr«t National Clrcut t : «Vid^ social", ^ran e i d u M v a por la hermosa 
j o belleza en Nueva York.—jltércoMh. Programa A j u x l i : -De Norl» a Boda, POP el eminente Dougla» FaitOaaba 

ravanan • n a p w n a n e s s i a s a s 

T E S T R O S T R I U N F O t Y M A R I N 
La noche del beneficio de los cuatro diablos 

La Princesa del escabeche, 
^íoy. jueves, culoaal programa ae 

tereaantes ettrenos de (rraa éx i t o . 

asonto cCrulco de g n n itaa. 
'Umo Cía. — • x l i o clamoroso le la sen 
>¿ctonaI Mrte de constante emoc ión 

WlUtam 

2.."on metros, cou a U iiollcuia a 
interesiinMsimo Drrumeato. 

E L S I G N O D E L Z O R R O 
L i á c n a c o n t r a e l d e s t i n o , 
Dnn «n . — M->f>»UA. • w - r e s • ••«n l loda ci 

I>royrct:ia>tOk« el bépi inu) y octava 
epicodloa, p o r e i iDirépldo ector 

strenof, entre ellA^ 

f l I l i a i H I H i B l i l i l i l í IIIHÉ11 'I II I H 1 

fe 

p o r T o m M i x . 

Aristocrático Salón 
Palacio de la cinematografía S 

alma de Nete QI'IRTKTO 8üRÉ.—Hoy.Inevea , precioso programa, f a f í - u H a m í l r n n / F l a S m a N o | c n n \ Bo la one «pa- rco 
el é x i t o d e los Axltee, oí t l u n f o d e la c l n e i u a t o » r a n a » * « u y 1 I d l l l l l l U I l \ L . t d l U I d U C l ^ e i S O n ^ K r t a o a n íautnet-
ble de ¡os marss en la rloriosa batalla de Trafalgar. tjek amantas del arte y da la l i teratura quedan asombrados de la ctnemalOKrafíu luo-lorna 

Dlm.-Comple tan ^ J J ^ T 1 Í C 5 R E / B ^ E i V ^ - f l.5t.íí ' ' í 'Í?d-.Por?.1.í ' íftos-i '-c'"<ír i'raü^n iiaj<3. — - F I el p r e t n m a Ina Interesantes esuenos 

A d v e r t i m o s 
roetro amarilla^ y la^le aran risa -Ksc.i. ia •!'.• hatio-. 

al púb l ico que aun euan- | o.-jw H a n i ' t f r n M P r 
« o la ¡rrandleea pel ícula fcBiíJ u a u l l i t U U «l an de complacer al mt i iuo para que no |i*er<ia luterea ha 

dispuesto proyectarla teda entera en cada sesldn.—Horas que ae p t«»ec la ra ; Tarde, a las cinco y medü i . Noche, a las diez.—líaf ana T ornes 
1 j s á b a d o , de seis a 8, se despacharan butacas numeradas para la sea lóa de las seis del d( mlugo. " 

• a a f 
i B a a a a a a s s a s a a a a K M a a a H U U H U H ü l U U B n s a a M H B B I 

LA yHOYtiCCIÓN MAS ** 
FIJA Y MAS < I.\KA 6 
DB UAECKUJNA. g 

Hoy, Jasvee. graades estreao& — Sesión cont inua de cuatro y media a doce. — La pe l ícu la de gran risa «COMO SR ' Ri \ \ S M>05" —La precio- N n r f l P rfí» l a H r n n P f l Rl * i ' t o d e ios éx i to s lo ha conseguido W A A T _ H 
sa comedia alemana I I U C I I C U C I d U r u n e a . — en Barcelona la orlmera í o r n a o a de • - « A A 1 
a . m M n r m A i » » « n i a c a p e l ¡ c u i a . j o y a d e l arle f rancés , s egún l a c é l e h r e novela de Plerrc Bernolt. interure- • 

m * A - » ^ A f Urta ix>r STACIA NAPIBRKOWaiA Luica j ie l lc 11 que Ua logrado sosleucrse en el car:*1 dn- B 
« n t e cinco mases consecutivos en o l Madelelne Cinema de Parla Orlgi ra l i s imo asunto. F a n í l s t í r a p r c s e ' i t a c i ó n Ern» 
Exito. Exito. Naale dejaríi de verla, — p r o n t o : - K L MARTIRIO OS USA. MLJE.I-. La Pochardei en doce c a o í t u l o s ' 

N o t a . «LA ATLANTIDA se proyectara por la Urde a las seis y media y noche a las dloz y uos cuartos. 
H n u u B U B H B s a n n B s a m m a o n a n i • a a a a a s v a e a a a a a a a B a a a a 

http://rKi.aJ.ai
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S A I L s O X V E 3 
A n i f j t u o l o c a l «Sal d . N E D O R É . E m p r a « a «la B L O O R A D O . 

Hoy. jueves, tarde, a las cuatro y media y noche, a las diez. - Bstreno de la hermosa pel ícula americana 

E ¡ TLM T I G - f ü E S n 3 3 . A . X a , c r e a c i ó n d e l c é l e b r e a c t o r F r a n k M a y o . 
Exito del rvy del elsar.-illo i Succés de los malabaristas f Despedida de la frentll bailarina 

G R A N O L I V A R E S T H E S A L T O N S ; P A L M I R A L O P E Z 

Exito de la colosal atracción 

Ultimos días de la estrella mexicana 

E V A N S T A C H I N O 
Bstupenda presemaclón.—Lujoso vestuario.—Uagolfico repertorio. 

Mañana, vlarnesj despedida d « w A L K E R B J U V E N I L E S , V A M « i T p A H I M O 
Sábado, üliluia» funciones do la estrella auierlcaua. "-rf w 1^1 • • * • 

Domingo, debut da la soberana de cantos regionales 

: - : O F E L I A . D E . A . . A - G - O IDT :-: 
Domingo, noche, eatreao de 1.1 .'ii'ima producclóii do :a célebre artista P R A N C B S C A B E R T I . N I 

WBBaaBai iaaBBBBBMBIIBMBa«l»a««M»MWM^MBI«««MIMMMW^»Kfir»MBaMMBMBMMBM^B«M«BB«BBBBaM 
BBBaBaasiaBBaaaBBaaBaBaaaBBBBBBSiBHeaaaaaaaBasaBaBBBBBEaaBaBflBBBBBacaBBBEBBBBBBaBBBBflBaBBssr: 

T E R R A B A I X A 

D ' E n Q u i m e r a , e n p e l ' i í c o l a 

P R O X I M A M E N T 

3 

s 
IBEaBBanaBBUBUUBBBBEBBBBBBBaHBBBBBEBBBBaaBBBBBBBBBBaBDBBBBBBBBaBflBBflIBBBBniiafiBBBBBBBIl 

P A L A O E C I N E - 6 r a Q S a l 6 n d e M o d a 
Hoy. lueves. tnrde y noche, colosal programa, grandes estrenos. 

X J Ü N T I D I S ^ ^ - D F t O E S I X T I _ . A . U N T O C H E ! 

F r a n c i a q u a r e n a c e - V l c d l a vj a l a e s c u e l a - E l r o s t r o a m a r i l l o - E s c u e l a d e b a i h 
y el Interesante fllm de gran argumento 

por el famoso actor 
F r - a / n t c M a y o . 

Domlniro. noche, estreno de la herm iaa película, exclusiva de esta Empresa, 

T . TT1. ^ T = r T N T C 3 - B 3 , p o r ! a c é l e b r e F z - ^ r L o e s o c t B o r t l n l 

IflBBISSaaBEESaBBBBBBBIBBIBBBBHflBBBBBBaBBBBXBBBBBBBBBBBflBBBa-lBBBBBBaBBBBaaBBBBBBBBBBBBnBa'l 

Cinematógrafo de primer orden. — Hoy. Jueves, día de grandes estrenos. — Monumental programa. — Tarde, a laa L — Noche, a iu» » y media. 
Extraordinario entreno de 1» colosal pe l ícula ds emocionar, te argumento. Interpretada por la genial amata A SITA S T E ^ AaT, 

hermoso asunto de irran emocló:i.—Estreno de la cada vez m á s Interesante novela an U capítulos 

L O S T R E S i W O S O U E T E R O S ^ p K ! m a E 8 ^ C A N A R I O D E P R E C I O | 

£ s 8 , ^ u i a , 3 ¿ ' i i A = a D i s f i r a a ; p o c o a c e r t a d o 
Domingo, noche, últ imo capitulo de «Los tres mos j u e t e r o » yes tranoda la 

Francesa.—Próximamente Inauguraelou de la tampor 

SnUB9SeaaBBEBaaBaaBBBaBBBBBflflCBaBBBBBBBaBBBaSflBBBaaBBBBBBBBBBBBaBBBaaaEaBBBaBBBBUBBflBfllE> 
BBBBBB£EBBBBBBaraBaBasaBBBRBBBBBBBBBanBBUBIBBU»UnBnBBBBBaBBBBBBBBBBBHBBBBflaBBnnBBf 

D I A N A i A R G E N T I N A | E X C E L 8 I O R i j 

i d o - M i s c e l á n e a P a t h é 9 
la colosal peilpuia . B l W d a Francia . episodio de la Revolucí ' - • 
«rada ds CIMfe y ORANDBS ATBACCICN Uá. 

5.* y C ' episodio» de la 
aplaudida *sria americana 

Boy. Jueves, colosal programa de estrenos selectos. 

L O S C U A T R O M A R C A D O S 

I a or inoioss poücula de 1,150 metroa > S,* eplaodle de las Avanturas da ,' L a intare<>ante pel ícula ds aventuras 

8 1 . 1 8 a s o s l s m a l a s u e r l e < ri^ostrSTmarillo j E l c o n w ¿ v m i i i o n a r i o por Max Lindcr 

Producción ea Ib e n ? - J 
clonantes episodios. 

l a d e b a i l e 

Domingo, noche, estreno de los episodio» 7.* y a* de < Loa cuatro marcados».—Lune». estreno dal faiaaan drama transportado a ia pantalla eo 
notable adeudad B L ALGALDB DB ZALAUB.v. dei laslgna rata espallol Caidardn de la Barca. 

• u f i ^ s Q B B f l B u a B U B B B n n f l B B U u m B B B B B a B B a B B f l U B a a B B a B a i U B B U u a a f l B U H n B u n u u i m B n B M * 1 ! 
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S A L O N B S L i A V A ~ 7 A n t e . d o e e ) 
A BD de c o m r l i c e r Al r e i p « M b l e numero de «oíiorea y aefioran que no pudieron .n fs i l r el pasado domlnaro, por hiberne acotado i - cntra-

rina. a la srsion «-specinl d» ; n i i . ! s (Ucntifljaa. fia snuncla uua ú lUiaa axh lb lc lún p a n <•! p r ó x i m o domtniro, a las noce .;•» la m-inaua, cu la 
9 que ac proyectara, entra otraa. la InteresanUalma OPERACION CK8ARKA CO>8SRVADORA feN LA CLINICA TAKNISB DK PARIS. 

N O T A : D a d a l a I n d o l a a s p c a i a l c . • e s i « a s p e c t á c n l O . s a rumt ta l a n o a e i s t o n c l a a t a s p a r s o n o s d « m > ' 
f j a l a d o I m p r a a l o n a b l e » . 

h — i w p ! » — w e w i f i i i i w w B w w — T T ' B a a n i B n a n n m n H m n m B a i ^ n H n m m M n n H i ^ n M r a n n n M 

8 M O N U M E N T A L •mmmz W A L K Y R I A 
Hey. jueves, todo srandlosoc eElrenoa.— nea ipre prorran.ns ioanperablca 

a 

L u c h a c o n t r a e l d e s t i n o ^ ¿ S $ » S & S 

B r o m a t r á g i c a . Oran « o c n t e c l m i e u t o a e n s a c l o n a l l 
del l ' rognimu AJurla eapecial 

- A l m a d e b r o n c e ,^ laer^an,• 
portentosa creeeidn de Harry Uoadln l coa IU a u t é n 
t i co y ei ioelonante aatto de uno a otro aeroplano 

D E C R I A R ¡ V E N E S . 

D o m i n a , nocho. Estrenofi: LUCHA CONTRA EL DESTINO. 9 . ' y 10 epiacdlos. - LA NOVELA DB UN PRINCIPE, del programa Para-
•kouut , ra>i£:alral inierpretaclOn del maiofrado tUvo-tenor Ei.r.co Caruio. 

SaUBE!IKEES9BBIBBC •BBBBBBBBBBSBB 

C O N C I E R T O S 

E T T r % f \ X s f A T f e f t n ' 'ni ln?o. 41a 30 Abr i l . — A Ies once de la ma&ana. — Cuarto eooclertn de U 1? ' Serio de U a t l n é e e Lírica? Popn?nre!< de 
la Orquesta Smronicii de üar . eloua. - Obra» de KOEolUNE, PABRSA. SATtTOLIQUIOO RACUUANINOW, r . ü l l iAS. 

Ftanlsta. Carlos Josd Oacituaga. — Dlreor lón. m a r » t r o L^mute de ürifrnon. — Loral dadeK Chasaai^ne >reres, ciarla,43. 

Todos los dlaa. tardo y soche, r r s n d a 

B A I L E S 

L A M A U T I N I C A * ^ í í , 2 S ? - 2 » * ' T ? l é í 8 S 3 m 11 ^ n a a t o a B A aB<a asi A a a a • mmm —•—- Servicio esmerado parSO beruioslsiioas camareras y ¡id t a n ^ u i í l a e 4 

G F L j ^ i s r F t J ± . ^ ' - J E 3 , J S L . ^ s r - E l c e n t r o d e e s p e c t á c u i o s m á s I m p o f t a n í s d ? a l a s t r a r - " ^ \ ; 

• f f l ' 

S o c i e d a d R e c r e a t i v a . - C o d o l s , 3 . 

Bsj. s íJüáioia y B í ü ü i r Fiísfa ¡ « s é M tes H M f M n 

D E P O R T E S 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E ^ ' ¿ S ^ ^ ^ ^ t r ^ ^ ^ ^ V ^ V ^ 
• — • MALLEüARAV y TKESET. - VICENTE y tKDÜ¿A COHlra KMII . IO» 
• ALAU. — Doxoiufc-o. EOCÜC AUNKUIl.LO contra el AS de loa zaifuoro» MARCBMNii . 

f * A R Q U E D E " , V l O D A 
UafnlCccs Jardlnes.-Preclosa rosaleda.- laSnldad d e i n i e i » s a a t M a t n e e i o a e s . — H a f i z n a , jaeres, tarde dedicada a las nlSos 

r t T C H I N E L I S , FVEOúS JAPONESES y t i el Uercpo lo permite, o r l f t l n i l CONCURSO DE ABREOPLANÚS JCOCKTB 
E a m e r a d o a a r v l e t o d a C s t K - R e H t a u r a n t . 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
y*. " ¿ I — • »r ' 

R a a l n u r a n l c a n a c l n l - B n l l a b a a c 
t o d o s i o s d i n a . — O s t r a » » m o r l a c o t Q - u - l n . t a n a , , " 7 

M U S I O - H A L L S 

Í
B M i l l á n 

O . S u a r e z * 

I * . V a l e r y 

« J í O T T E ^ I ^ O j : 

Todas las noche» d e s p u é s del ccpec t áeu lo 
VBLAOAB TABAHiNESCAd en la platea coa 

el concurso ds 
F L O R I D O - C O R T E S — E O L I . N 

j otras saSa 

Exito «rrande de la pareja 
de bailes latenaaclonalea 

N E L K O S K H 
vestuario — Decorado propio 

se 
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• u > B > H B a a a i r a r a a B S S B B B B a 9 « R 3 E ! a a a o a i i n 9 n r a n a s B B i : n n i i B a K a a B B B n s a a B a B a B a B d « a a a u B n a a a v 

A Z . C A Z A R E S P A N O I . F , ^ ^ ^ 
B I U S I G - B A X a l i S B P B Z U E R O B D E N 

«a 

D i r e e o i ó n a r t í s t ca 0 . C O L ^ M E R 

H O Y , T A R O E Y N O C H E , D O S O R A N D E S F U N C I O N E S 
O R A N D I O S O E X I T O D E L A G E N I A L . C A N C I O N I S T A 

C O N T I N U A N L O S E X J T O S D E U A » S I M P A T I C A » 

M ^ r í a G a m i t o - P a q u i t a A r r o y o - I s a b e l R u e d a 
y S O ^ l a r i i a o s a s s t r t l s t a s m É L S , S O 

Todos los d ías , d e s p u é s de loa eSMCt&CUlOB: D a ? a 9 . A o o r l l I J - D í í n c I n * . — D a I a * m a t l r u ú a C l a . S o u o « r - T a n « o - — 
Proff »or : J u l i á n VI«:«ÍII«. — oruuesta : V o l d á s - — D a s m u r a n t t i m p r i m e r o r e í a n 

aaaaBBMBaaaBBBgaagnaaa1 BasgBaBaaaaBsgBaHBBBaBB—aBaaaaaBBaBBaBaaBBagBaaawaaaaa 

: A s a l t o , X 2 : 

Direcwr ariisl¡;o: Luis Corzan.» 
EL d U S i C H a U I . D I LAS CAHAS EONITAS 

m X T t O F Ó I I M I D A B Í I B D E C E L E B R I D A D 1 - S 

P R E C I O S I L L A 
X J O T J J . A . T ^ r O T 

« C A R M E N T O L O S A » 
(8L HADA De LAS IBHLAS LUMINOSAS) 

L a s M a r y C h e l o y A i x a d e S o l í s 

SCITJIIDINT SelectoH cubiertos, cou eotremosea c Riga Srtlo de 8 a 10 de la noche. 
CUIMOBUUI y 3 pl:ttoa a cieclr a* la carta I r i i i . Servidos en el entresuelo. 

T A B A R Í N 

P A R I S I E N 

SülisrlJio sspscctáciilo 
TODOS EOS DIAS 

De una a cuatro 

de la madrugad a 

T A R D E S (dtasi abonables', [ e l i d i r t i & i a i s A i p t a . / a 9 y medía: Apnitíi-Qiser \ m : Ti iy¿asi M u 

i i t ¡ aHBEBBv«^n ' ' - "< f ' r ^aas sE33aBaBsaaaaBn»BaBsaBca!2a f l aBsaBaKEBBiaBBasvBBBaBBBBB3BBa&aaaBaa^ 

i 
Canzoaetlsta e x c í u t r l c a 

-

G R A N D E S 
OVACIONES 

A LA GENIAL M A R Y P A L M E R I T A ; 

• 

t i t l m c á l a s de 1 M n o t a b l e » a t r a c c l o t i M L u n M . l . ' d « Hayo : Tres i n t e r e s a n t e » de i .u ^ a 

H E R M A M S O B I O L ' L I I T A DE T O S M E S ! 

i ^ S A H O P i ^ í m l 

La muDeca m e c á n l c i 

Gran saccé» Je la t roupe 

I 

P A L A C I O 
DC LA 

A L E G R I A 

D l r a o t o r a r t í s t i c o : oe 7 a 9. APKRITIF DANCINcT r i f A l l O C t a T V i r t a n M f ^ - A " V O 
J . D E L A T O R R E K 1 a í SOUPE2 DABCINQ U r q U C S i a 1 Z i g a n C S V s r ^ a . J L 

HErEQBBBBaaaaacBaaBBaB»i5BBaBaBaaaaBBBa«BBBBBS2BaaBaaBBaaaBBBaaaBHEaBaaaaaBaaaaBBaBBBBBas 
Z B B ü B B i a a S B i a a í B B a B E a B B B a B B s a B B B B a a a B a a a a s í B B a a i B B B E B B B z a a a B B B a a a a H B B a a B a B a B B B S 

Gran é x i t o de la rumbUta Oran succé» de la b i l l s r tna = - » m * a Gran d i t o de ia rumbUta o ran succe» ue •> pnuanna 

& , ? 0 ? Í E ! E L O F R ^ C B E L L A D H L I f l . 
_ j B a a s E a a a B B B B a a a a a a a a a B a a a B W M i i a B H a B B a a M a a a B a B a g B a a a a B a K B a g E E a i t B i g B a « M M W W W B a M M W 

aaBgasEBeBBBaaBEagB^a^gaaBBEBBBeaaaaaBBaaBaaaBaBBaaaaBaBaBaaaaBMMaBawaaMHnnia sgw——gj 

- K O ¥ E L T V - m m ÍÍÍ O f l í r s j s i * u m m i m m * m m m M Í H I I M I * S 
« O n r t I n i a s - A O r u n i b i s t n a - a o t n n < u i » t a s ] L I t t J r l T . T . A E T T W S 

• S O l t . * t - m i - ••.¡ift m a l m r m » . — T o d o s l o ^ tí"»ts iJel- .uts 1 ~ > » • m * * • * ~ W 
WBaaBMaaBBaBBBBBaBBEMMHWBWMJWaaWBMBMMBBWMIMWWaBaaBMlllllMliaaaaMailWIIIBIiaBaBBBBBa^** 
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ORARDIOSO EXTTO DEL QBANDEA APLAUSOS A L 

T r í o S a f f o s T r u s t T h a H a 
Todos loa disc, d e s p u é s del e s p e c t á c u l o fkmper Tanpo 

t m m m t m m m K m m a m m m t 
• — g « M — • • • • w — « n í a 

Todas las semanal mioTos DEBUTS 

MBWnWBMMUWI 

A P O L O P A L A C E 

Tarde , a las cuatro: Butaca, 1*25 - Entrada, 0*30 
N O C H E , A L A S D I E Z : B U T A C A , 2 5 0 — E N T R A D A , O 6 0 

. O E N A R O E L F E O 
y C O L E & R A O S 

U U i m o a ( t í a a <! • Imm a í r r . c c l o n e a 

Í I N A S O B R A D O O T T 

I : W E T R Y K 
^ (nuevo repertorto) 

7 de la estrella 

P i L A R G A R C I A 

L . u n e s . n u e v a s a t r m c c l o n a s , e n t r * l a s n u e f i t fur : in £ 
I - A » E E i - L S Z A » 

S I B f l O P E 

Cuadros Plásticos. 
• 

Arte, hermosura y lujos?, presentación 5 
Procedentes del 

Winter Garten de Berlín. i 

C r ó n i c a d i a r i a 

¿ E n q u é q u e d a m o s ? 
fif. ¿ E n q u é Que'temos? i Hay ga

r a n t í a s o no las hay? 
¿ O es que c ia r las autoridades es

tán po r enc ima de la C o n s t i t u c i ó n , de 
la ley y de toda s a n c i ó n y n o r m a de 
convivencia humana? 

De (Africa han sido expulsados v i o 
lentamente dos per iodis tas p o r no ha 
cerle «I juego a Bercnguer y op inar 
«n cuestiones de gue r ra y paz de m o 
do d i s t in to de como opina l a Alba Co
m i s a r í a . 

E n M a d r i d ha sido r eg i s t r ado—sin 
auto j u d i c i a l , al parecer—el domic i l i a 
de o t ro per iodis ta , y la p o l i c í a , ade
m á s de consumar tan odiosa v e j a c i ó n , 
se le ha llevado a l a ludido c o m p a ñ e r o 
lodos sus papeles y trabajos p r o f e -
f ionales. 

F ina lmente , p o r esas e á r c e l e s hay 
todavía presos guhenwi t ivos a los que 
Jjo se pone en l ibe r tad , a pesar de 
haber cesado la anormal idad c o n s t i 
tucional y de haberle sido puesto el 
p e c e s a r í o f reno a la a r b i t r a n eiíad do 

A algunos de esos detenidos se Ies 
pro longa el i n j u s t o encierro , decla
r á n d o l e s gente maleante , quincenos, 
mendigos y vagos de (profesión-

A o t ros se les ret iene entre rejas, 
encartados en procesos que no res is 
ten el m á s l igero a n á l i s i s y que se 
d e s h a r á n como el h u m o en cuan to re» 
jueces j u z g u e n s i n c o a o c i ú n . 

A o t ros , por ú l t i m o , que e s t á n c o n 
denados en causas comprendidas en 
el ú l t i m o i n d u l t o , no se les excarcela, 
a pesar de estar todos convencidos <le 
que se les p r i v a de l ibe r t ad c o n t r a t o 
l la ley y c o n t r a todo derecho. 

Cont ra todos estos desafueros, i l e 
galidades y abusos de au to r idad p r o 
testamos con la mayor e n e r g í a . No 
hay derecho a b u r l a r l a C o n s t i t u c i ó n 
y a tomarnos la cabellera a los c i u 
dadanos, e s c a r n e c i é n d o n o s d e s p u é s de 
a t rope l la rnos . ¿ H a y g a r a n t í a s , si o 
no? « L a s hay? Pues a proceder en 
consecuencia. 

Ed favor íb oo 

- a 
loe gobernadores. 

r h r a l , CerinoU, Lttrán y Leonls, taUresin-
dole que gestione la libertad provisional dei 
perludisU don Ezequlel En/leríz, preso en 
U cárcel de Melltla por ezfaorto del Juzgado 
de Atarazanas de esta oepllal. 

También tía recibido otro telegrama del 
corresponsal de "Las Noticias" en Meli-
Ho, don Lola Máselas, eipreaAndoM en el 
mismo sentido. 

Ayer m a h u M e l presidente accidental de 
la AsociaoiAa de la Preiyia diaria, aefior Pé -
r«a Carrasco, tUlté al p r e íkka t e 4% la Au-

U ABOCIAOION DE LA PRENSA DIARIA 
^•presidente de la Asociáclfln de la Pren-

'* ciarte de Barcelona ha recibido un te le-
«raina urgente de Aleillla. firmado por los 
PJfwBslas de aquella localidad y los 00-
•feapeasales de periódtoos de la península 
*enores Lobera, Perrln. Burgos. Secrador, 
"-Uque, Sana, Bertaehl, tOunpiia, Castro' Ma

lí ene la t e r r i t o r i a l , don Francisco Alvares 
/ega, y al Juez del d i s t r i to de Atarazanas. 
Ion Oabrie l F e r n á n d e z C é s p e d e s , ezponléa-
loles los deseos de los c o m p a ñ e r o s per io 
distas do Mel l l l a , abogando por la libcrlad 
del s e ñ o r Endcrlz. 

La impres l én que el «cflor Pé f Oarras-
00 h a sacado de eu c o n v e r s a c i ó n eJá el se-
flor Alvarez Vega y el seflor F e r n á n d e z C é s 
pedes es de gran op t imismo, y puede ade
lantarse que en cuanto se e f e í l ú e n ciertas 
diligencias de t r á m i t e , s e r á concedida la l i 
bertad al seBor C n d e r í s . 

J!l presidente accidental de la Asoo iac léa 
de U Prensa ba telegraOado a los periodis
tas de Me l i l l a d á n d o l e s cuenta de sus ges
tiones. 

Ha visitado t a m b i é n al Juez del distrito de 
Atarazanas, con e l mismo objeto, el letrado 
y querido c o m p a ñ e r o en la Prensa don Je
s ú s P in i l la , que t a m b i é n confia en la pron
ta exoaroe lae ión de l procesado. 

De l a Univers idad 
Hoy, a las cuatro de la larde, dará la 

profesora Fajans su sexta y ú l t ima confe
rencia en e l aula de Pislca de la Univeril-
dad. T r a t a r á de la "Es t ruc tu ra del á l o n n 
y la a n í m i c a " , desarrollando e l programa s i 
gu ien te : 

D e t e r m i n a c i ó n de la e n e r g í a de disocia
ción. — Afinidad e l e c t r ó n i c a de les átomos 
de loa h a l ó g e n o s . — SignMioaoión teórica d i 
los valores l e r m o m i í m i c o s . — Afagnitud de 
los Iones. — T e o r í a de las disoluciones y 
estructura da los Iones. , 

— Por real orden se ha dispuesto qu« 
el auxiliar de la s e c c i ó n de Pedagogía de l i 
Escuela Norma! de maestros de Barcelona 
don J o s é Salvador perciba los U&beres que 
le oorresponden en concepto de sueldo. . 

— 6 » han comunicado al rector las c a 
les órdenes disponiendo que el oficial HO-rundo de la secretarla d e í s t a UdiversMMl 

on tlbsé Cardona y el mezo don Luis Cor-i 
tés continúen «o el cargo actual, a pesolj 
do haber cumplido la «dad reglamentarla; 
para Jubilarse, 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

C o m o c u a n d o i a p u e r r a c o n los E s 
tados U n i d o s , que e s t á b a m o s convcn-

i B i d o s .1- ' q u e l o s a m e r i c a n o s T a n u n o s 
e e r d o s i n o f e n s i v o s , y a desde e l c o -
p i i e n z o d e l Ja leo m a r r o q u í j u z g a m o s 
a l o » m o r o s c o m o a e s t ú p i d o s p e r r o s 
de A l á s i n o ' f a t o . 

E l l o hace p o s i b l e la s e r i e d e i n d í i -
c r e c i o n r - q u e o o m e t e m o s a d i a r i o en 
l a P r e n s a habl -ando de l o s m o v i m i e n 

t o s de l i s t r o p a s y d e s m e n u z a n d o l o s 
' p l a n e s d e l c o m a n d o , c o n v e n c i d o s do 
cfiií1 l o s m o r o s n o se h a n de e n t e r a r . 

E u c u a i q u i e r o t r o p a í s eso se i m 
p e d i r í a c o n u n o r d e n o y miando s i u 

' c o n t e m p l a c i o n e s n i e x p l i c a c i o n e s , p u e s 
v a en n l l i i ;a v i d a ce n u e s t r o s h e r m a 
n o s e m b a r c a d o s en l a e m p r e s a c u y a 
J u s t i c i a o i n j u s t i c i a n o debe d i s c u t i r s e 
e n '?=a m a t e r r a . 

E l g c a o t a l I & r f C g u e r , p c r c a t á n d o « f 

de l o pernicioaas que s o n las i nd ie -
creciones que « o r a e l e m o í , ha p u y i - . 
cadf u n bando p r o h i b i é n d o l a s , en v i r 
t u d de las f a o u l t a d e j que le son c o n -
feridaa p o r e l a r t i c u l o 23 del r e g l a 
m e n t o de c a m p a ñ a , a r t . 1.». l í t . 3.*, 
t r a t . 7.* v 5.». t l t . 8.» I r a t . 8.* de l a » 
H. O. y a r t . 8.» d e l C. de J- M . 

E l g e n e r a l c o n m i n a a ¡os l a f r a c í C i . 
r e s c o n l a s p e n a s p r e s c r i t a s e n l o s a r 
t í c u l o s 136 , n.» •> ( l e í C P., 2 2 3 . ñ á 
m e l o 1.* y 9. ' y 2 4 0 d e l C. de J . M . ' y 
60t í y 114 del C P . y 151 de l c e n j ó n 
c o n o o r d a n t t c o n e] 114 . 

D e s p u é s d e e-as e x p l i c a c i o n e s J« 
a u i e n p u d i e r a n o d a r l a s , n a d i e n e g a r á 
que E i p a i í a es e l p a í s de l a l i b e r t a d y 
de l a cortesiB, p e r o n a d i e c o m p r e n d e 
r á q u e a n s i a n d o t a n t o del á l g o b r a b a -
ga i r . o s l a g u e r r a a. los que l a i n v e n 
t a r o n . , 

L o d e M a r r u e c o s 
U - B O M M DE TROPAS 

El batallón d* Wu» 
Por la « « U c l t o de P r a n e l » llegd, protó-

deat» de Algec i ra» . tm Iren mlUUr con 1U 
compmi iM & íiulleros del baUllón de ca-

Üi 

Decimolprccrn . Modo de evi tar que "no 
fabrlquon !o? p.uponoa n! los hijos de estos 
mientras no e s t én Tcdepados. 

Dtfclmo. 'usr iu . ¿ C o n v i e n e p a r a ' f l d^sa*-
r r o l l o de la FedetMnlOa anular el t r a b j j i > ' a 
destajo? 

Sobra un h r - c n a j e . 
Presenlados p^r A secretan ^ dot Oóbtti-no 

civil, doin Manuel Luengo, se entrevistaron 
ayer mailana con el gobernador c iv i l v a r i o » 
de los señoeej qv.c fmnian ¡a Comis ión C ^ - ' 
nlzadora dc5 lui •!• uaje al eiuji; .,ari-» de l ' 
gran teatro •!«; I, .- . ... . ion Juan Me^trée. pa
ra notiftear al gobernador que hr.btan ¿ l e 
vado U M ;n>t:.nola al mims t ru de I n s t r u c c i ó n 
púb l loa coa mis de trcsalentas Orinas in te re -
aanJo que se concediera al s e í lo r Meatres 
una c ondee orac ión por su labor rralteada en 
pro del arte daedd la dirección del Lloeo. 

Lut visiuatss r«>garog ai gobcj'nador-ts-
teresase del ministro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
que ceneodieic l a « o n v e c o r a c i ó j i :iatea del1 
día 5 de l p r ó x i m o mes tí? Mayo, en (jae *e 
c e l e b r a r á el banqr.Me en ionor del seflor 
Meslres , para el cual invitaron al gobernador 
y a don Ma»a«l Lueoge. 

Pe í Tribunal Industrial. 
Celebrada- en -las CaaM Consistoriales, ba-

Ío la presidencia del Uoicolo de alcalde 
avier Tuaell, la AíanfHca c» ele¿lores obre

ros, se han. pr8fl1»Mad».7^seaadiclato« para 
¡•irados del Trlbuuai induatnaL y d«bi&!,do-
se elegir , segati la Tey/ónteameBre 35. "de
b e r á n celcbrai^c mievas eteccicncí, skpdo ia 
pr imera ves ^HC héwfr ¡uciia para tas eleewa 
nes de Juradas obflpros ja ra foroiar part« d c U 
T r i b u n a l Industriafl. 

Otea protesta. 
El Comité comarcal obrero del litoral : ^ 

ruega hagames fúbUoa su protesta anta latff 
coacciones qve de dos días a esta parte via-, 
nea reglsirtacloie f ¡ ¡ Badalona por parte da 

léhi'Mitos ajeno* a-la población. *• 
Laméníaase al propio tiempo de 4a pasi

vidad de las autoridadaa. 

Vista da una causa. 
Para el día ! • da Mayo ha »Mo « e M a d a 

en la sección teróera de la Audiencia la vis
ta de la causa por tenencia da exp'.oslvoa 
contra Luis Soler l loi ira. Pedro Bautista Pa-
lau , Jaime Di fu r Barbera y Remigio Cbment 
(a) Zaragoza, liste está on rebeldía. 

Los acusados ooTillaron, según el escr lo 
del flsoal, tr*« bwnbsa da maao sa la mon
taña de Montjulob, cerca de ia plaza de Es-
palla, cuyo» explosivos lo* dedfcabaa a oo-
melcr atontados contra las personas y cosas. 
La pol ic ía descubrió las bombas j detuvo a 
los p r o c e s a d o » , para lo» que pkla el fiscal 
cuatro afios ; un día da presidio corree-
clonal. 

El defensor se tía eBJxTorntódo eoa la po-
HflMÉ aaoaí, peíó lo» prooesado», ao. 

Tiroteo : : Una protesta. 
Ayer ma/iana un grupo de Individuos b i 

so varios disparos contra los obreros de 
ios talleres nuevos de La Maquinista T e r r e s 
t r e v M a r l l l m a , establecidos cerca de la es
t a c i ó n de San A n d r í » . Los obreros repelieron 

i l a a g r e s i ó n , c r u s á n d o s c entra uno y otro 
; g r u p o ccroa da veinte d:sparos. 

La po l i c í a d ló una batida por los lugares 
oercaaos el del t iroteo, no logrando detener 
a ninguno de los que Integraban el g rupo de 
que prtrt ló la a g r e s i ó n . 

Afor t i inadameuls , de la refriega no resul
t ó n i n g ú n Jierldo. 

Una O.iirfsión de obreros de La M a q u i 
nis ta estuvo anoctie en nuestra R e d a c c i ó n 
para rogarnos hagamos púb l i ca su protesta 
po r dicha coacc ión y comunicarnos que han 
r e m l ' i lo ••n este sentido un telegrama aá d i -
p i ' ' i i Corlas don Indalecio Pr ie to . 

Congreso de toneleros. 

. La F e d e r a c i ó n de tone le ro» de Espafla ha 
acordado celebrar en Vdafranoa del P a a a d é s 
* ! M , V 1 Congreso del c ü o i o . 

Las sesiones e m p e z a r á n el d í a 28 de l mes 
p r ó x i m o en el loca? soci..I. bajo la presiden
cia de don R a m ó n Vía Klos. 
. Los lemas que han do discutirse y reso l 
verse en el Conr reso son ios s iguientes : 
. P r i m e r o . Rev i s ión de actas da los de le 
gados y c o n s t i t u c i ó n del Congreso. 

Segundo. Nonubramiento de Corntoloncs 
dictarnlnadoras. 

Tercero . Rev i s ión de cuentas de la Co-
emsióa y S u b c o m i s i ó n periciales. 

Cuarto. Los delegados d a r á n cuenta del 
estado e c o n ó m i c o social de sus respectivas 
Gccclnnes. 

Quinto. Pun to de residencia de la nueva 
C o m i l ó n y Suboomlslones periciales. 

6ez(o. Rev i s ión da loa estatutos. 
-. i S é p t i m o . ¿ P r e c e d e la Invalidez tedera-

- Octavo. iQonvteno deroepr la t a r l A 
finioar 

k Koreno. ¿Serla jus to Impedir </a» una 
iwoolón pudiera mandar casquerlo a o t r a , 
ttlaotraa é s t a no contara con un 90 por 100 
Be sua obraros ocupados T (Propuesta por 
IB «eoclón de Barcelona.) 
: Oaolmo. ¿Conviene tratar da nuevo del 

'fcasqiüerlo construido a miquinaT (Propuesto 
Vpr la sección da Valen ola.) 

ü a d é e t m . Korma ds evitar la desmora-
Bzaolón en épooaa da crisis. 

Duodécimo. ¿Sa r i conveniente que los 
B t l t r e a tengan como máximum cinco opera-
^ > o s t ' (Pr^ucs to por la «acción de To-

,«4íWf» ds Reus, aue eraa u s e » 800 al 
mando da s u teniente coronel doa Enrlqn» 
i ' a r tque t y los dam4« Jplcs y oflclales. 

Dlcl io t ren panó a una vía muerta de i» 
indicada es tac ión eoo objeto da que dea-
caasaraa lo» s o l d a d o » . Hora» despuís e» 
tnBladaron a to» cuarteles ds Jaime 1. ea 
el gus se aleja d regimiento de Alcíatara, 
í n dnnds se desayunaron. . . . . . . 

Desde allí se d i r ig ieron a la estación del 
Norte v a las nueve da ia maBana aal lero» 
para Mamosot. . . . . 

CÍS ír.raHlá4 de mnohos de los soldadas 
y numerosos aai gos de los mismos a c u d í -
r o n a la e s t ac ión de Franela a la Uatrai.» 
rtcl t rea. ' . ¡ ibu tando un carlfioao recibimien
to a lee espcdlelonarlos. 

Kn otro Iré* mi l i t a r de la misma proce
dencia negaron a la e s t a c i ó n ds Franela U 
coair^r i ia .de amotrnlladoras y el t ren r. u.-
in^nte l de l citado b a t a l l ó n , que venia «1 

•aplt in sefior Esteban, con unos 
s ' y ganado, 

por i a vía ds c i rcunvalad n 
fué ' a s í s ' . . i jo a la .esiacl6n del Nor te , don-
.ic los -iiidados se desavunaron, continuan
do a las" siete y media el" vla.lc a Manresa. 

El batallón de Jaén 
Poco antes de medio día a t r a c ó en el 

extremo SE. del muel le de Barcelona. franM 
u .a e ^ t e c i ó * a w r i l i m a . el vapor "Alham-
t i r » - V q a e coadti j© Se .Umerta la plana ma
yor y l a pr imera y segunda compafllas del 
b a t a l l ó n exped:clonarlo del reg imiento de in-
faatsrla de J a í n , que. formando parte de 

i l d de reserva, sa l ió de Barcelona el 
« a 5 de Octabre úithne. 

Venia el vapor empavesado y al echíf 
anclas la m ú s i c a del citado cuerpo t o c ó v í 
rica piezas. 

Recibieron a las fuerza* el eapltán gene
ra l , el gobernador c i v i l , el jefe superior M 
pol ic ía , el coronel de J a é n , don Enrlqus 
U*ae«. v vat ios Jefe», oficíale» y «oldady» 
del mercionado regimiento y de otros « 
g u a r n i c i ó n ej» plaza fraaaos de aervicw. 

T a m b i é n estaban en el m u e l l » de Barce
lona los Individuos de familia de lo» expe-
dldoBarlos y numerosos amigo» de loe 
mos.- r p K . eenie ••"de suponer, le» dispen
saron u n recibimiento c a r i ñ o s í s i m o . 

Precedidas la» dos c o m p a m a » . mandad»» 
por el teniente coronel don Pedro Fernin-
'le* da Daza, por la .cacuadra. bandaa y nju-
sl 'rt de- sn cuerpo, ec pusieron en marens. 
o j ^ n i z á n d o s e en e l Pasco de Colón PJ.» 
d í J I l a r a n t e + a Capltanfa i<encftí, dlr lgi ín-
i iow al ruarfe! de *9S) A g u s t í n , donde que
dan alojadas, 1̂  ib lér idolas seguido hasta 
nlu.:til«?ína peste. . , , . „„« 

> a f s l r a m á s cordial bienvenida k los q1'» 

i a i j ' " p ^ x K ^ 0 Iones, y no el martes com» 
se dijo pr imeramente , son esperada» las Q'-
t n í » fHBrzas del ba»a}lén d e Jaén. 

Trepa de Intendencia 
Arer ouf lsna . en el t ren correo de Va

lencia, Separen d é Tetuán y Alfíeclras i ° * 
sargentos, oua'ro «abo» y 53 Individuos o» 
la cuarta eoBiandanoía de tropaa do inten-
dr-ncla j e r t e n e c i e n t e » al reempiaTio de 
el inawW del teniente don Tomé* HernAn-
dex. 

o-oo«l Vueron recibido» por el teniente e 
Jefe ««cidental de la citada oomandanc* 
doo Martin Verdd, demás Jefe*, óflcli e* 
clase» y soldado* de la misma frecoos ' 
servicio y por la* familia» d* ta mayer" 
de lo* expedicionario*. a 

U v j en breee dabeo llefrar Uros Cf"1 ^ 
eapltta don Mealste -BerfcindeB. 

Función benéfica 
Ra la contaduría del teatro Ooya se 

cIban\numerosIalmos encargo! de I0*3"!?! 
de» para la firaelón que organlsea 
ezploradore» s beneficio de lo* que I W " * ' 
t a nuestro ejérolla ds Afrloa. »•* 
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S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o 
cMn de los »eflop5<! N.idal , Massot, Carras-' 
«o, Blajot, J j n y e n l , Anotada i B . ) y « n a 
rro "para que. con motivo di' la festividad 
de U Virgen de Monteerrat. patrona de Cav 

A los claco y velntn mimitos de la t a r 
de — ¡v iva )a pufUiiai ldadI — y bajo la 
presidencia del alcaide, m a r o u é s de Alella, 
tmpieza la ses ión consistorial de tanda, o r 
dinaria y de segunda convocatoria. 

Despacho cflclal : E l precio del 
gas y del fluido e léc tr ico : Con
curso Martorell. 

D e s p u é s de laida y aprobada, como de 
cestuffibre, e l acia de la s e s ión anterior, se 
da enenla al Consistorio del 'llamado des
pache ofleial, en el que f iguran: 

La real orden del minis ter io de la Oo> 
hn-naclón. de fecha i de l actual, re la t iva 
al preMipuesto de la d é c i m a y una cornuni-
naeiM dñ la AloaMia referente a dicha real 
orden. 

Un oflelo del alcalde de Tarragona acom
pañando una instancia en la que se interesa 
el apoyo y l a c o l a b o r a c i ó n de este Ayuntai-
tmenlo e« las «ee t lones que la Comis ión J e -
sipnada po r los Ayunta iñ íMilof . entidades y 
vreinos de los pueblos de la provincia de 
Tarragoiia vienen practicando para o b t e 
ner la a n u l a c i ó n o rffvocnción de la rea l 
orden eowesionar ia del aumento de tarifas 
de la CompaBia Rlecos y Kuerxa de l Ebro 
en e l consumo de Oúido e l é r t r l e o . 

El veredicto del Jurado de l concursw 
Mar tore l l , con e l pliego que contiene el 
nombre del autor de la obra premiada. 

Y o n oficio de l a Alca ld ía adjuntando 
la nota f coroorobantes de los gastos efec
tuados con mot ivo de los obsequios que fue
ron t r ibutados al vicepresidente del Con
sejo munic ipal de Parte y m é d i c o s franee-
ses que le acorapafiaban en la vis i ta r ea l i 
zada ú l t i m a m e n t e a esta ciudad. 

Los eiBlés- acnerdon e l "enterado" de 
ripor para la e o m n o i c a c i ó n relat iva al p re -
supnesto de l a d é c i m a . Tocante al oflcln de 
U Alca ld ía de Tarragona, el sefl-ir Rurl ia 
se muestra part idario de apoyar las gestio
nes de que se habla en él referido o l i d o y 
de que. el alcalde de nuestra r i i i d j r t se i n 
terese t n m b i é n para qne sea aqu í un hecho 
¡a rebaja, y el s e ñ o r M a y n é s declara que-
liay presentada una p r o p u s l r i ó n . que s e r á 
••onoeMa oportivaamenle. en la que se pide 
lo mismo que solicita el s e ñ o r l i n c h a ; a f l t -
de. a d e m á s , que tiene e! pleno oonveocl-
mirn lo de que el m a r q u é s de Ale l l á pri>-
^eguirá en el seno de ta Junta i f f Schsis-
tenoias las gestiones que inic ié el sedar 
Mart ínez Domingo parfv lograr e l abar.ita-
lüitiata del gas y del tMIdo e l é c t r i c o . Y en-
r u m i a al veredicto del concurso M a r t o r e l l 
r-sultA ser e l - rator premiado, una v é » 
abierto e l pliego, e l (BsUaguido arquitecto 
•ion Luis Do.-séB' eli y l^Mlanes , a l cual de 
ii!e;V g r«Bde» ,¿ Iog ló» ê  seflor Barbcy. quien 
' •ae «le yaB-'vc la Ifrrpfirtancla de la obra 
: t ' n ü a d a - . ' i u e se t t t tna " A r m o ^ í i l h i s l é r i c 
d^ ^ j a d a y a " ' . y del « « « o u r s o oelebratUx 

La mue.-te del seAer Milá y Pl 

Isa al Cos-
' alcalde d« 
» cuya me-
dn, y ruega 
y se t rans-
J ó o de COB-
C o r p o r a c l ó d 

cer todos los arbitrios de tnspeecién y de
m á s a que d é lunar la presUMión del ser
vicio; y 

Segundo. Que siendo en definitiva de 
cargo del Ayuntamiento el importe de I M ' 
obras, no se hagan efectivos los derechos: 
que correspoOíterlan a dicitas obras y a tt>-l 
•das las instalaciones complementaria» , si 
fuese un particular el que «n terreno par
ticular CMStruyese k » mencionadas eáma.-
ras. 

E l seflor Bordas <lice que la a p r o b a c i ó n 
de este dtetamen extraila una m a n i ñ e s t a i le
galidad, ya que se t ra ta de perjudicar Ins 
Intereses muñieipales en beneflcio de los d * 
algunos sefiores. y pide que sen traido al 
Cansialorio ua tnrorroe acreditando si el ad
judicatario del servicio de las cámaras fTN-
goriilcas ha c u m r i i d - lo establecido en la 
contrata y que se rescinda és ta en caso de 
que lo aconseje lo que de dicho informe se 
desprenda. 

E l señor Capdcwla s n r m e t * también con
tra el dletameB, serta'añilo algunas aooma-
lias ocurridas en M omm*¡ so ane se ecte-
b r ó para adjuaicar el servicia de la« c á m a 
ras frigiirfdca'. Maniflesta de paso su creen
cia de que e! actual Ayuntamiento no be
biera aprnftsdo la enormidad que aonsatuye 
aquel conetwso. 

E l presidente (te l « Comisión de Matute
ros y mercados, seflor Plaja, defienda « • 
cambio, el cr i ter io que la r e f M d a Comis ión 
sostiene eo este asnnto, aun cuando uo 
aporta a chumen ta algnno que destruya K> 
dicho por los seOoree Borda» y Capdevila: 
el seflor Pahiu en>Uea. brevemente la con
duela de los radicales que votaron en el 
bienio pasado lo de las c á m a r a s Y el seflor 
Hordas, al insist ir en sus manlfestacioirm' 
de antes, n w l i t n a . para salvar la responsa
bilidad de la -nrioria a que pertenece, vo ta -
r i é n nominal para el segundo ext remo del 
dictamen. 

Y termina la d i s e u s t ú n . 
En vo lac lún ordinaria se aprueba el p r i 

mer ext-.-emo y ñ o r ve in t icuat ro votos con
tra doce eorre el « g r a d o la misma suerle 

Ier-l.a 

Rl marqués de Alcl la común 
- 'ÍQTiñ ef, faBeclmifn»o del e í 
^ n m k . ' w S é J n « ^ M ü l y Pl . 
Gloria tributa un seniido reo i id 
q:ie « a haga tiWlld> aB,'S-.'t». 
nita • te lamí Ha por usa Comí 
T i a l e s ; e l scotimieato; de la 
'aifoielpal por esa muerte. 

Sa -«dMereo a; l a » palabras de l i prest» 
• i v n A : í l » t e . M L . . , ' f ^ s . d - r<,:ia" -leí i : . n -

-t'rio qí i^. como las í*sff1e!l9s d f l cielo T 
los granos, de arena, del mar. e s t á n ya en 
número taUni''*. y fe fw.ulta al a ,ar i | ué» 
! ara qaé designe los concejales que han d* 
ntegrar la Comís lóo . 

Oe ecbre la mesa : Todavía las 
cámaras frigerifleoo. 

. Seguidamente se pasa a la d i scus ión del 
»nioo dictamen que se encuentra atascado. 
Es de Ta Comisión de Mataderos v Merca-
sos y en él se so l i c i t a : 

. Pr imero . Que el concesionario del ser-
i c i o de eonstrucciftn y exp lo t ac ión de c á -
tDaras fr igorincas e s t é obligado a salisfb-

Deepocho ordlnorlo 

racho ordinario no ofrece hoy in-
nro. Todos Ins dlct tmenes qne to 

e o m p o s * » son de irámHe y t * aprnetvi» s m 
d>fieullai>. onedsodo sot re 1» mesa t an sólo 
dos : IM» de la Rbmtinón da Mataderos y 
Mercadea relativo a l a ampliación de venta 
solicitada por l a concesionaria del pwe í lo 
n ú m e r o S M del mercado de San Anloalo y 
uno da J * Caaüaidn espe<Haf> de Cemente
rios ¡ jet se refiere a l a compra del í erreno 
necesario par aecsanetmr el ile San Andrés. 

Proposlotenes 

Merecen, entre otrao, e l benep lác i to oon-
s I s t o r M las sigoteatoa: 

Una de los setteres M a y n é s . Massot. J u -
« y e n : . Saataoaarte, Andada (B.1, Guarro y 
Nadal para que el Ayuntamiento asista en 
corporaolftr a la Seeflt d e los Juegos F l o 
rales que-so ee lehrvd el préxhno d<wninpi> 
en e l Palacio de la Méoie» CoUlana. 

Otra -te los seftores Barbe». Jnnyenf. A r 
quee, Aigledt ' B . ) . M a n y> DUrán par* que 
«I Ayumandenlo asista e » corporaciéa a l 
acto tnzMOonu «te •» Exposic ión de Arte 
«pie tentlñt' I n m r »t 29 del actual e » e l 
Palacio (te I * Industria. 

Y o t e » de los sedhres M n y n é s . Santaaaé-
r ía y I arweat pora que so comunique » la 
Alcaldía de Tarreamia q w e% Ayuntamiento 
de Barcelnoa v e r i con s á t l s f a c i ó D que ob 
tengan completo M t o las g^sliones que Id 
Comis ión designada po r los A»imtamí '-9»oK. 
entidades y vcfnoe de los pueb lo* de la 
provlnoM de r s i i ' s p i l s vtonon practicando 
para obtener la. aairiación de la real o rd ra 
concediendo el aumento (te ta'rifts de la 
Compaflla R 'egos y Piieraa del Bbro en el 
consumo del núido e léctr ico de la mencio
nada p rov íno la . 

Martol. oaMIloe 

Er> v o t i d ó n nominal, y po r t i rotos con
tra 10, se aprueba asimismo daa proposl-

ta lui ia . se leen boy las banderas y se colo
quen colgadirras en los balcones de la Cas» 
Ccaslstonal". 

E l scOor Maria l explica su voto, 
— Y o soy ca ló l i co — dice—. Yo soy ca

talán y autonomista. Y como ca tó l ico , como 
catalán j como autonomista, me comptaco 
que en l a fiesta de la patrona de CataluDa 
aparezcan e n a a í a n a d o s no sólo los balooncs 
d e t í ^ r n i t a m l e n i o , sino t a m b i é n , a ser pos i 
ble, lodos los de la ciudad. Por eso he 
volado la p r o p o s i c i ó n . 

-Pues yo — replica d seflor D o m é n e r l i 
soy t a m b i é n c a t a l á n y autonomista. Y 

senno c a t a l án , romo autonomista y como an
t irreligioso h ¿ volado en contra. 

Hn la I r l b i K a de la Prensa un eompa-
Cero cowienla: 

— j á i e m p r o h a b í a dicho yo que Mar ia l 
era r m " V i r a l a V i r g e n " ! . . . 

Las n^esaa de café on la vía p ú 
blica. 

Firmada ñor los seflores Maynés . Viaa. A r -
quer. G á n a l e * y Nadal se presenta, i lnal-
menlc, una. proposluión en la que se pide: 

PriaMro. Que, haciendo uso de la ta -
c u i u d que cuioerie a ta Alcaldía el vigente 
presupuesto, o » se concedan nuevos permi
sos p i n instaiaciiin de m^sas de café en la 
v ía p ú b l i c a si desd ; la parte más saliente de 
la HMM colocada más al exterior no queda 
e n 1» acera un espacio libre de tres me
tros: y 

SKgkmSo. Que por la s ecc ión correspon-
d¡*»ale dsl Ayontamienlo se investigue eons-
tantomenle si todas las mesas colocadas en 
l a v é s pública e s t á n dentro los limites de 
la dlaposlción de la Alcaldía que las mHo-
r l i ó . obligando a r e t i r a r las que no l o es
tén . 

Pasa a Informe de las Comisiones de H a 
cienda y Central . 

Previniendo desgracias : Final 

El "efic.r V173 se rnmcnt.i de aun a de ter 
minadas lloras del i l la vayan los t r a n v í a s 
atestados en forma que pueden or?Tlnar des
gracias ; la presidencia, ocupada en este m o 
mento por e l seflor Blajof. dice a l edi l t r a -
dicionalista que se p r o c u r a r á arreglar eso, 
y, no habiendo m i s asuntos a tratar , etc., 
e t c é t e r a . 

Son las siete menos cuarto. 

COSAS D E ESPAÑA 

N u e s t r o C u e r p o 

d e P r i s i o n e s 
9c ha r í e l o y comprobado y sigue v i é n 

dolo claramerrtc la opinión públ ica con u n 
doler que no tiene igual entre los m á s c r u e 
les. Nuestra Espada querida p e r m a n e o é a 
dwtsoels, condenada a sufrir la tawnillacióra 
por la ignorancia y la maldad de sus prchorn-
bres poil l icos, que, en la r u i n discordia r e i 
nante se d l r ldan por completo de su mis ión 
y del cumpl imiento de sus m á s sagrados 
deberes. 

Queremos ocuparnos boy de un problema 
de- sumo i n t e r é s ! abandonado entre los tan-, 
t o s asuntos vitales tan indispensables al de
coro y la vida'naotunaies, y que en las car-, 
potos de nuestros altos funcionarios duermen 
sn largo Micfio. s in é speransas de alcanzas 
Ur deb i ta a l ene i én . 
. IncaUdeable ca la conducta observada hex-
1* Hoy — y sobre todo en estos ú l t i m a s 
aflos — ñor los GoMernos habidos con r e s 
pecto al Cuerpo de prisiones, cuyas justas 
redamaciones se desatienden con la i&a)<>r 
iajustiola. 

nuestras protestas se han penfido en «I 
vacio del ambiente gubernativo. A cuantas 

Cromesas han surgido, a osSda caiDbto m i á i s -
erial, hemos concebido esperanzas qqe se 

han estrellado luego contra la batiera de l a 
realidad de los hecho?. Jf .nwu 
ha venido a reaKiar . aunque fu>jr_ 
las mejoras r e c i a m a d ü , colmando 
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asplrnoioac: y recnnipensando los esfuerzan 
de n u c á t r o ' •.crvleí.js, digne»», por BUS saeri-

•tm-i"'. . ' • ly ir aliento y pr j l ccc ido . 
Aj-fn.i» v 's id surg i r a l escenario de 

M^AduM.-.isIracián pi'brilca elementos con U-
IUÍOÍ y ( t i spwi . ' . iu jo . iiorabrea adictos a í a -
n \ * d o c i r - a s i ropres van. cuando de repun-
•?, ant'.fí Icner ol l ícropo que se requiore 
para remud-.ar el mal , l ian tenido que r e t i 
rarse, ol í! .gados por imprsvisadáiá crisis, crea- j 
das por U t posictón de viejas peraonalMu- i 
aes que quieren monopolizar para «i y para 
BUS allllados lodi-a los cargos públ ico». , 

Es preciso que e l Poder dejo de t a l a r en' 
manos de gentes Incapaces y que. urestaft-
do nuestro decidido apoyo a escogidos ele
mentos de inteligencia y de v i r t u d , descon
fiemos de ¡as promesas de los falsas u a l r i o -
tas, rechazando y combatiendo sus oaflinas 
totrlgas y maquinaciones. 

Debido a los ú l t i m o s conflictos de nues
t r a eterna comedia noli t ica, abandonaron sus 
cargos los s e ñ o r e s Waig y F e r n á n d e z de C ó r 
doba, Francos f lodriguez v Rojas, s in dejar 
m á s huel la que el roouerdo de la labor reor
ganizadora que al subir al Poder promet ie
r o n y que lan HKlispcnsaMc falta hace, np 
solo desde el punto de vista económico , sino 
moral . Tcdos reconocieron la just ic ia de nues
tras peticiones, y, q u e r i é n d o l o , nada h ic ie 
r o n , d e j á n d o n o s a los empleados del ramo 
como s.empre, en el abandono v en el s u f r i 
miento de una p é s i m a s i tuac ión insoporta
ble, j Sí I Reconocieron nuestro abandono par 
parte de los gobernantes, nuestras p r i v a d * . . 
nes de toda comodidad, e l estado actual ¿ e 
las prisiones, mazmorras inmundas en doré? 
de yace sepultado en vida un excesivo COD-
t lagenle de poblac ión pena l ; lodo esto t a i 
reconocido, pero el mal sigue haciendo v í c 
timas. P r o p o n í a n s e ramediarlo, ponerle OÚ, 
y «1 tiempo, el maldito tiempo, eomo s iem
pre, f a l t ó . . . y los planes y el Cuerpo de p r i 
siones c o n l i n ú a n en el mayor desamparo. 

Ahora b i en : al frente de nuestro ministe
r io e s t á el s e ñ o r Ordóflez, que, por haber 
d e s e m p e ñ a d o o t v voces el m i ^ n o cargo, os 
conocedor de todas micsfras ncces ldade» . y 
creemos no d u d a r á do lo justiaim.is que son 
nuestras aspiraciones y ,|o !a labor ardua y 
ejemplar que realizamos en el silencio, e r 
la e dedad, en ol a n ó n i m o . 

Hasta hoy no hemos sido atendUos, por
que, sefcún parece, nuestro único delito ef 
el no habernos insuberdinado cuando Gobier
nos fon& ddo í por hombres Incapaces n i . 
han bechó sino e n g a ñ a r n o s mlser.ildemecle. 
creyendo de esa manera resolver los confllo-
tos. sin tener en cuenta que con el e n g a ñ o 
y la Iraición se corrompen los homl/rea. 
a c o s t u m b r á n d o l o s a transigir pr imero con l i s 
may rea lü famkis , a aplaudirlas lueno y a 
ejecutarlas m á s tardo. 

íC(!:'d es el deber de todo buen gobernan
te? A n í e p o n e r s e a l i s necesidades de su 'puer 
blo v dictar l a norma a seguir .para que IB 
opinión no se e r l r av ic , slifttiendo un d í r r . - l e f 
ro nada propicio para hacer ¡aUor patria, 
v que fatalmente r o n d u o i r í a a la a n a r a u í r 
Pues esto no io hemos visto todavía. 

No queremos n: por un solo momen lo 
apar tar los de la raz ln . Nueslra hacienda e s t á 
en lamentable s i t u a c i ó n y es nuiy Justo 
alendar a esa enferma para' repararle las 
fuerzas perdidas. Mas i e s .U.slo que di i rant* 
su dolencia brinde todo cj derroche de sus 
caricias y caudales a determinadas e o r p o r v 
clones, privando a otras en peores e.>ñui.-' >-
nes y éiGvorííS necesidades. NJ . B l e i ' t iene 
derecho el abncK-ido y sufrido C u e í p . . Je 
prisiones a la par í - ' que I» curresp rde — 
igual que los d e m á s — d e esas car lci»». No 
renuncia a "lias y las reclama, porqu ' , a se
guir- f a l t ándo le , la debilidad actual de « a 
aliento se c o n v e r t i r á forzosamente en Iner-
els. y esto no debe niinca c o ü j e n t l r s r . 

Nosotros, los que hemos y venimos c insa-
rando los mejores aloa d» nueslra j a v e n -

"nd CGÜ la m i s elevada dignidad al servieio 
le ese sacerdocio del Cuerpo de prision>'3, en 
cuyas n-anes dejamos nuestro i*>r\ 'n i r y el 
de nuestros hi jos, cumpliendo a l o Iras 'afio 
con ol delier de nuestra mis ión sagrada, es
peramos, hace Mcmpo, ua poco de pro lee-
c ión , un pooo de Jus t i rh que : . ' . \ | • los do 
lores • n i ies ipi miseria y que calme los 
gri tos da nuestra hambre. 

Nuestra vida discurre entro la desespera
ción de nuestroo hogares, mart ir izada por la 
oeeesUad. y el trat>a<o excesivo, b ru ta l de 
las prisiones. 

JUAN CUESTA 

H O M B R E S Y C O S A S 

L a c u e s t i ó n e s n o e n t e n d e r s e 

L e s h a d a d o a h o r a e l n a i p e a m u 
c h o s e s t r i t o r o s c a s t e l l a n o s y c a t a l a 
n e s p o r r e b u s c a r en e l ' a l m a c é n d« 
Irnstos v i e j o s de s u s r e s p e c t i v a s i e n -
¡ n i u s , l i m p i a n d o e l -po lvo y pontemi ' - ' -
e n c i r c u l a c i ó n a r c a í s m o s d e l a ñ o de 
l a N a n i t a , i r a * » » r e g i o n a l e s d e l s i 
g l o X V , y c u a n d o e s t a t a r c a n o d a l o 
q u e se b u s o a , se c r e a n n e o l o s l s m o d 
s acados de l a s p r o f u n d i d a d e s d e l l a 
t í n , de l f r a n c é s o d e l p r o v e n z a l ; l a 
c u e s t i ó n es e s c r i b i r d e m o d o t a l q u e 
n o se e u l i e n & i i o q u e se d i c e . 

E s t o creen a l g u n o s f a t u o s y p e d a n , 
t o s q u e da c a r t e l do h o m b r e c r u d ú o , 
c a s t i z o y p u r i s t a y se e n s a n c h a n y 
a h u e c a n a l v e r q u e e l v u l g o so q u o o a 
c o n l a b o c a a b i e r l a y p r e g u n t á n d o s e : 
" ¿ Q u é h a b r á . j u e r i d o d e c i r e s te h o m 
bre?" 

A l m á s r o m o t.e le a l c a n z a que o l 
l e n g u a j e se h a h e c h o p a r a e n t e n d e r s e 
y c o m u n i c a r s e i o s h o m b r e s e n t r e s í ; 
q u é ¡ a s l e n g u a s , c o m o las ideas , c o m o 
l a s c o s a s , c a m b i a n , e v o l u c i o n a n , m u e 
r e n , y que f o r z o s a m e n t e h a n de e n r i 
q u e c e r su c a u d a l c o n n u e v a s p a l a b r a s , 
p o r q u e c a d a d í a s u r g e n n u e v a s c o s a s 
j u e a n t e s n o se c o n o c í a n , y ; e ú n i o l a s 
• > T p r e s a r f a n i O t » s i a l m i s m o t i e m p o n o 

r e á r a m o s l a p a l a b r a q u e l a s d e s i g n a : 
P e r o es to , q u e es l í c i t o , l a u d a b i e y 

n e c e s a r i o , n o ¡o es c u a n d o e l e s c r i t o r 
su s u m e r g e e n • r ú n i c a s y d i c c i o n a r i o s 
y v a b u s c a n d o a d r e d e t é r m i n o s á r 

a teos y a e n d e s u s o y q u e l a s g e n e 
r a c i o n e s e c l u a l e s n o c o n o c e n n i s i 
q u i e r a de o í d a s . U n a vez u n l i t e r a t o 
e s p a ñ o l t u v o l a h u m o r a d a de e s c r i b i r 
a u l i b r o cmpIe>aAdo s ó l o v o c e s a n t i -
j u a s y c u a n d o á p á r e c i ó en l a s l i b r e 
r í a s l a gente se d a b a de c a l a b a z a d a s 
p e n s a n d o en q u é l e n g u a e s t a r í a e s 
c r i t o - C u a n d o l a m a r e j a d a o s l a b a e j i 
s u a u g e , e l a u t o r p i b l i c ó t i n a ñ o l a e n 
1 o s p e r i ó d i c o s a f i r m a n d o y d e m o s 
t r a n d o que a q u e l l i b r o o s l a W e s c r i t o 
en c a s t d l a n n p u r o y n e t o , aunque n a -
d f e ^ l o e n t e n d í a p o r e x c e s i v a m e n t e cas. , 
t i r o . ^ " ^ f P g ° < ^ " ° ¿ ^ ^ T - * ? : ! j W l l i 

E r i e s t á flor h a dado t á n x b i ' < n e n 
m w s l r o s d ' . ' í I J u g e n l o í í q e l , , q u e p u -

l i c a c o s a ; . • n o h y q u i e n l a * ••n-
t i e n d a , y eso q u e e s t á n e s c r i t a s e n cas 
t e l l a « o . " P e r o ¡ ÍR q u é c a s t e l l a n o ! De 
p u r o c a s t i z o se e s c a p a a fcüefetra p e 
n e t r a c i ó n y a l c a n c e s . V é a s « U n a m u e s 
t r a s a c a d a de u n c u e n t o q u e e l O t r o 
d í a p u b l i c ó . e n vtn r o t a l i v q m a d r i l e ñ o 
e l r a b i o » o p r o p a g a n d i s t a a n l i t a u r . ' n j . 
D i c e : 

"Pudo , tras la falcada, segarse las cos-
laoas-; mas z u r i U era Juan Juez para h e 
r i r - e en I m aulagas. Hubiera afeitado la 
: i . i ja el esrdedal de ve l lo que se< grifaba 
en maeagolladas de quejigales sobre H t a 
b la del pecho, y el viejo i n ó n asi '"a 
en el estero de ¡a e i c u r n i i a d u r a . Hi 
al-ucla. 

oordero. que ya clareaba y dejaba ver po» 
dos o tres losanges del cazuelo las b a j u 
ras de s é p a l o s y c á l i c e s de l lore», los to
nos azulillos, de heces de mosto, matices 
prismoide.is da g a s ó n o nrasgauo de loa 
i l fares levautiaoos. 

Era l á s t i m a que l a l sucediera por 
capirote, sonaenvino y t o p ó n , cuajaenr, 
y ohichlr lnano, a! que regodeaba tm la 
la b r e ñ a r con «1 viejo y conver t i r el . 
panaje sabroso en recova. Y peor que p 
porque nunca habla ocurr ido e l men ir i; 
y vaya si eran ya en l is ta calderetas c. 
a q u é l l a . Pocos diáa feriados hablan 
excusado el juntarse a yantar a media I 
de en cualquiera de los ventor r i l los de 
huera, j u n t o a las acequias, o s o o r r e n l í , 
tarqulvas. 

loi 
ar-! 

U 
J 

Ah í era cosa soledosa y llevadera para un 
mozo de golpe como T t í o , j eque y bel l ido 
hasta las atlas, m á s l ibre que s o H ' d o con 
la absoluta en ol caftula, estar en proseneyi 
de Joan Juez tieso como pie d- •vaeho, 
aguantando su genial haearaz y andei^ue da 

! almaca*)!*, mlador y chu l lo , siempre con 
cuentos y rezagos.. . 

Juan Juez p a r é e l a adivinar por d ó n d e iban 
! las medita?kio$s sotenafias del w e s l u r e r o 
• T i t o , y lo miraba por e l v i ro te de vex en 
vax, y entre t iento y tercia del guisado de 

Siglos, s in t i l vez. hacia que en la tiuerti 
era el lo un r i t ua l , y boyunos y IfOtatierras, 
personeros y rurales , mal t rap i l los , qniú"-
neros y t e r r e ó n o s de toda rabea, c i u a i i 
uno d é ellos, no importaba .quien fuera 
macho bigardo o relajado f u r ó n . se sen'.ii 
porrote o j u m o y 'co locaba en e l c e ñ i r i Je 
la fuente la rebanada. . ." 

P e r o , ¿ q u é l e n g i w j e e>s e s t e ? ¿ f .h i - I 
n o , p e r s a o a l g a r a b í a ? . . . O a a l c l l a i i " , 
s e ñ o r e s , s a c a d o de l f o n d o d e arcones 
c a r c o m i d o s y de c r ó n i c a s j r a n a l e s -u -
b i e r t o s c o n p o l v o s e c u l a r de c o n t e n í - j 
r e s de a ñ o s . ' s ¿ 

P u e s p o r l a s e n d a e x c é n t r i c a y r -
d a n t e de E u g e n i o N o e l c a m i n a n i> 
n u m e r o s o s e s c r i t o r e s c a t a l a n e s , p f r -
s i s l a s y p o e t a s , q u e h u y e n c o m o n 
la p e s t e de e m p l e a r t é r m i n o s i n l i c i e -
n a i o s de a n a l o g í a c a s t e l l a n a o quí 
o e r í e n e z c a n a l c a t a l á n c o r r i e n t e . No; 
l o c a s t i z o , l o e l e g a n t e , l o e r u d i t o , t i 
e m p l e a r e n n o v e l a s , e s c r i t o s y versos ! 
t é r m i n o s c a t a l a n e s a l l á de l o s T O -
n i s t a s de l o s s i g l o s X T I y X U I y mi? 
l e j o s t o d a v í a s i se h a l l a n . L a c u e s t i ó n 
es q u e l o s c a t a l a n e s de a h o r a l«a:¡ 
l é r m i n o s d " ! t i e m p o de B e r e n g u e r m 
y se q u e d e n b o q u i a b i e r t o s , s i n saber 
q u é l e n g u a es a q u e l l a q u e 6 e les sirve-

E l a r c a í s m o e x a g e r a d o es^ t a n ["•-
d f e u l o c o m o e l n e o l o p i s m o i n ú t i l y ' J -

é n t r i c o . H a b l e m o s y e s c r i b a m o s "* 
i p d d q u e se n o s e n t i e n d a . P u r ü i u u * - j 

m o s l a l e n g u a d e b a r b a r i s m o » . so.e-
c i « m o s r . h a b l a n d o d e l c a t a l á n . <• 
C a s t e l l a n i s m o s . P e r o , p o r l o s ei . ; 
de C r i s t o , n o s a q u i - m o s l a s cosas i 
q u i c i o e s c r i b i e n d o c i u n c a t a l á n i ^ 
u n c a s t e l l a n o que n i c o n el D l c c i o n a -
r i o e n t r e l o s dedos es p o s i b l e e i } ' .^ -
d e r l o . p u e s h a s t a l o s l e x i o o s d e j ^ 1 1 1 
e n el o n r i d o c i e r t a s p a l a b r a s q u e . 
das a h o r a , s ó l o e n g e n d r a n c o n r : 
y e x l r a ñ e z a . 

A n o s e r q u e l o q u e se p r o p o n - : » " 
e s to s e s c r i t o r e s es q u e no . se Jes 
t i e n d a , l o c u a l q u i z á s s e a u n b ' n -
í l e i o . 

F R A Y G E R U N D I " 

Proverbios chinos 
No te despeines nunca donde &c Pue, 

volver a peinarte. Po r l legar a su casi 
peinada m u r i ó Toga-Hi ta a manos de áu 
poso Cbang-Ya- I .u . 

Cobra sobre el mármol y paga «n ' » ^ ' I 
E l o ído delata la moneda ma la ; el tacto. " • 

Cuando des la mano aprieta la de 1" ^ I 
te d é la « u y a . A p r e n d e r á s si es fuerte « 

" ^ ' RAWG-TANO 
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LAS VENTAJAS (?) DEL BAUTISmo 

, CONTRIBU Y E N T E S , A DEFENDEROS DE L A E X A C C I O N I L E G A L D E L A P L U S V A L I A ! 

V I 

Como hemos manifestado en los a r t í c u l o s 
precedentes, a tenor de la Cons t i t uc ión v i 
gente sú lo las Cortes tienen potestad para 
hiicer las leyes y sólo por una ley se puede 
crear un impuesto o un a rb i t r io . De suerte 
que toda d i spos ic ión del Poder elecutivo 
i r cad í t r a de cualquiera de semeiantes t r i -
kutóa adolece del vicio de nul idad y el con
tribuyente no viene obligado a l pago de la 
f i b e f y p arbftrio en esta forma establecido y 
u be acudir a los tr ibunales de Justicia en 
,. íi.mda de i{ue se le ampare contra la e x l -
Í;' iwia de este pago, emane de quien emane, 
uuaque S'-a «lo un a k a l d c - i n a r q u é a de las 
F.xposicioaes " n o n natas" o de un " M i n i s -
tre de las Pinanza*". 

Sentados estos inconcusos principios J u -
rkticos, evidente .es que resulta u n fantasma 
0 un duende el real decreto de 13 de Marzo 
de 1919 en que los atracadores de la recau
dación municipal pretenden basificar su dere-
i t m a percibir e l — sólo por ellos — l l a 
mado a rb i t r io de p lu sva l í a sobre las t raos-
niisiones de dominio de las fincas urbanas. 
No hay ley alguna que cree n i autorice se-
mejaate a rb i t r io u\ sobre los cuerpos de 
edincaclón urbana, n i sobre los solares sin 
cdiQcar, n i sobre los simples terrenos encla
vados en el termino municipal . Só lo e s t á 
autorizado legalmente e l cobro de una con
tr ibución munic ipa l , llamada "a rb i t r io sobre 
los solares1 sin edificar", que viene regulado 
por la k-y de 12 de Junio de 1911 y por su 
reglamento de 2U del mismo mes y año . y 
que debe, hacerse efectivo trimestralniearte á 
domicilio dentro del correspondiente e jerc i 
cio e c o n ó m i c o ^ y, t ranscurudu este e jerc ic io 
e conómico , e l a rb i t r io o parte del mismo no 
cobrado ya pasa a partida fallida, y , por tan
to, de con fo ímida i l al pragmatismo «id Es-
Indo, e l Ayuntamiento no puede reclamarla 
de rtngún oonlribcyenfe y ós t e no viene ya 
obligado a su pago.' ¡OJó , pue?, con t r ibuyen
tes, si os presentan al cobro recibos de l o * 
ojerciekis eedAómicos de 1919-80. 1920-21 
1 19? 1-221 Srtlo d e b é i s p a ^ i r los cuatro r e 
ribo» cfoe, os presenten en vuestro donWcilio 
dentro de l segundo mes de e.-.da tr imestre 
del aSo económico corriente. Todos los a t ra
sados son ya partidas fallida.» que no puede 
cobrar el Ayuntsmiento . n i vosotros dei é is 
jjagar. As i l o dispen'-n el ar t iculo 152 de la 
l e v ' á b n i c l p a l , la in s t rucc ión de ! 6 de A b r i l 
de' 1900 y la real orden de 10 de Enero de 
i m . 

El tan zarandeado rea l decreto de 13 de 
Marzo de 1919. como obra de la n o t o r U es-
tolidez de l min i s t ro que lo propuso y del M l -
nisterío que lo p roh i jó , parece como que si 
quisiera saliri-e de la ó rb i ta legal, como todas 
ÍJS obras hechas o insinuadas por el nefasto 
"ex minis t ro de las Finances", quien no de jó 
de poner sus pecadoras manos en tan r l d í e u -
1" y nefando rea l decreto a -fln de i r prepa-
raodo todo e l chirtmbollsmo indispensable 
para yugular impunemente a los con t r ibu -
> enlss' barceloneses y para afianzar y perpe-
Uiar el "g ran l imo muDicIpnl" que nosotros 
<•'• inbalimos y combatiremos. Pero, aparte de 
que- BU r e a l ' decreto no tiene eficacia legal 
¡••ra establecer arbi t r ios . la a u t o r i z a c i ó n que 
ai efecto e l real decreto de 13 de Marzo de 

i o menrtiga a la lev de autorizaciones d e 
? de Mayo de 1917 ño puede recibirla po r 
la senei l ía r azón de qne ésta no la tiene, y 
apotegma esco lá s t i co es que "nadie puede 
ü i r lo que oo tiene, n i m á s de lo que t iene" . 

Se deduce de lo expuesto que el segado-
fesee rea l decreto de 13 de Marzo de 1919 
«o tiene valor ni eficacia alguna para fua -
dameatar en sus disposiciones la c reac ión y 
'•rdenaelón del llamado " a r b i l r i o de plusva-
Ha" o de " incremento de valor de los terre-
no.8"> y. Por tanto, que los_ corsarios de la 
{'liga, que dominan los maree municipales, 
- l i n d r á n que tornarsen al Uit p e r q u é seis 
Pondrá e l sol a m¡ t j a n i t " y los c o n t r i b u 
yentes no se d e j a r á n l imar a "las foscas" 
como basta el presente. 

• » • 

Queremos ser en ex t remo generosos con-
í ed i emlo una v i r tua l idad legal qoo no tiene 
al real decreto de 13 de Marzo de 1919, que 
emplean como fó rceps los vividores m u n i c i 
pales para extraer violenta e injusiamentc 
el «tinefo del bolsi l lo del manso c n n í n b u -
yente con mot ivo del cobro del arbi t r io de 
p lusva l í a . Pero hay que hacer resal lar qua 
esta supuesta v i r tua l idad j u r í d i c a viene h o 
llada y escarnecida por los esbirros de !a re
caudac ión mun íc ipa i de dicho a rb i t r io , y 
prueba al canto. El prccop'o 0 del mer i lado 
r e t í decreto ordena qiic en ól va lor d-'l t e 
rreno para o b t e « . : l a ba>3 dei a rb i t r io no 
p o d r á n comprenderse iss edificaciones e ins-
i liaciones cxiste:i;es en el mismo, debiOudc—^ 
se deducir sn mportc . asi como e! de las 
mejeras perman- ntes realizadas en el duranlc 
el periodo a que se refiera e l incremaato 
de valor objeto del arbi t r io los gastos de 
adquis ic ión y de e o a j e n a e i ó o . de derechos 
reales y de t r ansmi s ión de bienes, de l i q u i 
dadores, de notarios, r edenc ión de censos, 
etc., etc. Sir» e m b a r g ó , los d e n t e l l é e o s de la 
r e c a u d a c i ó n municipal hacen caso omiso de 
esta disposic ión de su duende-real, p r c í i en -
tandu invarlablemeate a ¡os supuestos deu
dores por t r an smi s ión de d n m ^ i o de un p re 
dio urbano los reribos, s in hacer previamen
te las deducciones recaudadoras en dicho 
real decreto. Uno de los eas-w t i p i - j s do 
esta clase de fimos y eslafas fné el acaeeida 
a l i l t imos del pj í-ad i Marza a nn e ó t í h o n é a r 
y muy estimado amigo nueslr i . E s t t exce-
:er.!e compaaer> nue«tr-> -.'n I I de Febrero 
•Je 1921 a d q u i r i ó en San Gervasio >im l c -
r re r i t a al precio de 12,i>90 p?set . t« . qne en 
1912 le cos laM a la v e n l í l i r a S.IOO pese
tas, con los gastos añojos de derechos rea
les, escritura, noUr io . etc. E l comprador pa
gó, el sobreprecio de 4,000 pesetas porque la 
vendedora de 191.3 a 1920 habla hecho en 
la finca mejoras de c a r á c t e r permanente por 
valor de m á s de 6,000 pesetas; de suerte 
que la floquita durante el periodo de 1912 
a 1921. en ve» de haber tenido un incremen
to de valor de 4.000 pesetas, todav ía hab ía 
tenido una deprec iac ión de m á s de 2 ,000 pe
setas. 

; Y ahí va lo inaudito I Sin previo aviso de 
la supuesta deuda, sin previa p r e s e n t a c i ó n 
de recibo alguno y s in requerimiento de n i n 
guna clase, el d » t 9 del pasado Marzo se 
presentaron en el domici l io del supuesto deu 
dor pn hombre vestido de guardia municipal 
y tres esbirros de la Agencia ejecutiva del 
Ayuntamiento con unn c é d u l a de not i f icación 
del apremio de segundo grado en que se 
lee : 'Concepto de plus valla. Impor t e de l 
déb i to . 270 pesetas. Recargo de 1 * y 2.» gra
dos. iO'bO. [Ctostas y gastos, 6. Tota l , 3I6'50 
pesetas". E l dueBo de la casa no estaba en 
ella. y . sin embargo. los cuatro sabuesos de 
la Ilegal r e c a u d a c i ó n q u e r í a n obligar a su 
(foméftíeii a que les franqueara la entrada, 
a m e n a z á n d o l a con derr ibar la puerta, contes
t á n d o l e s dicha d o m é s t i c a que ella no lenta 
orden de dejar entrar a nadie estando e l 
dueBo ausente. Guando aquellos atracadores 
a d v i r ü e r t n que el vecindario empezaba a per
catarse del Intento de a tropello y se dis
ponía a defender a la sefiora y al duefio t ú 
sente, se ret iraron, diciendo a é s t a que v o l 
ve r í an a cobrar, v que de no pagar al m o 
mento y no abrir les la puerta para en t rar e 
embargar, (ferribnrian la ve r ja y la puerta. 
¡ E c e e homo! . . . 

i S i n comentarios! ¡ J u z g u e n n u e s t r o » l ee -
tores de este Intento de exacc ión Uegal bajo 
todos conceptos, de allanamienUi de morada 

.y de abuso de autoridad para asaltar el do
mici l io de un ciudadano t i on rado l . . . 

Vu lne rac ión y escarnio de los a r t í c u l o s 6, 
10 y 84 de la G o a s t i t u c i ó o y de todas las 
leves sustantivas y adjetivas en vigencia-. , he 
ahi ta s í n t e s i s de la presente s i tuac ión del 
desastroso gobierno municipal de Barcelona. 

1 Contribuyentes! Armaos para la legit ima 
defensa..,. . ¡a e l los ! . . . . 

[Vaya un negocio el da 
los c u r a - i de nuestra 

catedral! 
] P A D R E S Q U E T E N E I S H U O S t 

Un amigo nos denuncia un caso que m e 
rece ciertamente los honores de la i m „ : i -

idad. , 
T r á t a s e de que los que van ¡i los Joz - -

gados municipales a pedir una fe de ng-
cimionto deben abonar dos pesetas una r n 1 
concepto de papel seilado y o t r a ' a t i t u l o ' 
de derechos. 
- Como hoy d í a todo e s t á por Jas nubes { 
nada queremos decir acerca de los ocho rea-
lea que cuesta sacar una par t ida de O a í l - '¡ 
mien to ; pero 1Q que nos parece m á s d i s 
cutible es que loa curas de la "Santa G t - I 
tcdral Basf l iea 'V»-que dicen ios dei " B r u - i " . 
o de la " á e u " , que escriben los de " L a ' 
P c i d l u " — se aprovechen del despacho d e ) 
"feses"—que di r ia un castizo d d barr io - I j 
Ghamber í—-para cobrar el doble de lo que 
cobran en cualquier Juzeado municipal . P o r - | 
que io cierto es que ¡os aprovechados c u 
ras de nuestra "Seu" piden tres pesetjs • 
por eada fe de bautismo, dos por derei iics 
y una p o r . . . . i ¡ papel sel lado. . . sin seltor.:! ¡ 
Y lo bueno del caso, mejor dicho, lo DWde, ' 
es que los papeles sellados ( ? ) de marras • 
no son mas que unos vuigares impreses q i : : ' 
llevan una nota que d ice : " R e i n t e g r ó s e c o n - i 
forme a la ley del t l u ib re . " . 

As i es que hay que i r luego al e s t a ñ e ? . . 
" fo rmar co la" y comprar una prtliaa de a 1 
p é s e l a . To ta l , 1& reales que tiebe gastars- , 
sea pobre, modesto o ooderoso, todo aqiu l > 
qne necesita demostra.- que h a sido t-.n - . 
tizado, en el bien entendido que si no suelt,-. • 
las cuarenta perras sordas, la "Santa M a - • 
dre Ig les ia" se queda tan t ranquila si ¡os ; 
del "CoiBité de Uofcnst Soc ia l" o los de la ; 
" L l i g a Espir i tual de Xos l r a Oona de M o n i - i 
s e r r a f toman a los cristianos que no n i e n - . 
tan con cuatro beatas por un hi jo de Hac-
Amar. Sldi-Mohamet, Ben i B e ñ i B e n . . . 
Kbandbusi 4« otro h i jo cualquiera de M a -
homa. 

Y a lo saben, pues, ceantos llevan a sos 
hi jos a que les remojen cen agua del J o r 
dán , si flicgo no cuentan coa cnabro pese-
t i l las , o sea el doble de lo oue se cobra en 
los Juzgados municipales, de nada les v.-» 
a servir la molestia que se tomaron llevando 
a sus angelitos a l a catedral . 

iVaya . vaya con nuestros "raossens"! | A 
negociantes no les ganan ni los oportunistas 
de la L l i g a ! 

" A Dios rogando. . . y al p r ó j i m o despe
l le jando" . 

Restablecimiento 
del rápido 

Barcelona - Madrid 
L a Gompafiti de los ferrocarri les de M a 

d r i d a Zaragoza y a Alicante nos participa 
que a par t i r d e l d í a 2 del p r ó x i m o mes de 
Mayo c i r c u l a r á n trisemanalmente los t r e 
nes expresos n ú m e r o s 802 y 803 de la 11- 1 
nea de Zaragoza, que fueron suprimidos en 
Octubre de 1917, en v i r t u d de lo dispuesto 
«n l a rea l orden de fecha 27 de Septiembre 
del mismo afio. 

En sn consecuencia, e l t r e n n ú m e r o 802, 
procedente de M a d r i d , se e x p e d i r á los mar 
tes, jueves y s á b a d o s , siendo el p r imer día 
que circulara el 2 de Mayo. , 

E l tren n ú m e r o 803, de Barcelona a M a 
drid, c i r c u l a r á los lunes, m i é r c o l e s y vier
nes, e f e c t u á n d o s e por pr imera vez el dia 3 
de Maye. 

Nuestro aplauso a la Compañía por el re s 
tablecimiento de tan importante servicio. Ka 
de suponer que no tardará mucho eo s e r 
diario en vez de al terno. 



P A G . 10 Jiievos, 27 d e A b r i l dn 1922 

E l e s c á n d a l o e n e l M a t a d e r o 

¿ Q u i é n e s s o n l o s r e s p o n s a b l e s ? 

Bl abasto de oarnes, y de una manera es-
• pecial el abasto de carnes vacunas, viene 
' cons t i tuyendo el problema con í inuo , el m a l 

e n d é m i c o de nuestra ciudad, a pesar de en -
eontrarnos en la época de plena abundancia 
de ganados, fsinguna ciudad, niogdn pueblo, 
n i ninguna aldea du la P e n í n s u l a tienen p l a n 
teado este problema Barcelona es una ex -
cepoidn. Y una excepc ión bochornosa, depre
siva e Irr i tante , que nos perjudica enorme
mente, porque s i bien es cierto e innegable 
que Barcelona es una e x c e p c i ó n en tenet 
planteado el problema ese, t a m b i é n es tnne-
gaMe y cierto que sólo Barcelona es una 
e x c e p c i ó n en vulnerar el reglamento gene
r a l de mataderos y las leyes fundamentales 
de l Estado espallol en lo concemleate a l 
servicio púb l ico que nos ocupa, y todo esto 
para proteger a unos acaparadores cuyas 
prodigalidades son del dominio públ ico . 

Como ya lo sabe todo e l mundo, en el M a 
tadero general de Barcelona impera un uio-
m p u l i o i legal , s in base j u r í d i c a , sin f o r m a 
lidad de ninguna especie, establecidd rtan-
destinamente al margen de las leyes ••ivilfs 
y Oséales , el cual monopolio e s t á causando 

-*na falla coni inua de carnes vaeuoaa «7ue 
-Iraslorua el avituallamiento genera!, en per-

tuicio del vecindario y de cuantos « l e i u e n -
DS e s t á n relacionados con ta l tráfico mer 

c a n t i l . Y estii excepción , causa determinante 
de Ja otra, no es simplemente boctiornosai 
depresiva e i r r i tante , sino que olama la p r o 
testa púb l i ca y exige el castigo ejemplar de 
cuantos, con maneras m á s o menos vergon-' 
zantes, hoy tratan de amparar y reaf i rmar 
esta nefasta confabu lac ión de acaparadores, 

i v i tuperada por el pueblo, pero animada p o r 
. e l calor oficial. | 

Sepa toda Barcelona q u é es lo que hay 
• en este escabroso asunto. Y sepa todo el 
pueblo q u i é n e s son los hombres cuya a c c i ó n 
de gobierno ha dado pie a la continua ex-

Fronte lefc sxiex-rsaj 

poiiaelón que de sos intereses hicieran UBOS 
•uantos roeroachilles .priv-legiados. 

Ahí e s t á don Enrtqiie M a y n é s , a quien se 
Jebe la ua t t l cac ión d e compras, e l pr imer 
atentado a les iDtereptw de la ciudad, es-
liiblecido spor los il«g.iles a o u e « l e s consls-
loriales de « de l)ácicinlwe de 4 9 2 0 y 2 «»e 
Marzo de 1921. 

A h í e s t á d o » R a m ó n OJiveila para respan-
der de cuanto se estabíei- ió, a base de l a 
s u s p e n s i ó n de las aiutáni tas eonsliturinnaiea,' 
( « r dispoeieiúB pubernal iva dic.'ada v^ rha l -
nienle, en los TOHtartwos d« esta capilal . 5 

Y ah í e s t á don H;« .návrnlMra ;PliJa con. 
tsus estudios, con v-s knform»ctolBCs y eust 
cuesUonarlos, dando tien.p... a l Lienipo, soste
niendo quedamente twdo 'lo "íracjíeado, todo-J 
10 cor rupto y vituperable quw Ite heredado; 
de eus camaradiis de C o n í i s ' - i ñ o s e ñ o r e s 
M a y n é s y Olivetla. 

iClue É»e sepal 
. Esfc moijopolio os un cucurbitaeeo c j e n i -

^plar: llene «nuettae y hondan r a í oes. Cre«>»>_ 
,COJ,HI una .•jidbjH.era y deja Aas Trutos »o I , 
toda* la» alto';fc- dond.; se extiende. El jnie-J 
ii!o no Uegn a Pero fulla quien l le - | 
gn. pu<w lnwn iiiMllaado. ba.t» TAtnilar w l H 
11 i n i í t r f i a í^ í . liemos podido compnlsar l i q u l - ^ 
&•> fwtes sobre facluraa d e vsgoKM de g a -
•• -d - •mpjr- t ido de tiolioia y jmr «Has Uoga-
tpfif en conocinHeBto é e que Ja ganancia 
meneuMl de los abastaaeiiores durante la d u 
rac ión de esta coii<ilí»nu no baja de 180.0001 
pesetas ni ín lmo, p a e » quien aus i i l fa rmacio- ; 
nes pusdtni rui»ut>ir».- tic l ldedipniis nos iHt 
asegurado que mensualmente los abastecedo
res obtienen el 50 .por 100 de beneficios so
bre el to ta l de l ".•apUal aporWdo. 

Puede, .pues, e l baile coatlnuar, aunque 
• Anuamente tengamos que ver los pues

to* de los mercados cerrados cu su m a y o r í a 
ñ o r fal ta de carnes. 

O E L D ^ L U V I O • 
.. - a ~ - — — « 

I ñ a s de molestar a Franco? ¿ D e s e o de que 
• deswareaca otro sgldado de los que "hacen 
, sontt que si a l g ú n jefe se Jia g4. 
nado e l derecho al respeto y a la admirapióu 
•ha sido este hombro imperturbable e int. ! -
gente, muestra seria, serena y constante de 
lo wue es un verdadero hombre de guerra. 

"Y este ca so , qite suena m á s por trnUrse 
de T r a w x i , no es ún ico . Tis la muestra de un 
sistentii impuesto por los mimados de la suer. 
te, « o r les protegidos de altas Inlluenclas, 
por tes oue qirieren sef ún icos a la hora del 
elogio y el mawgcmco. p o r los que nunca 
" l i c í íon t i empo" He I r al campo de batalla... 
Vea el lector « i asi hay modo de tener un 
e jé rc i to ( « s p u c s l o a la hicha, • ! sacMtld , a 
l a abiiegact»-n. 

A l t e «« ta orcín de pas ión»? de ( t r r ib i . los 
d e la x m a intermedia ahuecan el hombro y 
se m » . Ks s u defensa. Pero i c u á l es la ile-
Jensa del pobre moldado"? Porque todas .M-
tas ••osas siieerl»«n mientras el soldado calla, 
mientras el soldado haee marchas penos.ia, 
mientras el soldado vive sucio y abanri mailo 
en ta miseric, mientras com*" mal en cas! 
lodos lew campamentos, mien t ras Ho se la
va, mieirtras no recibe correo, mientras pisa 
las no r t ea irureabables de parapeto, mien
tras teme la nsechanza del moro que entia 
en el campomenfo romo a m i g ó , mientras no 
ve ni sabe nada de esta « s t ú p l d a y trágica 
e t n p r ^ a . cien w e s m á s t r á g i c a y r s i i i i . : !a 
.per los une la mandan qne por ella rtiisma... 
¿ Q u é t e ' q u i lla a l soldaflo, re jd 'o . t i ' - " ' 
esa de smora l i z a r í ñn de los de a r r i b i -y de los 
de en medio? Csrllar y obedecer. Suf r i r y es
perar . í i lenaT su cortraón 'ti? ren. or. que IIITI-
x i s salga fuera pesaSn a l g ú n t iempo, cuaml.i 
se Jteencie, cuando oiga trablur de que Iwy 
tjue sacrlhcarse por Espaite.. . Seta labor es. 
en d^imlt iva . la que se e s t á tiaeienSn hoy en 
Warmecos : matar el emit i rai íwSo de patria... 

EZKIÍUIEL- ENirKRlZ 
Meinia 18 de -«tbril. 

(Be " L a Liber tad ' . 

M i e n t r a s e l s o l d a d o c a l l a 
• — i Y « l c a p i t á n Fulano? 
— E s t á dado de baja por enfermo. 
— i Y . e l comandante Mengano? 
—Con uermiso especial. ' í*£31 
— i Y a l teaiente Perengano? 
— E n te plaza. 
Este d i á logo , ha r to real y slgniflcatlvo, re-

l i a l a a lus campamontus actuales de Mel i i l a . 
de donde jefes y oficiales, pretextando d i 
ferentes fnotlvos, se van ausentando, poco a 
poco, cansados ya de una campada i r racional 
e infecunda. 

L a d e p r e s i ó n es to ta l y absoluta. Si la' 
guerra no se acabara poraue les moros eslán^ 
cansados de guerrear y de su f r i r las conse
cuencias de. la guerra , se acabarla porque1 
nos c a n s a r í a m o s nosotros. Y acabó comd los; 
e s p a d ó l a s acabamos las cosas: d e j á n d o l o to-'i 
do en e l aire, s in determinar una o r i en tac ión , 

'cediendo las posibles contingencias a la i n i 
ciat iva part icular de cada je fe a la desban

dada . . . 
Pero e l caso plantea l a siguiente c u e s l t ó n : 

Í Tienen derecho nuestros jefes y olicíalea a 
legar a esa d e s m o r a l i z a c i ó n visible y e f e c t i 

va? A m i modo de ver, si. Su conducta es 
« u r a m e n t c refleja. Nuestros je fes y oficiales 
b a n observado, d e s p u é s de ocho meses de 
•«anigalía dura y es t é r i l , que de Marruecos 
e s t á ' a u s e n t e e l Gobierno, e f mando y la l ó 
gica. Que .0 que se o r e y ó que iba a ser una 
guerra iifttriótíca y sentimental , se c o n v i r t i ó 
p ron to en otra guer ra poiiUca 7 " f a m i l i a r " . 
¿ S a b e n de EspaCa có«no se le llama ya a la 
guerra de A f r i c a ca los oampaaientos? L a 
guer ra de Berenguer. Y , como es natura l , loB' 
jefes y oíioiales consclenteJ tienden a no ser 
comparsas de esta tr is te t a n a . ¿ Q u i é n no 

,iuuta. Eatos fatUoras son: el valor total e l 
reata de la balfl iaoión . . . -uñada, las oontrl-
b u o i n » * * terriloBlal, indus t r i a l y de c a m 

ha r í a lo propio? Cre ían l iul lar ifi i l todo y en-; 
sefiaiuta, y »i- encuenimii ílesm-ii rn y desmo-: 
ral izaoión. (Cceian ¡tallar paki- i i i tumu. y « n -
cueniran i-gdísnio. Cre ían hallar la lógica t e -
eoni|iei;.s" a su esfuerzo, y se baitan OUB et 
oseurocimlenlo «le sus hechos. Creían que 
ban 5 cas iMT^MWfl», y se encuentran cos^ ^ c , i 6 n ^ de teaer en cuerila para "fija 

ttgand-.i • •1 .;in3s. r i o , no se l ia rostponown 
ea - 1 c.iui|io a i d e s i n t e r é s del neis, que. p e ó -
digaroeute, lo d ló todo. Sleta o< la rope l in ión 
de una eampafia m á s . & l a clás ica espafiola. 
sin o r ien tac ión m á s tiue pi ira agüis ta i n t e r é s 
pciMoual. Las al turas dieron eaW1 ejemplo, y i 
el UI«ÚH1» Iptennedio lo ha continuaile, s in 
• ,u>- r.. pie:.*? ; - aquí otra cosa g o t acabar 
pronto, mnrebaree, coaio esos toreros quajj 
quieran aoabar con oí tero pinobesdo a c i e 
gas, de cualuider modo.. . C o n v é n g a m e e»; 
que el oapeclaoUlo no puede sel- t a i * lamen-i 
table. Asi lerminn In gue com^BSé oapio una, 
exp lo s ión del ' saotimienlo nacional her ido. 

Mas l»ay que insisUr en que un ejéoelW 
que se te somete a «a t e r é g i m e n de i n c o m 
p r e n s i ó n e InJueUaia no puede baeer otrai 
cosa. Todo el eme se ha diet inguldo * l g o 
esta eampafia ha eido relevado o postergado. 
Cuando se rt-egunta que p e r q u é ee ha t r a s 
ladado a ta l o c u a l jafa , « e contesta, como 
Cosa n a t u r a l : " H a d a sombra" . Y ahí t e n é i s 
a Cavaloanti, a D i v l l a . a Ayuee, a R i q u e l -
rae, a oteoe tantos que en este momento es
t á n ausestes de m i memor ia . Con el mismo 
Franeo, el admirable eomandante de l tercio, 
acaba de í i a c e r s e una In jus t ic ia grande. Para 
cub r i r l a aaoaato de l abnegado y heroico 
comandante Fontanas, muer to en el tracaso 
de Tuguate , se -ha nombrado un comandante 
m á s antiguo que Franco. ¿ Q u é es este? ¿ G a -

E l M u n i c i p i o 
Las c é d u l a s 
molestias. 

Para evitarse 

En el Ayuntamiento se e n t r e g ó ayer a la 
Prensa u n á nota ¡ u e dice a s i : 

"Por d iver sos e o n i l u c l o s i ian Ut«g...lo 
Alca ld ía q u i l a s de algunos contribuyenli* 
gue, a l ^eesentarse a re t i r a r s u s eédiria* 
jiersonal.-s, non objete de proguntas por par-
fe d.- los 'funeionarios encargados del ser
v i c i o . 

i a A i n d d i a recuerda con es 
« o n muchos 'los cindadanos que no llenan s» 
hoja deolaratoria al serles repartida T .reco
g ida per J a guardia B i u n i c i i i a i . y niu -h --
que la l lenan oml t lando l a d e c & r a w ó n coni-
.plete d e todos los Taciorcs que ia¡ Adminis-

j e s da lu jo salisleohas por el cabeza de f»-
taUia o individuo* do la misma y la tc l f ' ! ;^ '1 
de los rendimieiftos de l t raba jo . 

t.fts p f i o l r í buyen t e s que no hayan 
d e c l a r a o i ú n completa y quieran evitarse B 
,001 e s l í a coasi+ruiente a un mterroga.ono, 
pi'.oden fo rmula r declaraciones c o m p l - i " ^ ' 
tartes que "» Mr.a 'dia i n dado orden 
uBeinas oorrespondiMites de aceptar sin '!''n' 
ca l lad alguna. 

L a limpiaia en el distrito 

L a Teaenela de A l c a i d í a on e l distrito K . 
en v i r t u d de quejas peasrntadas por el v_; 
em l i r i o por la fo rma en que »e practica e-
aervicio de limpieza, fea ordenado abrí; ' ^ 
i n f o r m a c i ó n p i t t l ioa para veutr en eoc • -
mianU) de las deficiencias que se db»'1"";*: 
« n e l d is t r t to , habiendo dispuesto que ^ 
empleados e o r r c s p o a d i e n t e » presenten un ^ 
forme detallando la manera de llevar a •* 
p r á c t i o a este servic io . ^ 

T a m b i é n ha d í s p a e s t o se «tBMHicíe a i ' - " 
veeinee qoe Ueijen l a mala costumbre <" 
eidiar lasDasuraa a la v í a púMlon, ae haciw-
dolo en «1 « o m e n t o de paear e l carro qoe ^ 
recoge. 
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N u e v a o r a c i ó n p o r R u s i a 

^ K u a q u f l r i l 0 l l a m á i s t á b a n o y c ó c o 
r a y " i K i s e r i - i n c o r d i o s o " y m a n g a d o r 
r e c a l ' i f r a n t e , e m p e d e r n i d o y e m p e c a 
t a d o , n o c e s a r é de e l e v a r h a s t a v o s o 
t r o s m i s p r e c e s p o r n u e s t r a a m a n a 
R u s i a . 

Y a s é que la m u r g a e m p i e z a a p r o 
d u c i r o s m i g r a ñ a . N o i g n o r o q u e os 
a c o r a z a s t e i s — e h i c i s t e i s b i e n — c o n t r a 
l o d a c l a s e de s a b í a n o s y s l r a c o s , s o 
b r e t o d o c o n t r a l o s q u e t i e n e n m n l i z 
c a r i t a t i v o . 

P e r o l o d e l V o l g a es d e m a s i a d o l a n -
c i n a d o r p a r a q u o p o d a m o s a d m i t i r l a 
h u e l g a de b r a z o s c a l d o s , á n i m o s i n d i 
f e r e n t e s y b o l s a s p r i e t a s . 

E l a z o t e r e v i s t e d i m e n s i o n e s n p r o 
p o r c i o n e ? b í b l i c a s y a p o c a ' í p l i c a s y 
c o m a r c a s p o p u l o s a s ' s u c u m b e n e n m n -
s a s i n e x h a l a r u n ay . 

L o » c a m p e s i n o s h a n c o n s u m i d o ei 
b á l a g o de sus i s b a s , h a n d e v o r a d o s v 
p r o p i a p í é l e , y y a n o Ies q u e d a b r i z n a 
ae y e r b a y p i l t r a f a de h u m a n a c a r n e 
que l l e v a r - • a t a boca -

D e l a a n t . ' - o p o f a g i a se h a p a s a d o a 
l á a ü f o T s a i n y y a l o s h a m b r i e n t o s t i e 
n e n q u > v i v i r c o m i é n d o s e m a t e r i n l -
m c n l p los p u ñ o s . 

A l o s r i c o s m e d i r i j o en t a n e r U i c o 
t r a n c > » . A e l l o s v a p . r i n c i p a l m e n t . » e n 
d e r e z a d a o s l a d e p r e c a c i ó n . 

L o s p o b r e s hei:iL.s d a d ^ l u l o l o qi^e 
t e n f a m o « y m á s , n o s h e m o » r a s c a d o 
d e l ' b o I s f W o l a f r i o l e r a d o « i e n m i l d u 
r o s . 

L o s t r a b a j a d o r e s m a n u a l e s h a n d o -
j a d o u n d í a d e c o m e r p a r a a c u d i r e n 
s o c o r r o de l o s h a m b r i e n t o s de i t u s i n . 

L e s t r a b a j a d o r e s d e l e s p í r i t u , a u n 
q u e n o e n l a m e d i d a q u e p e d í a M a t e n 
S a n t o s , h e m o s a p o r t a d o a l a s u s c r i p 
c i ó n n u e s t r o ó b o l o t a m b i é n . 

E l c u a r t o e s t a d o h a c u m p l i d o s u 
debe r . F a l t a a h o r a flue n o h u r l e n e l 
t i o n i b r o a l s u y o l o s f e l i c e s , l o s o m n i -
p o s i d e n l e s , l o s de l a s d e s b o r d a n t e * -
a b u l t a d a s c a r l e r a s -

Se l e s o f r e c e a é s t o s u n a m a g n í f i c a ' 
o c a s i ó n p a r a g a n a r e l c i e l o , p a r a e n 
j u g a r las l á f r r i m a s q u e h i c i e r o n v e r - -
i a r s u s p a d r . v á y e l l o s m i s m o s , y d » -
feen a p r u v e c l i a r l a . 

O l v i d a d o t e n e m o s q u e d i c e Q u e v e -
q u e l o s r i c o s l o s o n p o r q u e d a n e n 

n o d a r . P e r o b a l l e g a d o u n a o c a s i ó n 
• n q u e ae p r e c i s o d a r h a s t a a r r u i 
n a r s e , h a ? t a q u e d a r s e s i n b l a n c a , e n 
i u e *s p r e c i s o s e r g e n e r o s o s h a s t a e l 
a e r o í a m o . 

L o a r i c o s s o n g e n t e a v a r a , s o r d i d i 
y r o f i o s a . Y o t e n g o u n a m i g o a q u i e . i 
u n p a r i e n t o m i l l o n a r i o p r e s t ó t r e i n t a 
d u r o » p a r a u n t r a j e c o n l a c o n d i c i ó n 
Be q u e se l o s r e i n t e g r a r í a a r a z ó n de 
s ie te p e s e t a s p o r s e m a n a y c a d a s á 
b a d o l e e n v í a e l c r i a d o a c o b r a r l e s u s 
e i e t e b e a t a s d e l a l m a . E s t o es a m a r 
a! d i a e r o y l o d e m á s s o n k i r i e l e i s o n e s ^ 
E s t o es s e r l e flel a l t o r m e n t o a d o r a d o 
Que le s o r b e a a n o e l seso y se le b e 
be la r a z ó n . 

Sin e m b a r g o , n o h a y q u e p e n s a r q u e 
*J>do» l o s c a p i b a l i s t a s s e a n S h y l o c k s j 
H i n p a g o n e s - A l g u n o s h a b r á q u e s e a n 
*^ns ibTes , q u e t e n g a n b l a n d a y t i e r n a 
'a e n t r a ñ a y q u e n o l l e v e n e n e l s i t i o 
c e l c o r a z ó n u n p o r t a m o n e d a s . 

C o n é s t o s h a m o y a i o s t a l e s l e s 
v P e g u n l o j 
^ ¿ P o r q u é n o f i g u r a n v u e s t r o s n o m -
• * * • y l a s c a n t i d a d e s p o r v o s o t r o s «u--

dadas e n l a s l i s t a s d e d o n a n t e s y d f 
d o n a t i v o s p u b l i c a d a s o n l a P r e n s a ? 

•SPor q u e n o a p o r t á i s a l f o n d o N a n -
s e n v u e s t r a s p e l u i i o n a s , e s o s b i l i e v e r 
c o m o s á b a n a s , de t a n t o s c o l o r i n e s , 
q u e s ó l o n o s es d a d o v e r a n o s o t i o -
a t r a v é s do a l a m b r a d a s e n l o s e s c a 
p a r a t e s de l a s b a n c a s y c u y a c o n t e m 
p l a c i ó n n o s c a u s a m a r e o s ? 

¿ P o r q u é n o v o l á i s e n s o c o r r o d r 
esas p o b l a c i o n e s m á r t i r e s , de e s o ? 
m u c h e d u m b r e s q u e e n l o q u e c i ó l a d i e 
t a , de esos p a d r e * y m a d r e s <iiie se 
c o m e n l o s h i j o s c r u d o s , q u e d e s e a -
t i e r r a n l o s c a d á v e r e s de l o s q u e e l 
h a m b r e a n i q u i l a paca r o e r l e s y m o n 
d a r l e s l o s h u e s o s ? 

Y a s é l o q u e m e c o n t e s t a r é i s . • > 
que se t r a l u de R u s i a , v u e s t r a e n o m i -
z a i r r e c o n c i l i a b l e ; es q i i " se t r a t a Bi
ta c h u s m a p r e c i t a y s a t á n i c a q u e h a 
í i i ' c h o l a r e v o l u c i ó n ; es q u e se t r á t a 
de l p u e b l o z a r i c i d a y b l a s f e m o , de l á 
R u s i a de l a Checa , de D j e r z i n s k l y - u e 
L e n i n . 

P e r o ¿ e s e s l o snflci<*nte p a r a p o n e r 
a m i l l o n e s de a n c i a n o s , de m u j e r e s , 
le n i ñ o s a l m a r g e n <fe ^ i ^ s t r a m i s e 

r i c o r d i a ? 
N o . .No l o os . V o s o t r o s h a b é i s o í d o 

c a m p a n a s y n o s a b é i s d ó n d e l a s l o 
c a n . Os d i j e r o n q u e i a R u s i a b o l c l v -
v i q u e es a t e a , a n t i r r e l i g i o s a , a n t i a u 
t o r i t a r i a y a n t i o a p i l a l i s t a , y n o n e 
c e s i t á i s s a b e r m á s . L a c o n d e n á i s a 
m u e r t f r s i n o i r í a y s i n a t e n d e r s u e e x 
p l i c a c i o n e s . 

R u s i a n o es e n e m i g a d e D i o s . Q u i » . 
r e h a c e r d e c a d a h o m b r e u n D i o s . N o 
p r e d i c a ta a b o l i c i ó n de l a p r o p i e d a d 
y de l a a u t o r i d a d . A l c o n t r a r i o , q u i e 
re h a c e r de c a d a h o m b r e u n s o b e r a 
n o , u n r e y ; q u i e r a h a c e r n o s a t o d o s 
r i c o s , m i l l o n a r i o s , p r o p i e l a r i o s ; q u i e -
re s o c i a l i z a r l a a u t o r i d a d y l a p r o p i e 
d a d y v i n c u l a r u n a y o t r a e n t o d o s l o s 
h u m a n o s . ¿ .Os p a r e c e e s t o m a l ? P U Í S 
e n t o n c e s es <iue v u e s t r a d i c h a se « & -
sa m á s e n n u e s t r a m i s e r i a q u e e n 
v u e s t r a o p u l e n c i a . E s q u e s o i s t o d a 
v í a m á s m a l o s d e l o q u e p a r e c é i s . 

N o o b s t a n t e , y o n o os d e s a h u c i o d e 
finitivamente, n o p u e d o c r e e r q u a m 
P a s i ó n d e esa h u m a n i d a d e n l a c e r i a 
n o os c o n m u e v a u n a fibra d e l c o r a z ó . i . 
E s , s i n d u d a , p o r i g n o r a n c i a , p o r f a l 
t a de i n f o r m a c i ó n , p o r l o q u e n o os 
s o l t a s t e i s e n p e l o e n e s t a c i r c u n s t a n 
c i a . Y es s e g u r o q u e c u a n d o m i d á i s 
l a e x t e n s i ó n e i n t e n s i d a d d e l a t r a g e 
d i a n o o s l l a m a r é i s m a s a n d a n a s y 
v a c i a r é i s e l b o l s ó n . 

A N G E L S A ¡ S I B L A N C A T . 
— » » w a » » a % a i » » * a » » » » a » 

E n la Audiencia 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
Sala pr imera . — Atarazanas. —> Inc iden

te. C. KOldós contra R . Roldas. 
Sala segunda. — Lonja . — Incidente. 

Hijos de J . T a y á contra C o m p a ñ í a Naviera 
y Mendoza ( J . M . ] . 

Ejecut ivo. — A n d r é » Espina contra So
ciedad Oes. Tambar t y Compaflfa. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
S e o c l ó a pr imera . — Ataraaaaas. — Dos 

orales por coacc ión y estafa. 
S e c c i ó n sepmda . — Universidad- —• H J -

mioidio. Procssado R a m ó n A n t ó n G a r c í a . 
( J u r a d o ) . 

SeccMo tercera. — Sur v Hospital- —* 
- - orales por hur lo y lesiones. i 
Secc ión cuarta. — Concepo íón . — Tres 

rales por h u r t o y estafa. .1 

VISTA DE CAUSAS 

Muert* pop Imprude í t cUr 

Seoción cuarta. — En 14 de Febrero il« 
1921 «1 procesado Manuel Zapata VIzoshK.. 
jonserje del ifarjge S l e r n y C o m p l l l a . » t t o 
en la calle de Valencia. a ü m » r ü 4i í2 . d is
puso hacer entrar en él un a u t o c a m i ó n avtt 
marcha móvi l por otro que Iba en marcha 
f co locó entre ambos camiones al operario 
Migue l JorJana Planas sosteniendo una b - i - " 
r ra de madera para evitar que chocaran en 
tre ai ios camiones. 

El .procesado guiaba el c a m i ó n que iba 
»n marcha, pero por la poca resistencia de 
ia barra o p o r la mala d i r ecc ión de la oj»e-
'•aclón, faltó la barra y se Juntaron lea ca
miones uno contra ot ro y tatf cogido entre 
ellos el operarlo M i g u e l Jordana. q ü e no 
nudo evi tar la cogida y s u f r i ó lesiones ouc 
":c produjeron la muerte . 

RI Juzgado emi t ió veredipto de inc-ú lpa- ' 
bl l i i lar l y la Sala abso lv ió l ibremente al i f i l 
bán qullló: 

POR LOS JUZGADOS 

L o da cada día 

El Jnsgado de! Nor te , secretaria de don 
A r t u r o C l a v c m . fesst-tviS t : r . - | e sus horas 
de guardia S i dHU;:'-cfas. ingresaron « • g S r ' 
•alabozos de! Pa'.aclo Je Justicia cinco de
tenidas. 

Le s u s t i t u y ó en sus funciones el J i « -
gado de A l a r a r m a s . secreLaria de don C4n-
dldo fiarela O s m a f l o , a l que hoy r e l e v a r á 
•1 del Sur. 

Vloluclón y robo 

t 'na j o v e n de 17 aBos ha denunciado « » 
í l Juxgado que anteanoche, cuando regre
saba a su caaa con el dinero que, en con
cepto de a l i u ü e r de un piso, habla cobrado 
por orden de su madre, p a r í e ludir ta per
secuc ión de que era objeto po r par te de dos 
sujetos desconocidos se I n t e r n ó desde la 
Plaza de Espada por una de las avonld.is 
de la mootafia de M o n l j u l c h , siendo eaMs-
cat amordazada por sus perseguidores, un i 
de los cuales la violó, mientras e l otro le 
robaba e l m e t á l i c o que l levaba. 

Dos es t a fa» 

Don H c - h e r l Hubner ha presentado "«na 
denuneia a l J u g a d o de guarrlia contra nn 
comerciable do eata plaza al que acusa de 
haberle hecho tic i estafa do g é n e r o s por 
valor de 26.000 pesetas. 

— hon J -nn v . { K , a ;- • >u denuanteCi 
al Juzgado da guardia a un dependi^nti ' que 
!-nla. é | pual, f i ls i f lcando su Arma, ha he
cho efectlyo un recibo por valor de 1 . H 1 
pesetas, ciesanareclendo eon ellas sin que 
se sepa su actual paradero. 

M u m m el ejeon 
Nuestro Ayuntamiento sin par. qde -tan 

celoso se muestra a veces en hacer CHOB-
p ü r las ordennazag municipales a los par-
t icular -s, p u e » impono m u l l í s a diestro y 
siniestro por el mSs ieslgn i f ícente motWo. 
nao de ellos el depositar escombros proce
dentes de derr ibos en la vía públ ica , aun
que sea con c a r á c t e r prov¡r. ional, cuando se 
trata de edificios da su propiedad no repara 
en molestar y p o r j u d l c i r a los industriales, 
como o e m * » • twtualnrtente en las obras que 
efeolrta en el edificio de S*n Cayetano, T*e8 
hace m á s de un mes quo en la calle •át-ff i i-
pellans y debido a' abuso de converUrla 
en depóMto de escombros procedentes *»1 
citado edificio no puede transitarse p.ir aM», 
perjudicando a los quo tienen sus estaWe-
i-imlenlos en la misma. 

Es posible que sea predicar en dosiortn 
oedlr que se cor r i j a ta l abuso, por aipiello 
de haz lo que te digo y no m i n e lo 
que haga. 
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D e p o r t e s 

Con plausible acuerdo ha decidido el F. O. 
Ca rcekna suRpendcr oí encuenlro que de-
t i a u disputarse ayer. Ausenles algunos de 
Jos e l cmcn l t s de m á s valia del equipo local 
y fiiírcrmos o í r o s , cs l i i r l u l ) l i a l i r i a podido 
j y i i f i e r a los jugadores ingleses un equipo 
' ja t l .mte fuerte, aprovecbauda loa eteoienlus 
que 1c ofrece sn reserva; mas, como u l o s 
Jorn-.idablas jugadores de l Civ i l Service ea 
preciso ofrecerles un r iva l que haga posible 
V.na lucha llena de l o í c r é s , se ba uptuJo por 
juspeoder ese par t ido . 

Kn eimsecuencin, e l equipo iug lés súlo ha-
%ra d:1 Jugar dos parl ldos contra el F . C. 
E^roelona, cclLbránai>se en los dias 29 y 30 
vcftlíleruB. KI club c a m p e ó n de Catalufiu a l i -
t e a r á a lo mejorc i lo de que disi."ne, hiendo 
-tfe-?.ira la r e a p a r i c i ó n de elemenlus que dan 
a Mi-equipo iDusil&da furUIeza. 

Uc esle modo f>e asegura el I n l c r í s de es
tos, partidos, que t e i m r i n , a d e m á s un a l l -
••^íSle singular, ya que el famoso podeslris-
t> d i n a n i a r q u ú s Cbrlstlao ' 'MsÜenscs , cam-
p i é ú del mundo do fond.i, e f e c t u a r á una 
tíf m o s t r a c i ó n , rompi l iendo en ur.a prueba de 
.•iinío k i l ó m e t r o s , contra los pedestristas ca-
^a jañes Pons, Calvet y Arbu l i , durante la 
uiCdia parte. 

. .foos ú l t i m o s partidos correspouilienles al 
lOCDeo organizado por la Sociedad de Ca
n o r a s , que so celebra en el H i p ó d r o m o , ban 
dado los siguicnles resultados: 

I I I pa r t ido : 
j n i ó Esportiva Sainboiana 27 puntos 

_;alalunya Spor t ing Club O " 
• sArtHlró el par t ido Jaime Camino coa espe
cial ac ler lo . . , 

Bl partido se d e s a r r o l l ó en medio de la 
mejor a r m o n í a entre los clubs ron lend ien-
l e » ; la Unió, en cuujunlu . dominó en casi 
lodo el pa r t ido ; el Catalunva fué durf io en 
tas " m e l é e s " , aunqtifi. por •lesgracia. no su
pieron aprovechar el s in r .úmero de pelotas 
que su talonador lograba con p rec i s ión . 

Su linea de " t res cuartos"' flojeó, y en 
especial su "defensa" estuvo apá t i co d u 
rante todo el partido, lo que p e r m i t i ó a los 
de la Unió marcar siete veces. logrando f rans-
(u rmar dos y hacer un mngnillco " d r o p 
g o a l " por obra y gracia de Costa. 

. La Unió no J u g ó como otras veces. Ignora-
itoá* por q u é causa; pero, a pesar de ello, 
cume de'amos dicho, sal ió vencedor. 

I V par t ido : 
<;. N . Barcelona 12 puntos 

"C. N . AthléHc O 
- IgnoranKi» si el C. N . Barcelona ha me
jo rado r á p i d a m e n t e o si el C. N . Alhlé l ic ha 

- p e r d i d o m á s r á p i d a m e n t e a ú n los bri'>s que 
t . 'Ki ,! . 

• íEs te comentario nos lo ha suger id" el re-' 
sultadn del cuarto partido, celebrado el pa-

1 sado domingo. 
Verdad que el IG. N . A l h l í t i c no p r e s e n t í 

el equipo de costumbre, no q u e r e m o » saber 
si fué debido a fuerza mayor o a deliberada 
i l i t enc ión ; y no lo sabemos, por la sencilla 

- r a z ó n de que no lo preguntamos. Pero nos 
extrafia que un club que estaba clasificado 
como uno de los mejores, pase a tercer lugar 
de una tan r áp ida numera. 

E l C. N . Barcelona d i ó la sensac ión de 
un equipo fuerte y bien entrenado, dispuesto 
a disputar la copa a la Unid Esport iva Sam-
tooisna, que, hoy por hoy. es el ún ico c l u b 
que l leva la misma p u n t u a c i ó n . 

Laf l i te y Labi l la hicleroa pr imores : T r u « -
ta y Laspiasas se portaron como buenos: 
F á b r e g a s luc ió sus buenas facultades y e l 
rosto del equipo tarceb n- - r iva l izó p a n l o 
g ra r la v ic tor ia de su club. 

El C N . Athlútic. hizo lo que pudo, d iga 
mos sinceramente " m e ó o s de lo que p u i i ó " , 

. ya que no llegamos a comprender que quien 
Iba a la cabeza hace poco tiempo y p o d í a 
contar sus derrotas roa la mi t ad u menos 
a ú n de los dedos de una mano, se haya c l a 
sificado en tercer lugar. 

- t a p u n t u a c l ó a a i tinabzar este encuentro 
queda como s igue : 
Unió Esportiva S.imb. iana 6 puntos 

' C. N . Barcelona S " 
Catalunya Spor t ing C l u b t " 
CT J«. A l h l é l í c t " 
\ E l p r ó x i m o domingo por la maflana. si no 

itf t contraorden, juega e l Catalunya Spor 

t i n g c l u b contra e l -C. N . Ath lé l l c , cuyo r e - I 
sallado no puede al terar las t íña les entro | 
la r ¡ i i ó Ks¡^orti\ i S.iii,. '"iiana y el C . N . Bar
celona, ya que, sea quien sea el que gane , ' 
q u e d a r á clasillcado con cinco puntos. 

Ki " c l o u " de este torneo estrSxa en el 
partido que el mismo domingo por la ta r 
de deben Jugar los pr imeros equipos del 
C. N . Barcelona y l u Unió Esport iva Sam-1 
boiana. quienes, teniendo la misma p u n t ú a - ; 
c íón, " j uegan" la tupa donada por la So
ciedad de carreras. 

No somos amigos de hacer vat ic inios ; no 
puede decirse q u i é n s a l d r á vencedor; se t r a 
ta de don cluhs potentes y bien entrenados, 
con ganas de alcanzar el codiciado premio . 
CucBU el N . Barcelona con elementos de 
val ía , entre ellos l .afül ' ; y Labil la , Lasplazas, 
Casá i s y T r u c l a . Por su parte, la U . E. S. 
dispone de jugadores de talla como Rey-
nard y W n e i m , P c t l l y Dubols, Roig y Costa. 

El oamingo, asistiremos a un part ido 
verdaderaiiienlo Interesante, cuyo resultado 
ha de dar la copa a uno de ellos. 

PKHOM 
En el segundo coneurso de t i ro de p ichón 

efectuado el domingo ú l t imo por la Socie
dad de cazadores 1.a Toreaz, en el stand de 
t i r o de la fuente del «larbón, fué ganado e l 
pr imer premio, donativo del gobernador c i 
v i l , por el háh i l t i rador don Dionisio Conde. 

El segundo premio, de los s e ñ o r e s Ber ls -
tain y C n m p a ñ i a , e o r r e s p o n d i ó a don A n t o j o 
Arnau, y el tercer premio, de don Gabriel 
Vailcaneras, lo obtuvo el joven t i rador don 
L u i s Barang^. 

El p r ó x i m o domingo t e n d r á lugar en el mi s 
mo stand el tercer concurso,, cuyo programa 
s e r á el s iguiente: 

A las tres de la tarde, t i rn d - prueba; a 
las cuatro, prfcner premio de don Carlos 
Casades, consistente en 500 pesetas en m e 
t á l i c o : el segundo premio el cedido por don 

. M . Ra t é s y el tercer premio el de los s e ü o -
res don Eduardo í-'cliilling S. en C. • • • 

Con verdadera an imac ión se, e é l e b r ó el 
pasado domingo el segundo de los concur
sos orc.mlsados por la Asociación de Caza
dores de C a t a l u ñ a en su stand de Las Cor l* . 

L a poule de prueba, en la que tomaron 
parte veinte tiradores, f u é dividida, por los 
seAores CaHades. Loverdos, C ' i r t ina , L l u -

par t . Barranca y Gm'lisolo. 
El premio donado por don Carlos (Casa-

des, consistente en una eopa de pinta y 
7?*) pesetas en me tá l l cu . fué disputado en
tre 26 t i rado ees, siendo ganado al OCUTO 
pichón por don J r . sé Maria 4e P a l l e j á . que
dando en segunito lugar don A g a m e n ó n L o 
verdos, (pie g a n ó medalla de plata de la A s o 
ciac ión de Cazadores de Ci i la luña . 

Para el premie ofrecido por la Casa Eduar
do Schl l l ing y C i w p a ñ l a se inscrttieromi 

veinte rscopelas. sienno ganado a l sexto p i 
el ion por don Isidro M a r t i , qmen div id ió el 
impor te de las entradas con el seflor L o 
verdos. 

El p r ó x i m o concurso se c e l e b r a r á el d o 
mingo, d í a 30. 

• • • 
El domingo, en el stand de la Asoc iac ión 

de Catadores de CnUluOa. c e l e b r ó la aec-
ción de Uro de la Penya Rhin sus anunciadas 
tiradas. > , , 

D i s p u t ó s e , en pr imer t é r m i n o , una poiue 
a IHI p ichón , que se partieron, al tercero, lo» 
sefiores B a r r a n d » , Llobet y Loverdos. 

A con t i nuac ión se d i s p u t ó el premio A r 
meros, a cinco pichones, quedando claslQ-
cado en pr imer lugar el s e á o r Or io l , ca se
gunde el sefior Llobet y cu tercero e l seflor 
Casades. 

Finalmente, e f e c t u ó s e la lirada " c l o u " de 
la r e u n t ó n , en la que se disputaba la copa 
gran premio Penya Rhin a o d i o piebones. 
F u é m » y disputada, resultando vencedor e l 
seSor Ber i s ta in , en segundo lugar el schor 
Loverdos y en tercf.ro e l seSor Pichot . 

Como el s e ñ o r Beristain ha ganado la 
copa po r segunda vez, q u e d ó en p o s e s i ó n 
de Unitiva de la misma. 

Todas las tiradas fueron a n i m a d í s i m a s , 
tomando parte en ellas un crecido con t in 
gente de t iradores. 

GARBERAS D E CABALLOS 

Orilladas las dificultades que h a d a n t e 
mer la facil idad de poderse trasladar el p ú 

blico en t r e n al H i p ó d r o m o , nos comunica 
l a calillad oí gañ iz uiura que, como en d 
aflo anterior, habrá trenes especiales, 

J U N T A S 

E l Centre d 'Esports de Sans convoca a una 
asuinhiea general ¡ ara el día 29 del cor r ien
te, en la que deben tratarse asuntos de 
g ran importancia , entre ellos la un ión eon 
el F . C. Internacional y Nuevo V e l ó d r o m o do 
Sans. 

F E S T I V A L 

E l domingo p r ó x i m o por la tarde se cele
b r a r á un festival cuya o rgan izac ión e o m » 
a cargo de l a Mutual idad Fer rov ia r i a 4e los 
Ferrocarri les de C a t a l u ñ a y a beneficio de 
!a misma. 

Se e f e c t u a r á n dos partidos de fú tbo l en
tre los pr imeros y segundos equipos, respec-
llvamente, del San Cugat F. ta. y el Pn.c-
nix P. C. (empleados de la Canadiense). Los 
primeros equipos se d i s p u t a r á n una magni-
llca copa donada por dicha Mutua l idad , que 
s e r á entregada a l vencedor d e s p u é s del par
t ido. r ^ 

La fiesta t e n d r á lugar en el terreno do 
Juego del San Cugat V . C „ sito en ta vil la 
de esle nombre, y e m p e z a r á el p r imer ' ' L ' . l d o 
a les tres y media. 

De V i l a f r a o c a s e l P a o a í É s 

l i a n visitado es l t comarca varios comer
ciantes en vinos fr .mci ses y suizos, p a c á n -
do los vinos nogros a t r e » pesetas «rado 
y carga, c o t i z á n d o s e , por lo tanto, coa fir
meza nuestros caldos, 

— Fueron en gran n ú m e r o las p é n a n o s 
de caritativos s. a los que el Ai timo 
domingo vis i taren a los enfermos acogidi . i 
en el benéf ico Hospital y a los presos que 
l>or diferentes delitos e s t á n rec lu idos en ¡a 
pr i s ión preventiva de nuestro partido. 

Bj Ayunlaraienl ' ) . por ser ya tMdie íona! 
en e s l i la festividad de Pascuetas, obg: -
qujú a los reclusos con una comida extra
ordinar ia . 

— En los escaparates de la sombrere
r ía de don R a m ó n O u y á s h á l l a s e expuesto 
un maanii ico lazo de ios co lo r e» cataten. ~, 
obsequio del Ayuntamiento del vecino pue
blo de Caslel ivl de I.i Marca, dedicado a l 
Esbart Chora! Catalunya Nova r o n m o t i l o 
de l a reCIMfee Visi ta que dicha masa coral 
hizo a dicha pob lac ión . 

— En el p a r l M ó ' í l e ' f o o t - b a l l j u g a d o ú l -
l imamente en e l campo de deportes de festa 
p o b l a c i ó n entre el F . C de Mar to re l l y el 
P. C. Vl laf ianoa r e s u l t ó vencedor e^te ú l 
t imo por dos goals a cero. 

Dicho campo sr v ió en extremo coneu-
r r l do de "amafeurs" . 

— Con mot ivo de la festividad de Sant 
.Tord! en lo a l ió d t f la <4i»a Coniilslorial oa-
d c ó la bandera de Catahifia, estando en
galanados con damascos los balcones d d 
e d U M o . . VfSSí i Wi ' -

— El grupo excursionista P e n e d é s % -
s i t ó el domingo ú l t i m o Papiol, ermltá de la 
f íal iHi. PaSI de r á n Monmanvs. iplefi.-, 
Valldore ig . S « n Cilgat d«l V a h é s , L a s Pla
nas y Santa Cruz de u io rde regresando pof 
I f o l i n s de Bey. 

Llegaron eiicaOtados de tan saludable 
mo Instrnct iva excursié .n . Dirifcló és ta , como 
enp i l án del g r a p ó , n u - s í r o culto amigo Jo
s é V a l l é s . -

— C a u s ó sa t is fa t r iAn en esta el estreno 
en e l O r f e ó Geaclenc- de esa cnpítal del pa
so de comedia ^ T i m ' a p a n d a i amor ab-
sent", debido a la inspirada pluma de aurs-
t ro convecino el poeta don Román de Saa-
vedra, cuya obra obtuvo sefiaiado éx i to . 

Es de una belleza y e m o c i ó n « s u p e r a b ' ' , 
d á n d o s e el caso d é ser e-c;-:ia en cataiio 
« lendo su autor andaluz. 

Felici tamos de todas veras al genial maes
t ro , entre cuyas obras dadas a la publicidad 
descuellan como filigranas de poes ía camu
liana "Calmas y procelas", en la que figu
ran "Aires de Fronda" y l a "Caravana", v<r' 
dadoras Joya» literarias. 

E l oorresponsat. 

http://tercf.ro
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r Lo lleva V. escrito 
en la lengua: 

i E S T R E Ñ I D A 1 

Si «ene V. U í « p&lkU. terrosa 
o bOaoca. SI padece V. de ía-
quecaa, mareen, aho&os, rom-
bidoe. pesiáillaa. bochornos, 
anrdiw, falta de apatita S está 
usted inste y carnada, el aiedfco 
le mirará a V. inmediata mente 
la lengua, y, si fsti suda, 
podrá afirmar que esti V. ea-
trefiída. Le acoaselará en se-
áuida que se cuida con los 

P o l v o s de C a s s i a 
R I C H E L E T 
laxativo Ideal, pnrfants soare, 
a*radahle al paladar, lia có
lico», que cotivieaea a todos 
lo* temperamento», sin moles-
lia alguna en la* ocupacioao. 

De venta en todaa las bvnaa farmacias. 
— Laboratorio U P'chalet, d- Sedán, 
6, me de Belfort Bayonns (yracoa). 

M H Q U I N H R O T A T I V A 
Se vende, apropiada para editores o pe
riódicos de pequeño tamaño, capaz hasta 
48 páginas de 157 por 112 milímetros. Está 
en muy buen estado y puede verse fun
cionar. Razón: Calle Escudíllers Blanchs, 

número 3. bis, bajos. 

A V I S O S 
Viudos y solteros 

para casaras como Dios 
Oianda. iSiri|ans« a E. Ar— 
nata. Capallann. ra.* 9 , nrnl. 
(carca P. Sto. Ana). ¡Matia 
« • líos. Unica casa formal 

VIAS ÜRniAEIAS 
CI.IMCA HBL Dff. GXMISO 

b i s - L l a n o Soqaopla . 3 

R E K O • unm - m \ \ 
Cor» r á p i d a y mía d o l o r . 

Consulta ¿ e l t i I m^.'iaaay de 
_ S a 9 tarde 
Ecocaailca para forasteros 

yoOreroi 

^ J M Í I 1 Áu<ra. 30. I *, deapai-ho. 
foposi 

finleo 

C E D U L A S 
Documentos y certifica

dos de todas clases. 
Asamos matrlmoDiales 
Asuntos militares, etc. 

i v m , l U M U i f c M M - i 

Enfermedades ^ ¿ ^ T ^ 
Jos, rater.ilil;>d. Curae lón económi
ca, ( a m b l a del Prat, 1, h*. ea'iuiua 
a calle Sa lmerón , de 8 a & 

O H A U r r E X J R S 
E n s e ñ a n z a rtplda y econ.JmUa 

leecloaeaaray noctiífc ortotloa 
Biecanl l» .TaaUraat . i aC»¿ 

Francés y comercio 
todas a. nslffnaturaa y apl lcactó 

PKACT1CO y BREVE 
ror E i . cantable de var.o Cloa. lie 

a é r a n o s muy llmitaflcg 
Hamblit Canaletas. 4,5.* 

M m - ülliils 
aplicarían R K — I - Í - ; — econrtmica f v l a C n l Z del «06 ' 
Plaza Universidad, 1 
de 3 a o, ecoBumlca de "i a 9. 

ESCUELA AMPRI^ANA \ 

de CHUFFEÜRSj 

N E U R A S T E N I A 
DoiiUMlañ - l firdlaa-" 

I M F O T B N C I A 
Trata mié ii tu exclualvo Or. Oeiie^o 
18 Conde del Asalt J. K 

Ü I H P L E O S 

i r o o i c c a c l o n a « 

l A P A T E R O S 
Faltan üu^i os oücl iles para iSa .a-
ao j coslilo. Ho^pilal, ̂ 1,$.* iiiicrior 

T e j e d o i » a s 
de media» y calcetines ^ landur . 
M necesitan. Marina, eso,. C r. e.a. 

R e m a l l a d o r a s 
üáiiero» «14 punte, se secMltan. — 
Marina, esquina Córcein-

Cortador camisería 
Falta auxiliar —Bocafort, lü. 

25̂ 13 o.t:ei-os 
Faltan bueno» oQclnles para zap.i-
tonas escarpín y sandalias. — C»Us 
VeiüL23.-ari ic l i i . 

% m % i \ m m 

E l s i e i o S. B . 
S« necesitan busnas oil-

clalas p a n confecciones y 
sombreros aBfinri, 

DlrVfltae de onco a doce, 
despaclio talleres 4.*. piso. 

Cosedor sombreros paja 
falta. Bafloi S u9»os. í L M p ' l o a . 

Fábrica de perfumería 
e necesitan obélalas y apr^ndtzaa 

^'asrinovaa, "8. 

Bordadora ^ ' i S 
OCClaia ra ibt .Júrual .Spt«a. traUaJo 
sejíi.l i . . . -La ColOiubl.i»' . — Conde 
del Asal 'n. nftmenXi. tienda. 

F A L T A A P R E H D I Z 
Fotoarana.—BoB'Sa S.-'n Pa*" '. i 

^Oficialas trajeras 
para medida y confección, fa l tan. 
•• "asa Hodú. !• n t aneü- i , 11. 

L a m p i s t a Í ^ S T 

operarlos para c.ilzadn fino seiora 
f taml j ién falta cortador. Diri-rttse 

ATIMA. $. A. Conde Asalto. 1̂ . et* 
Q-iarnicioneros faltan, trabajo to 

lo el af:o. buen semana!.—calle 
•'llarrnel, l i l . bajes. 

F.ilta montador Uambla delT.-i ' in 
fo. 2C. ieap:'torta.;-Pu^Mo NUCTO. 

C o f s e t e r a s 

Faltan mq .|iii listas y ata
cadoras para dentto y, 
fuera y también cortador 
o cortadora TraDajo to
do el año. Fábrica de Ju
lián Vizcaíno. Bajada dé' 
Cervsntes, 5, entresuelo 
Pul ían 'iiuchacboa de 
• «•«««II ifios. para Indus t r i é . 
••"•ateraxad. n l imero Ift. 
V ^ r r e a O r particulares 
tra-ara se^úu apt i tudes.-Calle de 
..o.n^ña. n ú m e r o SO bis. utii i* 
J U I n s l í e t a . ^ nec^sltin medio 
m c a i a i d , otlcialas y aprend. 
zas.—Valeucia, numero 340. :«(«; 
F a i f a mujer para la cocina'aln 
a a s í a dormir en lacasaend ia 
fnr.iie.s. i v t n t n !, 3. chocolatera., 

Se necesitan ofic ialas s^sireaa? 
en l a aastiena ULTIMO v.ooe-

L»>. — Aribau. n.* £3. j 
I l f ' n a H n P Planos, precias 
M . i n a a O r módicos. Escribir: 
A. Sánchez. Rbla. l-ta. MJnlcs. 16. C. 

Sustre: Fallan mírtio oficialas. — 
Siil i irni. numero:!. 1.', 1.' , 

" C T a l f A n r V r a . trato familiar, 
X- A W U . inútil presentarse sta 
buenas referencias. — Oirce^a. 
tienda zapatería [chafan Barmesr. 

Faltan para faena sefiora. todo el 
. :".o y on cortador semanal, ~ij pts. 
ilen-ed. 1\. san Fellu de LlijfMajMI 

adelantado, aprendiz adelantady u 
apreadtza. Ai i rors , ». 5 ° , 3 . * , ^ • 
" r V r í ~ 5 l « 4 inan.iuen 

n.'ai.s g u i i y a n t 
desse^ulda. -Hobador,?! i J . 
PLAMCHADOfiA. - M M 
oOciaia. trabajo ludu «i sfl,Jy v i -
iencia. 3S<, tienda, cbsTIan a la 
de bi l lúa. 
r a | t a pulidor y ni inelados .-ian 
T a l l a _ P » b ^ 35. laierlor. , 

Se necesita í ^ M t 
ra fuera de ..a¡•colona. — R ^ S a 
P^ja, ;d CUttliKUk -. 

F a l t a n ^ i 8 a ! e ^ « 
t-'m de l -* ^ferrerov I". 

S A S T R E 
trabajo todo a.'i o, serán bien — "i 
iniiaas Pnsa'e U ' y o l , í i , 3.°, cer» 
ca lü^a^rada Kaioilii** 

V I A J A N T E j O V E H 
b Í-VÍ •* ;, jriue^. practico Aadi-i•-, 
cía. ü s i r e m A d u r a . C a m p ' ) SfMMta 
y V.» rruecos, "frícese. OirlglWi : 
Guillermo J. Nlcoiau. 
del Cerro.—Uadajtiz. 

Falta í i ü c a i 
oanaia 'y 

a o r e n o l í a . 

fa l ta oflcUta 
t 'Uea» sastresa —Saos. * 1 . ,', 

5e iiecasitan n S " » 
para punos parajfu u y medioxlJ-: 
les pa ragüe ro» , fiorrell. a fT-• ' -
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C o n e l " M í l i t o l " se des in fec t an 
á fondo las mucosas d e las 
v í a s u r i n a r i a s , se s u p r i m e n los 
d o l o r e s b l e n n o r r á g i c o s . Su 
efec to es i g u a l m e n t e r á p i d o 
y d e f i n i t i v o e n los casos d e 

Bfesmorragia crónica 
CysHtis, ProstáHHs 
L a i n f l a m a c i ó n d e l a ve j iga se 
e v i t a c o n " M i l i t o ! " q u e asep-
t i z a l a o r i n a , f a v o r e c e las m i c 
c i o n e s y des in fec ta l a p r ó s t a t a . 

M I L I T O L 
mata los microbios unaanof. 

C H I C O S 
de 14 a 'C afiOf, failan para trabajo 
acU. -Ble re ta . 21. de»i acho. 

B O R D A D O R A S 
con uiHiiuina de cadenilla, ne rtara 
t r á b a l o cont inuo en casr- Calle de 
v i r t u d . U . Uracta; de l a s . 

l y c o c a - i s t a í 
raJtan oflolalaa y meó lo ot lc 'a le» . 
iJí l le Clarl». 18. i ' . 1.* 
jS.!Va ofieiaiearplnw-ro. i l leeo. 
l?S«n».—FAbrtca toiiuiilers. 

N*«rs í lo mertlo oBciala. cal le de 
GtrrfceJodeClep» ' ) . i ' l . i* . L" 
Ca-r-a a - t - a - é s * l aUau oflcla-
S S i A S s l ^ A íes. medio J 
oUrtala. para trabajo üno . — Calle 
ifobrefl:!. :H bnjoa - g A K g . 
• K T t m ? • T T A corredorea de 
J M Í J W I J - Ü W carhún al por 
if ia jor . muy bauiia c o u i i í i ^ n . I n ü -
iU"Ptv»eiitar»o BI no E'JII compi ' -
U í O l e s ^ B l a n o s . 2:: riARCKLÜN A. 

¡«•"re: F .nun apri-n^lzas a je lan 
idas. 1 'uertaferrlsa.J!»^ Vp 'h 

Sandalleros 
üiii ' n.s opernrn • . \ J faiva. — 

mero i - ' , i * 'i'fm 

' S E H E C E ^ I T A Í T 
mi ineilio (iilciul tornero y otro me 
dio odcial ajusiador. D l r l g l r M a 
Juan Cuica.—Corlea. ."0-. 

Faltan para m o n t a r r termlnaraaQ 
dallaa. —Traveaen de Dalt. C . l u í " 
A l e g r e . ^ J o i C p í l i 

Faltan montadores y para t e r m i -
U'ir Riindallus Calle KnoarnaclOn. 
n ú m e r o 3 S . I .M.* (a l i ado Plaza de 
San Juan. Oraci»; de 1 « 8 y media. 
Q ^ e f r a * F^11* oficiala u 
w a o b i C . medio oficiala. —Plaza 
Blo«:o de Garay, 14. Z \ W 

S i l 

C l i o f e r s , E n s e ñ a n z a 
V ur.cj utiictu a.;-peseta» nn-rttalio 
rn.' Cor ro moiter: o anierlrotio. — 
Asalto, inimero l'JU. a.*, I * 

Z a p a t e r o s 
Faltan montudores y termlnadores 
para aandallaa. Kola. 10, l-V»." lado 
Matadero de Orarte; c e l a 2 y lr2>) 

M E D I O C O R T A D O R 
pura ta l ler de calzado y 

I ' - O N T A D O R E S 
Cu.. ' . -spaña Industr ia l . SANS. 

D E P E K D I E N T A 
iiue t e n t i mncliH practica en l a 
v é a l a de eonfacclonea y t a m b i é n 
en KOanteay noTednueaparaieno-
ra. se desea. Caá» Fureat ~ Paxco 
de Orada, n ú m e r o s K y 14. 

T o s t a d e r o de c a f é s 
0 sucuraal, lo deaea empleado, o 
t r a t a r í a tmspaeo Uenda an.ilopa. 
1 miena bonito piso pr incipal . 12 
d .ros aUiuller. trato directo. — EH-
. nb i r : l i l . l . iHJVtO, 

"gancei l leras 
azabm he. manu'.Dlma cornely y 
apreTnuzfiB, tni l iajo lodo el a ñ o . — 
Consejo ce Ciento. M . 

J o v e n de 1 8 a ñ e s 
para uupaquelar papel, ftlia. ca
lle de Tallers. n 'iraero 22. 
f r í ^ f l a " ^ ' iee»sIt8 ,_dormIro 
v l x a . U A , fuera, buen sueido.— 
t on<:e cel A aito.^t.—Bar. 
é l ^ n i r n « Palta medio oflcíala. 
wCi>d b i *• Jornal, cuatro petetaa. 
Hospital, n ú m e r o as, 2.', I . * 
Paitan bu-nias oficialas y aya 
h A í y A U dantas modiaiag. Ram
bla de Cataiufia. ntlmero 10 y nos 
pl ta l , n limero iñ .—Trabajo n j o . S i 
t r ^ l i n ^ . ' m e d l o ^ o f l c l a l a s caml-
£ A l b A l í seras, que sepan hlen 
de maquina. — Boeal. ao. ea t r l . ° . 2.-
Q n n i f t n . Falta medio oflelai y 
• a d ú L i C . oficiala. — Ronda d é l a 
Cniversldad. nftmero 19. i . ' 

T a i t a u n a p r e n d i z 
lampista. Mediana Sao Pedro, 89. 

S e ñ o r i t a e x t r a n i e r a 
mediana edad, a g r a í a b l e deeeote. 
casar ía cou caballero anciano de 
posición. EscrlWr DUuTto <nt. 

ujer para una l avande r í a , falvi . 
Dipu-.aclón.32S, Interior. 

P , ( i u e r r e r a s Ouardia C iv i l , 
¿ i d faltan p l ec t ro» . Dirigirse; 

Ladrilleros, g i . oajoa—Sanr 

Costureras ^ b " " * 1 ^ . 
ra. f a l t an . - Alta Sau Pearo, 5", I . " 

Planchadoras . ^ a ^ . 
jos. esquina Rambla C a t a l u ñ a . 
W r f l í o t f t Faltan oficialas y me-
J í l O t U S i O dio oficialas. - Donde 
del Atalto, 10, p r inc ipal . 

B iriladoran en gedas y oro (altan 
oficialas.—ralle Ccnde del Asal 

to, n ú m e r o l'J. p r inc ipal . 

Sas t r e r í a . - Medid oficial falta, 
nuen jo rna l . C w l . « y Consejo 

de Cíenlo , l i» 0 , 2 . ' cha f ián . 

Huenos corladores ta l ler de calza-
do. Hospital. »l. 2*. Inter ior . 
TOe^rte fl nit-rafo vendn baratos 
U i a l j U ü Tallers. 'e. bis. frente al 
Hospital Mil i tar . 

Z a p t - |»Q Kalta oficial y medio 
para todo. 

Cáiup del Arpa, letra C. 
R T a l + ' s /apaiero para romien ' 
iC «SAIA rt.jg. _ i nu-ersldad nú 
mero 210 ri iarlan Córcega i . 
••JVilta mei'.lo mozo joveo, (¡ue ba-

ya estado en casa de comercio. 
Plaza del Sol. 15. ( in ic ia , 

gPapateros. — Faltan maquinistas 
« en la calle l ealtad, n.* C 2 / . 1," 
'esquina Aninlia'. 

Ttt ' l reniUi es. Rom'.r. 
X" t i l L A i i ¿ ? san F e d r c n ú -
meron-, :aninlaterta. 
M n «if 3 • Faltan o f l á a l d » y 
J1UU. ú l A . ar re i id l í a s . panan-
c l n i o pe^ocsK—'Clnrll;40. 5.', I . " 
Q a c l r f t » F a l t i medio oflr ls la 
O c i a i l L . . y r . ^ r e n d l r a . - C a l l e 
?\MCl:i. n ni.ero I.'.S.*, 2.* 
C a e f r e* - P " 1 " medio oncl.Ha. 
v - Ja -a . iC a prend í zas y ap—Pi 
diz. ganando. A i t b f l M f l Q V B B f i M 

Planchadoras í u e l o í i 
Baja de San Pedro. wi>, 'i-'.jtC f 

N o v e d a d e s P a r í s " 
Se inces tan Imei , plici'.ins y 
aprenOlzas. ••isa Pablo. ^0. 

Chico sara recados 
y trabajoa rtespsch i. *e biMca. IJ a 
I-i afio-. une &epa leer y escribir, 
con miena» refereuclaa Presenur-
se: Al iólo , Vidrio,C, p ta l . ; de 10 a U . 
C!AC 'PI3 'C,• Faltan' o n c i ^ i M y ' 
Ú A O i i l i J . medio ottclelB», t ra 
bajo todo el níio. — Flaza de B t . o 
ml r . m'imero \ l . \ 1.*. 

B O R D A D O R A S 
en medias y cuicutlnes. Iiauen fal
ta.—Travei".ra.31*; de Ida 11. 
P a l l a n c h l r a í para vender Cáramo 
C Ins eu cines.—Ronda lia SanAu-
(omo. S3. a.'. l . ' : de I t á i . 
5ÍICTT<O- Faltan otlclalas. me 
w a o l i w - dio otictalas y apren 
d lza . -La i le U t n c a s t s r . l , » . * , I . " 
T m n ? de l l i l ^ a n y a par a re-
J U V £ l , ados. Casa Nou, Carrer 
de Kerua.ulo. ndni , 

A p r e n d i c e s ' ^ f í ' h ^ ^ . 
Urge!, n ú m e r o T8. 1.*. X ' 

Sastre: Faltan ap-endlzas adelau-
udas, trabajo t o j o al aüo . Plaza 

Nueva, 1. s a s t r e r í a . 
e + r o » 1' aita medio oficial, me 

w d d b i O . dio oficiala y aprendlza 
Pelayo. n ú m e r o ¡a, praf. 

Zapateros faltan,—Calle de Prín
cipe de Vlana. is, I . ' , 2.* 

A P R E N D I C E S 
faltan, gana ido. R.i Saurlch, 16. 

~ A P R E N D I 2 A S 
faltan, pan «mío . de M a Manos, — 
Raurlcli . n<imero W. . 

M a q u i n i s t a s 
da-
en i 

ara sacar lulos 
'edro.«:(. t * 

g a s i n 

C-sc+Tio- Faltan aprendlzaa ade 
l ü d d l i C . iantadas y a p r e n d í a s . 
Cristina, n ú m e r o 8, ri.-, •¿.' 

O lilcos faltan l i e i í Y u afíos para 
recados, imenaa condiciones. — 

Consejo de Ciento, a*w, 2.* 
n e c e ü t a n oficialas. — 

nido, n ú m e r o S. 2.', I . " 

Sastre: Re vnelven nrendas al re 
v é s . - L r í a l . ' : , I , - . I . " 

lOetr-loox-os 
Hay semanales y a iodo estar. A n 
t i c u o acomodador f epel. Ronda de 
San ra^lo. 5, b a r . - T e l é f o n o A 3,19 ; 
de 10 a I y de 4 a 7. 

Faltan of ic ia lw para caballero, — 
Mllar roe l , ' 3 . fabrica de | 
C o p f r a * Faltan oficiala y medio 
wcto u i CP o l lc iala . S horas y bien 
reinbaidu.—Baja San Pedro. W, 2 2. 
T T a r e f o l + o buena con íwe lo» 
A l - U C l A l \ > A nista para ropa 
i lauca y camisas de caballero. — 
Honda San Pedro. 26. t ienda. 
T V e a n oficialas que sepan coser 
i J c a c U M m i ó t t t c a . — Callo da 
Pizarra 3, ? ° — terceloneta. 

Aprem'.ices faltan.—Caile de y 
uach. 11.—Lltogn.fla. 

ca r tón , i -a - • ra j ie l , 4. 

A Iiren ' l IzídelaTitadn. hac^falta. 
Conde Asalto. 3ii. Fotflgfaftt. 

P o e + r - - '111 ollclalaa Inft-
u a ü b l C - t i l presentarse si no 
sai>en hacer ojales, ganando de 6 
a~ pesetas, ir:ib»jo todo el aflu. -
l asaje de BeruMdino.S. 3.*.!.* _ 
MnHicí-^ Fa i t - n of ic ia lM y 
m U U l b l d oprond lza» FarrA 
n l r a s ?7y 29, M í o s . 6an Gervasio. 

ccesito una medio olcla-
.-liza pf.ra j.lece-8astro i 

l a j i 
IO. calle i L - . 3.'. 4.4 

Aprendizas 
filtran. i ranCsd». Paxiuerla.'/i, prai. 
Fu l l a a w a d l » ebanista, — Cnv-.e 

Blasco de g y w j ^ j B . . ^ 

Sr ' í l r e . l a i t a a p r e n d l . a 
.- a p w m i i z » . s. Kamdn. »>. 

A ren:!z: ; 
• -. : relojería 

Zapatero 
Meritorio t n a l Ve 
net. uúr 

•alie Je 

Faíta aprendiz W F - Z 
CatA», n-imero m eoUa» a<* 

a ,i-a , <£ ne«»«-

H a c e f a l t a 
dhral fuetro j CB 
Presen taras por la m a ñ a n a de " á ' 
o por las tardes de 3 a i . , 
ciaris.TO, l a m p i s t e r í a . 

Fclta u iTot tc la l o uu m>-'li' 
cial adelantado y un aprenfl:;-

r^an J e rún imo , 3, tienda. _ 
P V t Í M e <Se 12 a 14 ados para ir -
W i u w t í . i balo racil se aecesltaa 
F l o r i d a h r a a c a . » , 
CIMIÍMM jdvenes de 18 aSOafios 
S A L t A i i a todo esiar y comlsn- -
Sspalu.-. 10, l . ' . - í ' . 

odlsia. Faltan aprendizas. '-• 
l'slayo. 86, entresuelo, 
odlsta. N< i rsi-a medio ofleia-
as. Princesa » . 2.* 

M 
M 
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Necesito gTne?aeb.y'ata-
Apreoiiiz para camise r í a falta.— 

Pasaje MadOz, & 
Jastro. Falta ofl c ía la y medio oC 

. Doctor Dou. 17, 4.', L* 
re. Oficiala y oficial . Prancla-
a i^^ r . ña. t ienda, Qiaoia. aapatcroa. Faltan buenos oScla-

3»Boa v i e j o » , ! ! ; 
C í a i a * c _ A Faltan p a n t a l o n e r a » 
» « U 3 U e y chalequeras. Calle 
? o r n « n d o ^ 4 7 ^ ¡•rlnclpai. 
» 4 f Jd'.ata. Faltan ¿flcia 'a» y me-
•™""dio oficiala que trabajen bien. 
Loún, l a . ! ' . 2.' 

Venías \ traspasos 
í b estabieeimíentos 

T Cera, 51 
esquina 
Ronda 

5. Pablo 
Tsiéfo-
D0699A 

UUUM3UnEIS«iiT[ 
La iniciadora da so C0' 
brar nada ñor anticipado 
K a o * m a s t r a s p a n o s a u » 
t o r t a a t a » d a m á a ¡ u n t a n 

T T a Hegaflo u n va^Sn de Jaca» 
navarras .—Calió Vll larroel . 

c i lmero 123. S. Barber. 

?. aire 
y i t o . S a m á n y Cajal, 104. 
" t » <5k I » se ronde, Mont-
j - ^ ^ m . j r f c serrat. n ú m . « 

Vando carro y Jaca, para t r a n » -
porws. Provenaa, 1 » . tienda. 

Traspaso 
tienda comestibles, todag comodi
dades, poco alquiler . HaziSa: Calle 
aocafort. I<3, pr inc ipal . 1.' 

Vendo moto 
con alde-car «Read lng St.iudart.v 
S x 16, completamente e :. uipada. 
«u e» tado ntieva, ptaa. 5,0j<) Mano-
cell»». Valencta. 306. 
^ f t u y casa comidas con bawta-
•^c loaea . irato dlr . Pla ter ía , 51. 

6rageas Sangcis 

Coran r á p i d a m e n t e todo» 
los nc los e i m p u r e z a » de ia 
s a n t f r e . t i r a n a s , « x c e -
m a s , j 3 » r p e s , p i c o r e s . 
etc., desparecen a los poco» 
días da tratamleato. En la» 
enfermedades c rón icas de la 
aan/re. como ia a v a r i o s l s 
l a a O R f l GHASSAMOUIS 
son el r e íced lo radical. Pre
cio 5 ptsa. tubo. Venta: Can 
trosespeciJicos y (armaclai . 

E» e l remedio mas eficaz que 
*o ha canocido hasta la fecbs, por 
«us buenas reaultados, para curar 
í a d i c a l a i e a t e el r a u m a y toda 
Mase de d o l o r . Do ren ta en p n n -
cjpale» fara:aclaa y centros eaps-
-'fico». Dep. sito general; Plaza de 
gaata Ana. 25. farmacia. 

Jaca y carrito Vendo 
jarato nocafort, auu. 

Revendedores 
medias y calcetines 

m á s barato que en fabrica 
Calle Rech Condal,2 

Z*AZ>IX»Z»A3 
INSECTICIDA « P A H A D B L L » 

al minuto. 1 peseta. 
_ A S A L T O . 18, C A R H d C I A 

Precio» de l i lqu ldac lón 
Poniente, 3 bis, B 

3 
dobles, mas barato que nadie 

L lqu ldamo» W.ifX a 

5 p t a s . 
Reparac ión da fonógrafo eco-
nómieos . Discos viejos, aun
que catén rotos, se cambian 

por nuevos — Tallers, 16. 

Pañería 
J. Mlr VIvea S. A. Roafia San Pedro. 
15. Para s e ñ r ras, caballeros y olflo» 
driles, frescos, estambr s Austra
lia, pantalones de corte, g í n e r » 
a í u i e s y i . es ros. Precios Incompa
tibles. Recomendamos aaatres. cor 
te parantldo.—Vaata de ré ta le» to
dos los l u c e » . 

m m \ BrmsiiEtiiim" 
La casa m¿& Importante en cate 
ramo.—No comprar n ! vender ala 

antes visitar esta casa. 
Ho cobramos anticipos 
Abarca H e r m a n o s 
Ronda San Antonio, 62 

Teléfono 148-A. 

El t r an r l a a » 

m i 
conduce cerca nnoa 

que se venden ba ra . í s lmo» . 
rtende 2-23 ptsg. metro, o sea 
desda UScén pa lma habita 
bles todo el año . Venta m l n l 
me ! OJO ptas. «i contado. T» 
rreuos de inmediato p o r r » 
nlr , dentro demuy pocotlam 
pose venderftn adobiepreclo 
Razón: eeiayo. n f im .S i 3.*, U 

d e l 2 a l y d e 7 a 8 

\ y do. caballo 23 mesea, borrico. 
Jardinera p. nlflos y auto con 

sidecar 7-0 HP. Rda 1301^0^9,2.* 

Trajes a piases 7 
al contado.—Carmen, 00, pra l . 

Vendoírajes usados 
desda 25 ptaá. por quiebra d» una 

caaa do c o m p r a - v e n - » . 

San Pablo, 126, pral., 1.a 
(cerca Paralelo.) 

HOtulo cristal hierro 1 y l i2 ma 
eorapro- Diluvio Tsa. 

Bic;cleta r e n d o . — P r o v e c í a , M ¡ 
i ' p o r t e r í a . Junto a Claris. 

D I S C O S 
del perro cLa voz de sa amo* 
a 2 y a S ptas. Tallera, 13. 

Establecimientos tiendas 
y localea d isponib le» de todas cla

se», precios y puntos 

C r e i x e l l y O . - t e ^ ' " 
algunas oportunidades 

Tinniii cerca me.roido fiorne ur&n 
ilZlitS local, n ds- alq. cede p. IfiOd 

Ensanche baer.a vivienda 
se ceda p, 230 da. es sanaa-
4«* aa traspasa a t racc ión 

. M i en el Parqua por 700 p t 
renta m í n i m a en la temnerada 1000 
f a f i Bn» y comidas hay 8 habita, se 
lule Bel vende a prueba. 
Tinada l omesilbies cerca Ronda se 
lldiidii rende, por 500 duros. 

ann en loa barrios bajos se vde. 
SS" por TOOduroa es ganga, 

con r lvtenf la sacede por 
400 duros, 

casco ant. ae cede buen pre 
ufl por tener quu ausentarse. 

Otros s in anunciar 
Calle Borrall . 47, pr incipal 

Fonógrafo % do oca
sión ca

si nuevo, vendo por 100 ptq». 
no comprar sin verlo y o í r lo . 
Taller», n í i m e r o 19. 

DOBLES LIQUIDAMOS- A 

P T A S . 4 9 0 
m m i flaciia. 35 j 37 

Piano elécüico 
gran expresión y 50 
rollos a ptas. 4^00 

m m u . m i h v 

Traspaso 
tienda pesca saladay verduras con 
vivienda, alquiler • u t a s . Sin co-
rredores Paloma. 15. t ienda 

XTevera en venta 
propia para taberneros y drogueros 
Plaza Palacio, 14, bar. 
T .avaderoa a l s tn to 5.*, urge ven-
••"Jer. Uazón: calle Mesón de San 
Antonio , •>. bajos. 

R O ü ü O S 
eléctricos clavitis 
a p t a s . 6 

m • n m . i M I 35 

preciosa y guarntclonea pata en
ganchar caballito, rendo. Alcoy,!H 
Torreen E o n a ñ o r a . 
T! ; « ; «,1 n f <j casi nuera urge ven 
i J i U i w X c l i A der. Balsas de San Pe 
d r o . l , peluiiuerla. 

Gui l lo t ina de SO c e n t í m e t r o s . Plata 
Sepftlveda. 1S7, baloa. 

Hechuras traje 
a 40 ptaa. Carmen. SO. ; rrac.pa!. 

Traspaao piso con pens ión c. A r l 
bau. Borrell . 15. por ter ía . 

• -'asoaao huerto grande f a l d t 
1 Montjulch. Borrell, 45, portarla. 

A L O U I L E I I C S 

Hab i t ac ión para cab. con buena» 
referencias. Taller». 73, l . * , 1,* 

PagaríaSOcrDtas, traspaao por p l -
stto b a s t a Í 0 peseta» alquiler, ^ 

Ssoriblr Diluvió 751. i,,.-"*. 

S- ra. dlacrata cede hablt.-a caüai le-
ro. E s c r i b l r l 
« « « part loi 

gos o hermanos 

i r o . Escribir Diluvio 741. 
P n c - i par t icular d é s e » Coa aml-
'JAÜÍX gos o hermanos solo dor
mir . BOt, ti. I . * 

Bilsabcts. 16. Z°. 1.* - Hab i t ac ión 
caballero ba lcón calle. 

' í o f l a c c a ? » un h u é s p e d a t i a o 
Oc U c o ü B i i i e^tary dosa comer 
Pino, n ú m e r o 10.2.*. í . ' 
f i - n . part icular desea un mata -
wd>dd> moiuo a toda aslateacla. — 

U o n d l z á b a ! . 4, 3.", _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

íaílcSÍaiiraBrLas Columnas 
57iJ — Cortes — -J.S 

Cubiertos 3,4 y 5 pése tes , a e i v i - " 
a la carta 

U e n ü para huy 
Arroz con pescado 
Pescado variado 

Blffteck eon patatas 
Pan, vino y postres2-50 ptas 

Abonos da 30 servicios e r*» ptas. 

C O M P R A S 
A lhajas, papeletas, brillantes 

perlas, esmeraldas, oro platino 
y dentaduraa. VnlcacaEaqua pasa 
mas altos precios que otras. Zar-
b a ñ o , ap laza KeaL 

Compro pulidora de 
ocas ión . Kscriblr Diluvio75¿. 

S I R V I E N T E S 
Cocineras. c a m a r e r a » y criadas, se 

.-olocarán sin pagar artelaatiuSo. 
Ronda S. Antonio . 88, EL MUül .Lo , 

P E R I I I D J I 3 
T S A - i ^ í / í ^ En la m o n t a ñ a de Mont 
C Q í d i a i j u l c h . a l final de la ca
lle Tapiólas , se ha extraviado ua • 
cordero que tiene unas manchna 
rojas en las orejas y atiende por 
Colora, En la calle Taolclaa. !%>. por 
te r ía gratificaran su devoluciuu. 

San Beruardi», se pe rd ió riiaKi blau 
co con clapas n e í r a a . Gra i lüe r» su 
devo luc ión con 20) ptas. - Calle de 
las Carretas, 50. 3.', I . ' 

Un ptsrro raza monte San Bernarda 
blanco con manchas negras. Da-
rau Razón: Oelabert. i n . l ahorna. 
Laa Corts, Consta a t ina Estere. 

Carrelón oluidado 
H a b i é n d o m e olvidado el c a r r e t ó n 
n ü m . m anteayer por la tarde en 
la calla Muotaner esquina Granna 
frente cochera, se suplica a la per
sona que lo baya recojido, s e a í r v » 
derolverlo en la callo Artbau. 124. 
bajos donde se gra t l f lca rá . 

SANTO D2L DIA. - Stra . Bt%. de Montserrat y san Pedro Armengol 
Luna nueva a lasS h o r a » 4 minutos de la maflana. en Tanro 

Sale el Sol a las 4*54 mafiana, — s é pone a las 6*44 tarde, — Sale la Luna a la» i i m a ü a n a . —39 pone a las 7*3 noche 
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La nota judicial del día 
n o l 3 0 y • V l O l S L O l Ó Z X 

. Dna Joven de d i c í y siete a5o« dice <rue 
en .la tarde de ayer \n6se seomellda en tas 
( « t i e d U c i o c c s del Parque do Moa t ju i ch por 
dos sujetos qwe, s i i l c l ándu l a y U p á n d o l e la 
boca, abusaron de ella y s u s t r a y é n d o l e des
p u é s ci iarecla pesetas que llevaba, se d i e 
ron a la fuga. 

He aqui un caso Upieo de v io lac ión . 
Algunas veces hemos indicado que la ley 

exige el empico de la fuerza para calificar 
este deli to, cabiendo observar ú n i c a m e n t e 
que dicha fuerza no precisa que sea m a 
ter ia l , pues basta coa In t lmi i l a r a U v lc t iu ia 
por modo suficiente para iiue ía violencia 
sur ta efecto y se alcance aquello que por 
p e r s u a s i ó n y por la buena no se lograrla. 

T o r otra parte, es de notar que no sue
lea ocroeters» en Barcelona demOfl de la 
clase del que nos ocupamos y que n i por 
ctenalldad la historia de la c r iminología ca
talana registra un caso an&logo. Kilo no 
uniere decir Que dudemos de la veracidad 
de la ofcndUiíí, pues ignoramos Incluso su 
nombre y domic i l i o ; pero es de j u s t i c i a 
t ranqui l izar al púb l i co Insp i rándo le aquella 
eaafimza y seguridad que necesita para de
dicarse a la ordinaria labor sin miedo a l 
guno de que le ocurran inc idente» de la 
gravedad y trascendencia del que estamos 

•refiriendo. 
E l apaohismo no ha lo'grado imperar en 

Bareelona y los p e q u e ñ o s chispazos con que 
alguna ves ha dado manifestaciones d i v i d a , 
han sido sofocados con rapidez p^.smo'sa. 

Lo que no puede evitarse es que la se
mil la del c r imen atrevido j f a n t á s t i c o , es
tarc ida doquier por la not icia de la comis ión 
de los delitos m á s audaces, labore y ger
mine en la sombra, en la InteUgeneia do 
muchos que, siendo incapaces de realizar 
un hecho semejante, suenan, sin cnihargo, 
que han sido v í c t i m a s de aiguno de ellos, ' o 

•los forjan y crean para JnstlOoar d e l e n n l -
mulns situaciones apremiantes dfi la vida. 

.Ignoramos q u é liado misterioso m a l d e c i r á 
estas c r ó n i c a s , que aun poniendo en ellas 
todo el eelo y ¿1 tacto que Dios nos dió, 
provocan numerosas quejas de personas que 
se creen aludidas y se juzgan retratados aun 
sin consignar su nombre. 

Nada m á s lejos de nuestro pensamiento 

(que exponer a nadie a la vindicta pAbllea, 
'porque harta desgraeia tiene el que de cual-
' qu i e r modo se ve liado en pleitos y proce
sos juJ ic la les para que encima venga un 
tercero mareando y m e t i é n d o s e en lo que 
no le impor ta . 

Conste, paos, que a nadie me refiero en 
mis escritos y que pongo empello en d i v e r 
sificar los hechos a fin de que ni los in te 
resados puedan sospechar que t ra to de su 
asunto. 

L o que supongo que sucede es que 
en las grandes capitales ocur ren muchos 
hechos pareuious, y como cada cual e s t á 

Srcocup.ido por el suyo, los dedos se le an-
ijan h u é s p e d e s y se da por aludido. 
Por ot ra p t r l e , el comentarlo no se re

fiere n i puede referirse nunca a l hecho que 
sirve de tema, porque estando el mismo 
" s u b - j u d í o e " y no o y é n d o s e a las dos par
tes, ni a los testigos, no puede formarse 
cr i ter io a ciegas y desmentir n i sf irmar por 
que s í la denuncia m á s insignificante. 

B l comentario es, o pretendemos que sea, 
el resultado de la experiencia adquir ida en 
nuostras Hdes Ind ic í a l e s , una breve ense-
fiansa que puede precaver al púb l i co para 
que maf tam no le ocurra un caso seme
jan te ; unas veces consejo que le ayude ea 
esta vida de lucha y de trabajo, otras chiste 
que provoque una sonrisa y desarrugue un 
poco su entretejo, y o t r a» , en On. tiende a 
sefialar las deficiencias de la ley , para ver 
si d e n u n c i á n d o l a s logramos que quien debe, 
las cor r i j a . 

Para evitar aquellas contingencias, hoy, 
sin i r m á s l e j ) « . dudamos en comentar co
mo q u i s i é r a m o s , no el hecho, sino los he • 
chos semejantes al que or igina estas c u a r t i 
llas, porqua la pobre muchacha denuncian
te p o d r í a suponer que se ponen en d u d i sas 
manifestaciones. 

De no ser asi, de desligarse por completo 
lo que pudo h-í ' ier le ocurr ido a ella COT lo 
que hornos visto suceder en otros caso» y 
eon la opinión personal que tenemos f o r 
mada sobre el par t icular , diríamos mucho, 
porque el tema te presta, y hemos visto 
tanto, t an to . . . que ya empezamos a no creer 
en nada. . . 

A . V 1 L A L T A ROCA. 

E l B a n c o de B a r c e l o n a 
Llevamos qnince meses desde la suspen-

8)6n de pagos del Banco de Parcelona y ia 
gran masa de acreedores de tan importante 
ent idad nos encontramos completamente a 
oscuras, como el p r imer día, y en el o i o -
m r n t o actual, cuando todav ía t e n í a m o s a l -

Suna confianza en los p r o v é e l o s del anterior 
tfbiemo, de que se r í an adoptados y puestos 

a la p r á c t i c a con la mayor urgencia en mea 
del pats, notamos c ó m o se dan largas al 
asunto por el actual Gobierno, que tan poco 
le preocupa la s i t uac ión creada por ese Ban
co, que parece goza de ciertos pr ivi legios y 
prerrogativas que no hemos vieto escritos 
on Kry alguna. 

No se comprende c ó m o se pe rmi te en 
este desdichado país que esa f a r á n d u l a que 
a c t ú a tan ma l y pretende gobernar toda-
Ua. c o n t i n ú e agravando la s i t uac ión con su 
indiferencia y po l í t i ca de campanario. 

Y a seria hora de que se tuviera sentido 
Ronvún' y a lgún á t o m o de patr iot ismo ve r 
dadero, n ú e s só lo se habla de ello cuando 
sale algnn chispazo del rescoldo regional y 
p» ra ahogar toda m a n i f e s t a c i ó n esponti-* 
n|ia. sincera y cuerda que no cuadre a los 
poli t ices de oficio, verdaderas sangui jue la i 
de la nac ión . Y una buena parle de ta Pren
sa par t idis ta , que se cree representar • la 
opinión p ú b l i c a , hace coro a esos malos 
[(úlilicos aue nos llevan a la bancarrota con 
s.iis desaciertos 

Como si Catalufla no fuera una reglón es 

paflola que en toda ocas ión no diera ousutu 
y m á s de lo que se le pide para c o n t r i 
bui r a los menesteres nacionales, en estos 
momentos de gran agobio financiero se de
soyen sus clamores y no se hace ju s t i c i a a 
sus demandas, cuya urgencia no Bdmlte 
iiucnas razones ni suMerfuglos h á b i l e s para 
disculpar el grado de abandono en que se 
colocan los intereses legit l iuos de miles de 
e s p a ñ o l e s que tienen Iguales derechos ante 
la ley , pero que é s t a no aparece por n i n 
guna parte en esta desdichada r e g i ó n , p o r 
el só lo hecho de ser catalana. 

E l afer del Banco de Barcelona no tiene 
precedentes en la historia del mundo finan
ciero, pues la frialdad con que se mi ra por 
parte del Gobierno hace sospechar el p l a n 
teamiento de una c u e s t i ó n po l í t i c a en frente 
los sagrados Intereses de los acreedores, 
que en vano claman jus t i c ia a sus derechos. 
¿ E s que se pretende que agravar m á s t o 
dav ía !a s i tuac ión de C a t a l u ñ a ba de reso l 
ver a l g ú n problema? Vana temer idad de 
quienes patrocinen semejante absurdo. 

Tal como se llevan las cosas en este asan 
to veremos c ó m o disminuye el activo del 
Banco de Barcelona de un modo escandalo
so, g a s t á n d o s e mil lones de pesetas para d i 
v e r t i r letrados y curiales a costa de l sufr ido 
acreedor, cuyas protestas se pierden en el 
vacio que les hace ol Gobierno. l Y q u i é 
nes a s u m i r á n las responaabilidades de se
mejante contubernioT ¿De <[u3 sirve nues
tro C ó d i g o penal. 

Nosotros, que somos tan h á b i l e s para co
piar todo lo extranjero, no hemos tenido oca 

sión todavía para, en un caso parecido, 
adoptar las normas de justicia que ha sa
bido aplicar Italia. Y es que los diputadla 
de Catalufla, salvo honrosas excepcione-, 
tienen un desoenociraiento eompielo de sus 
deberes como tales y olvidan que su negli
gencia acusa complicidad y dolé ante el 
problema que nos ocupa y que nos despres
tigia mundialmente. 

J . SATIRA. 

I m p r e s i o n e s de u n v ia 
je a l a R u s i a de los 

s o v i e t s 
Desarrollando el sugestivo tema flue en

cabeza estas lineas, el profesor don Joaquín 
Maurin d a r á esta noche, a tas dies, ea el 
Ateneo E n c i c l o p é d i c o Popular (Carmen, 30) 
una conferencia, que ha despertado un i n 
terés extraordinar io . 

VIVIMOS EN JAUJA 

¿Va a se r a u m e n r ¿o 
e l p r e c i o de l a ca rne 
d e c a r n e r o y co rde ro? 

En la calle del Pino se reunieron los ven
dedores de carne de cordero y cabrito. 

E n la reunión el presidente manifestó 
que hacia unos meses que se habla produ
cido una baja forzosa de velntioinoo céntlnto' 
en la caree de cordero, diciendo los abas
tecedores que si la baja persistía, como ellos 
no la podían soportar, tendrían que dismi
nuir la matanza, acordando entóneos que, 
para evitar p é r d i d a s , los corderos que se 
marcasen de ro jo se pagarían vcinUeioca 
céntimos m i s ea:>>s, lo cual durarla unos 
diez días, hasta después de Pascua: pero 
resulta que pasó ésta y, a pesar de haber
se recibido una gran remesa de ganado, no 
so ha modificado nada. 

Añadió que no pudiendo soportar aquel 
aumento se debía acudir al Ayuntamiento 
para que lo resuelva, pudiendo decirse que 
el problema estriba en que el Municipio 
autorice el aumento de los veinticinco cfa-
Umos o no puede haber carne de carnero, 
cordero y caLrito, porque en otras reglones 
se paga más cara la caras y se te Devao 
allí. 

Otro de los reunidos manifestó que los 
abastecedores les per'adlcan rudamente ha
ciéndoles la guerra y que es mejor no acep
tar la carun al precio que la cobran. 

Se a c o r d ó , finalmente, que una Comisión 
acuda al Ayuntamiento a notificarle que no 
quiere m á s carne con marca roja, ni pagar 
más precio quo el de tasa. 

D o n José A u m a t e l l 
H a fallecido en esta ciudad, víctima de 

traidora y cruel enfermedad, a te temprana 
edad de 27 años, don José Aumatell y Mor*, 
abosado y socio de la conooida casa Malas 
y C o m p a ñ í a . 

Era el finado persona de carácter empren
dedor y afable trato, por cuyas cualidades 
se habla captado las thnpatias de cuantos 
tuvieron la satisfacción de tratarle. 

Había cursado la carrera de Derecho eco 
brillantes resultados, eon objeto de poner 
sus conocimientos al exclusivo servido de 
dicho importante establecimiento loducirial 7 
mercantil. 

Por sus prendas personales, más que K» 
Jefe, era el señor Aumatell un verdadero 
compafiero de todo el personal de la casa; 
asi es que deja un vacio difícil de llenar. Su 
recuerdo perdurará en la memoria de todo* 
cuantos se honraron eon t u amistad. 

Compartimos la pena de las fafnC¿* 
Aumatell y Matas, eon lot cuales nos unen 
lazos de amistad antigua y sincera. 

I Descanse en paz el míe fué nuestro tw-"' 
amigo don José Aumatell I 

file:///n6se
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L a f i e s t a de S a n J o r g e 
UMA N O T A DISCORDANTE 

Kndstros lectores r e c o r d a r á n que no i i a 
macha t iempo hubimos de hacer constar 
nuestra protesta con mot iva de de te rmina
dos hechos ocurridos en Vlch a consecuen
cia da la ac t i tud adoptada po r determinados 
elomentos con mot ivo del apleoh de los 
orfeones do la comarca. Po r desgracia, el 
asunto, lejos de babor quedado terminado 
tattsfactorramente, ha empeorado. 

Una dis t inguida personalidad do la ciudad 
«use tan a nos comunica que el domingo pa
sado deb ían efeotuarso a l l i grandes festejos 
sa honor de l p a t r ó n de Catalufia: "apleo" , 
sardanas, eio. 

Pero algunos elementos creyeron que el 
acto era ' uaa p rovocac ión y , para evi tar un 
día da lu to a l a c iudad, acordaron salir de 
aOa, como realmente lo hicieron. 

í ahora viene lo bueno. Por orden de los 
eaosabidos elementos se a c o r d ó la concen
tración de grandes fuerzas /de la guardia 
d v l l do tolla la comarca en la» inraediacio-
sss de Ti e rmi ta de San Jorge, donde de
bía oeiebrarse el "aji '.oc". Dlóse la orden 
ds que no se permit ieran sardanas, cantos, 
iaoltos, banderas, etc. E l jefe de la guar
dia c i v i l c r e y ó del caso conferenciar previa
mente con e l alcalde de Vich , el cual la 
rogó que se sosegase, ga ran t i zá i ido le el o r -

da una masera absoluta. Y en vista de 
h act i tud de la autor idad municipal , t r a t ó s e 
de «OBvencer ai alcalda del pueblecito en 
euyo t é r m i n o e s t á situada dicha ermita y 
hasta se le r e o u l r l ó para que solicitara e l 
auxlHo do la fuerza públ ica , a lo que se 
asgó terminantemente dicho alcalde, quien 
t a m l f e s t ó quo hasta consideraba un exceso 
molestar al alguacil de l pueblo, pues tenia 
h seguridad de que nada o c u r r i r í a . A pesar 
da todo, es lo cierto quo se mantuvieron las 
Ardones y se dispuso la c o n c e n t r a c i ó n de 
í u e m s de la guardia c i v i l con severas ins-
trac clones. 

Y ta ü e s t a de San Jorge no se ce leb ró , 
t o s buenos vloenses para evitar funestas 
MBSecuancias, aconsejaron a todo el mundo r oadle se acercase a las inmediaciones 

la e rmi ta de San Jorge, s u s p e n d i é n d o s e 
los festejas, y no hubo a lu ni cantos, ni sar
danas, n i laeitos, n i banderas, n i nada. 

Aplaudimos la serenidad y cordura y , ao-
fcca todo, el e s p í r i t u p r á c t i c o de los Vicen
tas; pero es m u y de lamentar que los en -
•argados de mantener el orden provoquen 
eo aflictos. 

Los s o l d a d o s de c u o t a 
^ A S A M B L E A EN TABRASA 

fruí un verdadero éx i to la Asamblea de 
^ d r e s de soldados que luchan en Afr ica 
•alebrada en el eme Catalufia do T a r r a s i , 
üeno po r eompleto de padres y madres de 
Aquellos infelices soldados, que tanto ne-
Jealtan de< todos para Uacer prevalecer la 
ptatlclá que les asiste a fin de no perma-
Bacer u n día m á s en aquellas Ingratas t i e 
sas, d e s p u é s de haber cumpl ido con ex-
8*so sus compromisos mi l i t a res . 

L a presidencia estaba ocupada po r la Co-
Walón da dicJia ciudad, u n representante de 
« autoridad y la Comis ión de Barcelona en 
P'eno, Juntamente con u n s i n n ú m e r o de pa
ires y madres que salieron de esta ciudad 
¡ * el t r e n da las once de la maflana a f in 
Qe poder estar a l l i a la hora anunciada, ya 
Que por e l min i s t ro de l a G o b e r n a c i ó n se 
{•bla desautorizado la que tenia que cele-
""'••90 en esta capi tal . 

Abrió c i acto u n Individuo de la Comis ión 
Tarrasa, maaifestaado que dicha Asam-

• ¡ • a era e l complemento de varias reuniones 
•Wariopes celebradas en el Centro Sbelal, 
J? 'as m í e se puso a los concurrentes de 
"wai f ies ío la a c t u a c i ó n de la C o m i s i ó n y la 
•probaciiin de las conclusiones que se apro
a r o n por unanimidad. 
á * i 5 presidencia ced ió la palabra a un v o -
í*1 de la da Barcelona, el cual puso de r e -
J?ve la fal ta de p l an concreto de los f o -
« m a n t í > e y la diversidad de c r i t e r io enlrs 

los mismos en la manera do actuar en A f r i 
ca y la excesiva complacencia de los pp.pre-
sentantes del pa í s tolerando quo hacta nueve 
meses se e s t é d e s t r u y e n ü o la Juventud es-
paQoia y arruinando todo lo m á s sagrado daí 

Georgas Llnossler, venido a Barcelona p a r á 
profesar un curs i l lo en el mencionada I n s í 
t i t u l o . 1 _ 

Lo quo dice el presldonto 

momento de decidirse e l pueblo a mani 
festar su franco cr i ter io , marcando a los 
gobernantes el camino a seguir. 

T o m ó la palabra ot ro representante do 
Barcelona y , l a m e n t á n d o s e de que en el "acto 
falte u n solo padre o : epresentante de so l 
dado, dice que si po r causas ajenas a la 
voluntad de Ies mismos, no han podido asis
t i r tengan la completa seguridad que fl 
a s u m í a ia r e p r e s e n t a c i ó n de todos ' y se
g u i r í a elaborando como hasta ia fecha. Dió 
explicacioaes de la a c t u a c i ó n de la Comi
s i ó n en Madr id y de ias diversas visitas he
chas al l í a los reprcscalanles jefes de g r u 
pos po l í t i cos , habiendo asegurado que t o 
dos, absolutamente todos, les h a b í a n m a n i 
festado la jus t i c ia que les as i s t í» . F u s t i g ó 
duramente a lodos los p o l i ' i r o s , los cuales, 
a pesar de sus ofertas y de la injust icia 
que convinieron se Ies nacta, ninguno de 
ellos ha tenido valor para interpelar al 1J0-
bierno sobre este "particular. 

Ee formularon las siguientes Condns'o1-
nes, quo fueron aprobadas por a c l a m a c i ó n : 

£ > iBl abandono de aiarruecos, por ser 
la ru ina de E s p a ñ a . 

2. > Quo si el Gobierno cree que c o m 
promisos anteriores nos obligan a continuar 
el protectorado do Marruecos, sea siempre 
a base de po l í t i ca ijolonla! y las fuerzas a u 
xil iares rigurosamente voluntarias . 

3. » Caso fiíí no ser resueltas con toda 
urgencia las in te r iores reclamaciones, ;., 
como so pide, no son repatriados los s o l 
dados cumplidos, los padres de los mismos 
q u e d a r á n en l iber tad de a c c i ó n para obrar 
s e g ú n convenga. 

Cuyas conclusiones, en m a n i f e s t a c i ó n t o 
dos ilos asistentes, fueron a entregarlas al 
alcalde, quien ofrec ió remi t i r las al Gobier
no y apoyarlas con todo i n t e r é s . 

Palacio fie la M M M 
M A N C O M U N I D A D 

E l s e ñ o r Bartr tna 
Ha llegado de M a d r i d el consejero de la 

Mancomunidad don Francisco Bar t r ina , el 
cual ha manifestado quo el s e ñ o r Noguer y 
Comst y otros diputados provinciales y j e 
fes de grupos po l í t i cos prosiguen cerca del 
Gobierno los trabajos para obtener la ce
sión de la r e d te le fón ica urbana a favor de 
la Mancomunidad. 

Una plaza da ayudanta 

Ha do proveerse en c! Servicio Meteoro-
lógleo de la Mancomunidad una plaza de 
ayudante dotada con 2,200 pesetas al afio. 

D e b e r á n loa aspirante;: tener una edad 
comprendida entro los 18 y 30 a ñ o s , hablar 
• escribir correctamente e l c a t a l á n y el cas
tellano, gozar de buena salud, vista y a u 
dic ión normales y poseer una i n s t r u c c i ó n 
suflolentemente só l ida para incorporarse a 
los trabajos del servicio inmediatamente. 

Los que deseen aspirar a esta plaza po 
d r á n Informarse de las condiciones de la 
misma los d í a s laborables, de once a doce, 
en la secretaria del Servicio, calle de Urge l , 
n ú m e r o 187, donde se a d m i t i r á n las p e t i 
ciones firmadas por los interesados y acom
p a ñ a d a s de los Justificantes que estimen 
convenientes hasta el p r ó x i m o dta 10 de 
Mayo, 

Visi tas 

Han visitado al sefior Pu ig y Cadatalch 
el d i rec tor de l Ins t i t u to de Quimlca a p l i 
cada, doctor don J o s é Age l l , para c o m u -
oicarle que rMftana l l e g a r á a Barcelona 
e l profesor Sabatler eon el objeto de dar 
un curs i l lo en t i I n s t i t u í de Química aplicada, 
y M . Bounoure, director d e l Ins t i t u to Praa-

el apoyo del grupo maur ls la en favor de l a 

Eet ic lón de los t e lé fonos de Barcelona que 
a dir igido la Mancomunidad al Estado. 

Añad ió que los mauristas han t e l e g r a ñ a -
do a dpa Antonio Maura r o g á n d o l e in te r 
ceda en favor de los deseos de la Manco
munidad. 

P r o s i g u i ó diciendo el presidente que t a m 
bién le hab ía visitado e l senador seflor Bar-
t r ina, d á n d o l o cuenta de las gestiones quo 
se realizan en M a d r i d en aquel asunto. 

Cree e l s e ñ o r P u i g y Cadafalch que no 
so- del todo pesimistas las impresiones r e 
cibidas, po r cuanto las concretas expl ica-
clones que van dando los representantes d«^ 
la Mancomunidad a los Jetes de grupo p r o 
ducen una r e a c c i ó n en e l á c i m o de és tos^ i 
desvaneciendo ciertos prejuisios nacidos dal • 
desconocimiento de los verdaderos t é r m i n o s • 
de la c u e s t i ó n . 51 

Seguiremos trabajando y veremos los r e 
sultados í taa les que se o b t e n d r á n . 

Luego dijo el presidente que debía haCeP-
constar su sa t i s facc ión por e l testimonio do • 
respeto que el Congreso de arquitectos h«": 
rendido a la lengua eatalSna, a l hablar en -
ca ta lán el preskfeote de aquella Asamblea', 
en e l l unch con que la Mancomunidad obse
quió a los concreslstas forasteros en su vl-«-
sita a la misma. 

X Congreso N a c i o n a l 
de A r q u i t e c t u r a 

Ayer maflana, a las once menos cuarto, 
c o m e n z ó la segundo s e s i ó n ordinaria, bajo 
la presidencia de l sefior Bassegoda. 

Seguidamente é s t e ced ió la presidencia al 
vicepresidente s e ñ o r Garc ía V l g i l , poniendo 
a d i scus ión la ponencia de don Pedro V. 
Bassegoda M i n i ó sobre el tema " I n t r i r -
s ismo". 

En él se demuestra quo existen los i n 
trusos y que no só lo no se castiga la . i n 
t r u s i ó n , sino que se transige con ella. 

" E l ponente h a b l ó del in t rusismo indlfe-v 
rente o negativo, o sea el que proviene del 
Incumplimiento de las leyes y disposIatCSf 
nes legales favorables a la p r o f e s i ó n de ae»4. 
qu i tec to ; del res t r ic t ivo que se pTOduea 
ruando un profesional con su a c t u a c i ó n I m 
pide el Ubre ejercicio de la p ro fe s ión a las 
d e m á s ; del Jurisdiccional , de l pericial y dal 
indus t r ia l . 

Este ú l t i m o , por ser el m á s extendido y. 
el m á ? pellgrcso. lo estudia d iv id iéndolo en 
varios anartados: 

a) Int rus ismo de los contratistas da 
obras. 

b ) Mueblistas y decoradores. 1 
c ) Agentes de negocios. 1 
d ) Industr ia les varios. 
Hicieron luego uso de la palabra los se*-

ñ o r e s Cortina.1 Veira y M a r c h , Casaderante, 
D u b é , García Guerela. Díaz , L a r o p é r e z , B01-
r r e l l . Mora v del V i l l a r , los cuales fe l i c i t a 
ron al s e ñ o r Bassegoda y se extendieroa 
en consideraciones, proponiendo casi lodos 
la colegiación obligatoria como remedio con
t r a el in t rus ismo. 

E l seflor Madore l i leyó un escri to que se 
le ha di r ig ido como presidente de la Aso-
e lac ión de arquitectos d." Catalnfla,. In to re -
sando que esta entidad abra una In fo rma
ción acerca de un caso de Intrusismo oOciO 
ocurr ido en e l Ayuntamiento de Barcelona: 

Acerca de esto asunto hablaron los se
ñ o r e s Florensa, del V i l l a r . Nar t lno, Vega y 
March y Bassegoda ( d o n Buenaventura>. y 
a la uua de la tarde se s u s p e n d i ó la s e s ión 

Por la tarde c o n t i n u ó la s e s ión , en la cual 
sa discutieron I n t e r e s a n t í s i m o s temas y é a 

c é s de Barcelona, aoompafiado del d o o t o r t i o s que in terv in ieron varios congresistas. 
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(y. 
I n s t i t u t o de Q u í m i c a 

A p l i c a d a 
C U R S O 6AOATIEB 

: fisle curso, con el cual e l eminente qul-
m i r c profesor Paul Sabatier. decano- de la 

c í a c u l t a d de Ciencias de la Universidad de 
! Toulouse, hoBra n Barcelona, va dedicado a 

lea alumnos de la Escuela de diroetores de 
Industrias quimicax y -a los do otras seccio
nes de q u í m i c a aplicada. P o d r á n asistir t a i a -
b ién aquellas personas que lengan la s u l i -
clenle i i r epa rac ión de Química y lo soliciteD 
de la sao r e t a r í a del i n s t i t u t o . 

El curso se d a r á en lengua francesa, on 
^ la gran gala de conferencias del Ins t i t u to do 

Onimlca aplicada. 
I .eción 1 .»— M a ñ a n a , a las seis de la 

Ur>le. T e m a : "De la b i d r o g e n a c l ó n en ge-
pe ra l " . 

Leccidn 2.» — Sfthado. a las seis do la 
. tarde. T e m a : "De la h i d r o g e n a c l ó n de los 

1 «ccUes". 
_ ,r Lecc ión 3 . * — E l d ía 1." de Mayo, a las 

once de la maf íana . T e m a : "De la ca tá l i s i s 
, de d e s h i d r a t a c t ó n " . 
" Lecc ión 1.»— (Clausura de curso) 1.* do 

' Mayo, a las seis de la tarde. T e m a : " A l g u -
nas aplicaciones Industriales de la c a t á l i s i s " . 

Espectáculos 
TEATROS 

• P R I N C I P A L PALACE. — Sigue represen-
f Undose en esto teatro con éx i to cada d ía 

mayor la magnil lca "Revue eu Z l g - Z a g " , ea-
pecUculo que por su huen ¡ rus lo y es t raor-
dinaria be l l ' z a n i n g ú n b a r c e l o m í s lia dejado 
de admirar y el elogio del cual corre ya de 
boca en boca por E s p a ñ a entera. Los nuo-

-vos cuadros " A t r a v é s de la panlat la" , " C o r -
t i n a - P é m l n a " , "Besos" y " A d á n y Eva" , es
trenados el s á b a d o de Glor ia y coronados 
cada noche por el púb l i co con ruidosas ova
ciones, han contr ibuido m u c h í s i m o a que se 
mantenga v ivo en nuestra ohKiad e-l lnler»!s 
que desde e l p r imer d í a d e s p e r t ó " Z i g - Z a g " , 
ya que de nuevo desfilan por el Palace Tos 
miles de personas que con su aplausos han 
sancionado favorablemente dicha revista. 

W " Por tener que atender a compromisos an-
. ter iormenle conlraidos, la tuTinosIsima y do-

• Ucada danzarina Edmonde Guy y su notable 
"par lena i re" , Ernest Van Duren, a los que 
se debe en gran parte la buena acogida t r i 
butada a los cuadros aludidos, se despedi
r á n el día 11 del p r ó x i m o mes de Mayo, y 
a fln de compensar en lo posible la ausencia 
de esos dos artistas, la Empresa prepara 
para el día 1S el estreno del g r a c i o s í s i m o 
s a í n e t e " ¡ A r r e a , cochero 1", or iginal de los es 
uritoree f ranc isco Ramos de Castro y M a 
nuel L ó p e z - M a r l n . que lia oblenldo en e l 

z teatro Lara de Madr id , donde t o d a v í a con-
- t i n ú a r e p r e s e n t á n d o s e , uno de los éx i to s m á s 

positivos nc l s t r ados en estos ú l t i m o s m e 
ses en la escena madrilcfia. • '• • 

NOVEDADES. — Mafiana, por la noche, se 
r e p r i s a r á en este teatro la comedia d r o m á l l -

- ea en tres actos y en prosa, or ig ina l de don 
- Pedro M u ñ o z Seca, " L a cartera del m u e r t o " , 

estrenada con éxi to grandioso por Bnrique 
Horras y su notable c o m p a ú i a en el teatro 
del Centro de Madr id , y para e! s á b a d o a n ú n -
«iose, por ia larde, en func ión e c o n ó m i c a , la 
comedia en tres actos de don Benito P é r e z 
G a l d ó s " A n t ó n Caballero", r e e s t r e n á n d o s e 
po r la noche e l drama en cinco actos, de l 
Inmor ta l don Benito P é r e z Ga ldós , " E l abue
l o " , una de las m á s grandiosas creaciones de 
Enrique B o r r á s . 

• • • 
COMICO. — C o n t i n ú a n alcanaando gran 

éx i to en este teatro el cuento bufo- l l r i co " I * 
eorlcsana de Ornan", en el que se d i s t l n -

Kcn notableanente la deliciosa t ip le c ó m i c a 
ia Ga rda y los pr imeros actores seflores 

: B e ú t y Góm ez Rosell , y «1 episodio d r a m á t i -
eo " E l cantinero del T e r c i o " , cuyas s i tua 
ciones culminantes son cada día m á s ce-tc-
bradas por el p ú b l i c o . 

Para muy en breve se anuncian los eetre -
nos de "Los mosqueteros grises" y «te "La 
' losa de Albaieln". 

MUSICALES 
Aseoclac ló d'Amlcs de la Rúslca. 

P r e s e n t ó esta Asociac ión en su ú l t i m o 
"oncier lo a la ciintatite C o n c e p c i ó n Callao, 
conocida ya de nuestro p ú b l i c o por h a b t r 
cul t ivado anteriormente la ó p e r a . 

L a sofn i : l . i Callao posee una bien t i m 
brada voz, eon d icc ión clara, lo que h>iu 
que t r iunfara en el difícil ar te de l "Heder" . 
De compositores antiguos eran t oda» las 
canalones de la pr imera parte . 

Las de !a segunda lo eran de Haende.l, 
BeethovcB, Brabms, Sclurmann, D u p a r r , 
Kauré y í c h u b e r t . 

De é s t a s r ep i t i ó " l i i o s alabado por la 
Nalura leza" . de Bcothovcu. A l I lnaüza r esta 
parte, la s e ñ o r i t a CalUo fué ui>sei |uiada con 
varios romos de llores y una corana de 
laure l . 

L a terce.-a parle era (oda de autores ca
talanes. 

T u v o que bisar "Eis abercocs", de E. 
T o l d r á ; " E l mal de l ' amor" , do P. P u j o l , 
y "De les patries que hl ha al m o n " , de 
M i l l e t . 

D E l - E V B E . • • • 
E5LDOHADO. — La Oroucsta S in fón ica de 

Barcelona anuncia para el p r ó x i m o domingo 
el cuar to concierto de la X I I I serie de aas 
matines l í r icas populares. Dos primeras a u 
diciones importantes I lguran en este c o n 
c ie r to ; una de ellas " E l perfuma de los oasis 
saharianos", del compositor i tal iano Santo-
l iquido, bella muestra de una de las o r i en 
taciones de la joven escuela del slnfonlsmo 
de su p a í s ; l a o t ra , "Segundo concierto para 
plano y orquesta", de Rachmaniuow, obra 
altamente a l raot iva por su valor m e l ó d i c o a 
ia vez qun por la bri l lantez de su t é cn i ca y 
colorido de su I n s t r u m e n t a c i ó n . 

C o l a b o r a r á «n esta s e s ión , ejecutando la 
parle de piano del "Conc ie r to" de Rachma-
n inow el concertista s e ñ o r Gacituaga. 

C o m p l e t a r á n el programa la "S ln fon ic t t a" , 
de nuestro Pabissa; la ober tura de " E l p r i n 
cipe I g o r " , del ruso Borodine, y el famoso 
seberzo de Pau l Dukas " E l aprendiz de 
b r u j o " . 

Di r ig i r á el concierto, como de costumbre, 
el maeslro Laraofe de Grignon. 

• * « • « « * • • « « « • « i — — X M 

G A C E T I L L A 

En la ú l t i m a r e u n i ó n celebrada por el 
C o m i t é del par t ido Republicano D e m o c r á t i c o 
Federal His tó r ico , tomóse el acuerdo de crear 
una Comis ión denominada de acción y p r o 
paganda, la cual , integrada por individuos 
del propio Comi lé y otros elementos de ca
racterizada signif leación, a s u m i r á l a prepara
ción y r ea l i zac ión de cuantos actos celebre 
el par t ido , relacionados con la denomina
ción con que se dist ingue la Comis ión de 
referencia. 

- V I C H V C A T A L A N 
A g u a minera l natural , digestiva y m á s 
ecoaó i a í ca oue »u» a i o ü w n k 

Ayer m a ñ a n a se p r e s e n t ó en la D e l e g a c i ó n 
de pol ic ía del d i s t r i t o del Hospital , e l doc
tor don Pedro BaQle Ang lé s , que habla sido 
avisado para que acudiera al Paseo de Gra 
cia, 41, 3.", 1,", para auxi l iar a l inqui l ino 
del mismo, Pedro B o n c á . el cua l se encos
t raba grave en eama, a consecuencia de 
in tox ieao ióo por e l gas. 

Se ha averiguado que dlebo sujeto habla 
cortado la c a ñ e r í a de gas que existe en la 
hab i t ac ión , e n c e r r á n d o s e en l a misma y m u 
riendo a consecuencia de la «efixla. 

BI médico no pudo hacer otra eosa que 
cert i f icar la de func ión . 

Se av i só i w n e d i » l a m e n t e a l Juagado de 
guardia, que se c o n s t i t u y ó en e l lugar de l 
suceso, ordenando el levantamiento del ca
d á v e r y su conducc ión al d e p ó s i t o del H o s p i 
ta l Gllñioo, a d i spos ic ión del Juzgado de ia 
Universidad, 

Por la guardia ehril del puesto de Molle-
rusa ha sido detenido y puesto a disposición 
del Juez municipal, el vecino de aquella v i 
lla J o s é Sauri, quien, en r l f la eon su oowve-
elno Wedln Nogués (a). "Dofiana", le per

s igu ió con un p u ñ a l con In tención de ma-
tar'.c, no p u d i é n d o l o conseguir por babersg 
refugiado el perseguido en su casa. 

E l agresor, con una azada, i n t e n t ó derrl-
bar la puerta, no cons igu i éndo lo Unjpor.a 
por haberle, arrojado la mu.'er de l Noguíe 
un t iesto. Comprendiendo el peligro que co
r r í a el agresor a l e j ó s e de la casa, ccoai-
guieodo romper varios cristales. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • I 

v Excursionistas 
Con una ¡ a m p a r a • l O r l » 

v e n c e r é i s los pel igro « s 
la oscur idad 

Zxlgld la marca I* O T 

El Cí rcu lo Arenal Invi ta a todas las So
ciedades y Corporaciones de c a r á c t e r oflelai 
y part icular , al recibimiento de las dos huér-
fuñas , de las cuatro que proh i ja , qne lle
g a r á n hoy, procedentes de V - l i l l a , en el %4-
por " T i n t o r e r " . 

La Col igación Social de la P r o d u c c i ó n , i 
propuesta de varias casas comerciales de 
Barcelona que piden defensa contra los aba
sos que el fisco viene cometiendo per in
t e r p r e t a c i ó n abusiva de las disposicionee t r i 
butarias vigentes, p r o h i b i é n d o l e s efectuar 
ventas y remesas a l extranjero, eclebiará • 
una r e u n i ó n a las siete de esta tarde. • 

A y e r mafiana, a las ocho, se hhto a la roaf 
e l vapor " V é g a l o " , que está sufriendo re
formas para conver t i r lo en vtpor-pósl lo U 
servicio de la A e r o n á u t i c a espafiola. 

Las pruebas se h ic ieron con excelente 
resultado, j u n t o con un globo dirigible, que 
l o g r ó Introducirse en la bodega de proa del 
buque, Ma l a menor novedad. 

Dir ig ía el buque don Pedro Cardona. 7 
el globo don Wenceslao Benitez. Belnaba 
viento fresco Sur. 

= C o p a s p a r a c h a m p a g n e a 
11 ' 75 l a d o c e n a s ó l o « e p u e d e n c o m 
p r a r e n l a s c r i s t a l e r í a s de L u i s I N -
g l a d a d e l u R a m b l a d e l a s F l o r e s , 8, 
y R o n d a de S a n A n t o n i o , 5. 

Los guardias de seguridad de servi
cio en la carretera de Casa A n t ú n e z tutnA 
avisados de que p r ó x i m o a aquel lugar ba-
bia tendido en el suelo un hombre . 

Acudieron y encontraron a M a g í n Kgue-
ras Rovlra, de 39 a ñ o s , sin p r o f e s i ó n ni do
mic i l io . F u é conducido al uiapensarlo m»* 
niolpal de Santa Madrona, donde fué asis
tido de heridas contusas en la regido 
pere.llisr Isquierda, labio in fe r ior y «urce 
nasal derecho, f ractura del maxi lar inferior 
y de la extremidad in fe r io r del radio i>' 
ñ u l c r d o , y contusiones en diferentes parte» 
del cuerpo, do p r o n ó s t i c o reservado. 

D e c l a r ó el herido que las lesiones le ' 
roo Inferidas por cuatro desconocidos QO* 
se abalanzaron sobre éU r o b á n d o l e unas 
renta pesetas 

Respecto 8 On suelto que publicamos M ' 
ee dos d í a s con el título de Un cura iras
c i b l e " «e nos dice que los hechos gue de
nunciamos no tuv ie ron la Importancia qu< 
se c r e y ó en los primaros noomentos. 

Al nlflo de tres afios Antonio García, ¡P* 
vive con BUS padres en la calle del Arco o" 
Teat ro . 56, se le cayó encima una olí» o' | 
agua hirviendo, causándole quemaduras M • 
pr imero y segundo grado en la espalda 7 • 
pierna derecha. F 

Fué asistido en la Casa de Socorro a" I 
distrito quinto. • 

Dicen de Tarragona que al llegar al »¡' 
lómetro número 5 el auto de viajeros M"!" ' 
rolg-Reus-Tarragona, en donde esleto ur' 
pendiente, se la rompió al dleho auto u** 
cadena, dejando de funcionar loe fr*"0' 
Awuitado» «dgurt>5 vtej^ros. M turroje»" 
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Sa dicho voliioulo, resultando con una g ra - i 
m c o n t u s i ó n en 
n t t á r a l de PratUip 
fUadocna, fal leció 

Desde m a ñ a n a estarla a J i s p o a t c i ó n del I Para el domingo por la maílana tienen 

M r i e l a pr imera cura e l m é d i c o de dicba 
»ll]a s e ñ o r Vallvé. 

s i to de instaurar en aqueiia' poblac ión una 
olloina flüal del Ins t i tu to . 

de la Industr ia . 
Los mencionados t í t u l o s , <iu« « e r v i r t a I 

desde el d í a de la I n a u g u r a c i ó n hasta el d i a l 
ú l t i m o de 'la Expos ic ión dando derecho a I 
asistir a todas ! w fiestas <¡u« se celebren, 
•e e x p e u d c r é n a cinco oesetas en lo» siguien 
tes s i t ios : 

Ateneo ü a r c ¡onés , A t r a c c i ó n d s Poraale-
Fos, G r e u l o del Uceo , S a l ó n P a r í s , Clreu'io 
ArtisUco, Circulo de Cazadores, Circulo 
Ecuestre, G a l e r í a s Layetanas, Payans Ca-
ta lá , casa Renart y centros de localidades 
de la Rambla del Centro, p laa t de C a t a l u ñ a j 
y calle de I:aspe. 

Los expositores p o d r á n posar po r las ofl- I 
c iñas del Palacio de la Indus t r ia a reeojer 
e l carnet de exposHor, previa p r e s e n t a c i ó n | 

j D e s e á i i p o s e e r u n a tez q u e sea lal'16'1 correspondiente resguardo. 
c d m i r & c i ó a <Je t o d o s ? — • 

» D e a e á i s p o d e r d e s a f i a r l a a c c i ó n I Jl1? P 0 } ^ ; currwlicndo ó r d e n e s 

^ t r o S s e ^ b f e t í ^ ^ ^ P ^ S ' r ^ Asahonador, r ^ o ^ d e ^ l a p r e m i a c i ó n de Taberneros ,de 

una t ez h e r m o s a , l i m p i a , b l a n d a y I E l resultado éut la d e t e n c i ó n de 49 mu-1 E l producto l iquido de la Cesta fué • fee-
M a n t O p w a a a T | j e r c s menores de edad que pasaron al j u í - j n e f l c i o del seguro m u t u o que, entre l o ^ d e 

B n la calle de San Jorge, J o s é Masip M a r 
loreD, de 44 ai\oa, fué atropellado por la 
tartua que guiaba, resultando con t res ooe-
tUIaa fracturadas. 

D e m u á s de curado en el Dispensario Je 
Hostafranchs. I n g r e s é en el Hospi ta l Clí
nico. 

J o s é Musip vive en la calle de la Cons-
• tuoién. 118. ( 

[Señoras! ¿Deseáis...? 

1.a Aaociaclón general de «np leadcvs de es
c r i t o r i o se r e u n i r á en Junta general el peó-
xlmo domingo, a las dies de la rao.tan a. ^ n 
e! local del Ci rcu lo de la Dnlón Mercan t i l 
Hispano Americano (P la t a de Ca t a luña , n ú -

j m o r o 4, p r i n c i p a l ) . 

La Defei ís» de Induslr la les y Comerciantes 
Ide San Mar t ín de Provensala oe lebrar i una 
I Asamblea a las nueve de esta noche, e « el 
Ateneo Colón , Pedro I V , 166. 

F u n c i ó n bené f i ca 
. T I V O M . — T a l como anunciamos, anodlie. 

del g e - | e n e l teatro T i v o l i ce leb róse la fiesta b e ^ ó -

i D e s e á i s , a n t e t o d o , d e d i c a r c i n c o IK**'0 
m i n u t o s t o d a s l a s n o c h e s a l c u i d a d o I Hospujés de prestar d e o l a r a o l ó n l ue ron 
de v u e s l r o c u t i s ? E n c a s o a f i r m a t i v o . |Puesta3 a d iapos ic lón d3l Gobernador. 
a « e d l a Cera Aseptine, c u y a s c u a l i d a -
dea ú n i c a s d e v o l v e r á n l a J u v e n t u d a 

la mencionada clase, t ienen consti tuido. ' „ 
El locál , l leno por completo, presentaba 

M a d e í T 

l o « ros t ros f a t i g a d o s , a j a d o s y a r r u -
f a d o s . Só lo b a s t a r á c o n que f r o t á i s 
o n poco de Cera Aseptine c o n l a s ye
mas de l o s dedos , c o n u n m o v i m i e n t o 
4* m a s a j e de a b a j o a r r i b a , d u n a n t o 
anos m i n u t o s , d e s p u é s de l o c u a l o s 
• e o a r é i s l i g e r a m e n t e l a c a r a © o n u n 

Ía ñ o b l a n d o . N o es e a e n c i a l e l h a e e r 
asaparecer t o d o r a s t r o de la c r e m a , 

pues l a Cera Aseptine o b r a r á b e n e f l -
o l o s a m e n t e s o b r e el c u t i s d u r a n t e ra 
n o o h e . E s t e s i m p l e m a s a j e , que n o 
Bzige c o n o c i m i e n t o e s p e c i a l a l g u n o , 
d e s e m b a r a z a l a p i e l d e t o d o p o l v o e 
I m p u r e z a a c u m u l a d a e n lo s p o r o s d u 
rante el d í a , y l i m p i a e l r o s t r o m u e b o 
m á s e f l oaB tnen lo q u e c o n e l j a b ó n y 
• 1 agua. A l m i s m o t i e m p o , l a O e r á 

el aspecto de lea grandes solemmdade 
El bello sexo fue obsequiado con ramltos 

de flores. 
Asis t ieron representaciones de gran n ú 

mero de entidades gremiales. • 
Por la compaflia que a c t ú a en el r e f e -

timos con arregol a la ta r i fa vigente p a r a l r i d o teatro, j u n t o con los eminentes artistas 
el in te r ior de las poblaciones. I Luisa Vela v Emilio Sagi-iBarba, represen- • 

t é s e " L a Als. ioiana". " E l p á j a r o A z u l t l y . 

Habiendo sido agregado a Barcelona el 
Munic ip io de Sarria, no s e r é vá l ido para 
este punto e l franqueo concertado de p r e n 
sa, que d e b e r í a i r franqueados con cin c é n -

En l a Casa de Socorro de la calle de 
B a r b a r á fué asistido ayer l a rde e l n iño de 
tres afios Antonio Garc ía , quien presentaba 
quemaduras de pr imero y segunda grado en 
la r e g i ó n tumbar, n*lga derecha, ocasiona
das por haberle caldo encima una cJla Ue 
agua hirviendo. 

Se ha cursado e l siguiente Wleg iama: 
"Presidente Consejo min is t ros . — M i 

nistro de HHacienda. — Sancionada excep
ción t r ibutos Incluso c o n t r i b u c i ó n util idades 
beneficio í o n i u a t o Sindicatos A g r í c o l a s aco-

Sldos ley 1908, C o n f e d e r a c i ó n a g r í c o l a 
n ión Vi t icu l to res de C a t a l u ñ a ruega V . E. 

A M p t i n e a b l a n d a y ac l a r a " e l c u t í a de»- 13ean taxativamente excluidos proyecto t r l -
l á n d o l o de u n b r i l l o q u e o s h a r á a ü a - l b u t a r l 0 tetorml1 Impuesto c é d u l a s atendidas 
ren tar m e n o s e d a d . C o m e n z a d te. c u r a Ifuncione8 e c o n ó m i c o - s o c i a l e s real l : 
• • f a n r w - h - rr. i o rJr„ , j , - I pre respetadas Gobiernos n tcnores . Le *a-

J í J S Í 0 7 Pr0n t0 03 ^ é ' 3 | l u d a atentamente.—Presidente, Sentacano." puenta d e q u e 
Mí0ana d a r á la segunda conferencia con 

el tema "Ideas elementales sobre l a cons
t i tuc ión de la mater ia ' ' en el I n s t i t u t o da 
Barcelona para l a segunda e n s e ñ a n z a de la 
mujer , e l c a t e d r á t i c o don J o s é de la Puente . 

KI s á b a d o otra sobre "Generalidades l i t e -
B i e n t l n o na r.nnQ_o i ^ T , ™ ^ " " . * " " * VT" ~ I ro r las" el d i rec tor honorar io de dicho cen-
• M p u n e se p o n a a !a v e n t a e n c a j i t a s l t r o de cu l tu ra , don Hermenegildo Glner de 
•emaUada? c o l o r a z u l . D e s c o n f i a d de I los R í o s . 
loa s u b s t i t u t o s q u e n o t e n g a n e s t e l Ambos actos c o m e n z a r á n a las seis y me-
* n r ¿ - - - . | d i a de la tarde, pudiendo asist i r a ellos 

cuantas s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s lo deseen. 

La Cera Aseptine 
Qp embellece duran te vues t ro s u e ñ o . 

A D V E R T E N C I A ^ - L a l e g í t i m a Cera1 

él Centre Autoncanlsta de Dependente 
5? reunieron las entidades que fo rman I» 
Comhión de la Pesta d"" 

Esta tarde, a las siete y media, t e n d r á 

Glorias del pueblo" . 
A c o n t i n u a c i ó n verif icóse el sorteo d e ' ¡ 4 5 , 

lotes, correspondientes a donativos de d i 
versas casas comerciales y de part iculares. 

E l director de " L a V i d Catalana", seflor • 
Va l i é s , en nombre de la Comis ión orgaotca-
dura dió las gracias a los concurrentes y en 
par t icu lar al Ayuntamiento, que cont r ibuyo, • 
por diferentes conceptos, al éx i to obtenido, 
e hizo extensiva l a fel ic i tación a las casas 
comerciales y a los part iculares que han 
contr ibuido, ya en m e t á l i c o , ya en objq to» 
para ser sorteados. 

L a fiesta r e s u l t ó un exitazo y a las aucaas 
felioltaelones que rec ib ió la Comisión orga
nizadora, o sean nuestros amigos s e ñ o r e s 
Val lés , Sala, Pel lu y Amigó Forreras, d ú o 
forman e l cuerpo de r e d a c c i ó n de " L a ^vld 
Catalana", juntamos la nuestra. 

V I D A R E G I O N A L 
T A R R A G O N A 

RBU3 
Se ha celebrado el mercado semanal eon 

singular a n i m a c i ó n y numerosa concurren
c i a ; pero a causa de la flojedad de p r eo lo j 
en la m a y o r í a de frutos del p a í s , se *aa 
realizado pocas transacciones. Los p r e á k i i 
medios imperantes s o n : 

Vinos pr iora tos , a 14 reales grado y c a r 
ga; tintos comarca. 13; blancos corrlenibe, 
a 1 3 ; rosados Conoa, 19; mistelas tintas y 
blancas, de 16 a 17. Alcoholes i n d u s t r í a t e » 
rectificados, 226-227 p e s e t a s hec toh i ro . 

I lnfonts I de Flor* I lugar en el Fomento del Trabajo Nacional, I Aceites extras, 40-41 pesetas; « c e n e s j n -
el d í a 25 de M a r o cuar ta conferencia p ú b l i c a del ciclo o r - | m e r a . 38 -39 ; aceites segunda, 34-35 l o s ' i a 
— . Iganlzado p o r la Asoc iac ión de Profesioaales I k i los . Aoeltee oru jo , 24-23 pesetas u ioe 

Se a c o r d ó celebrarla 
'ganlzado p o r 

A r r o j á n d o s e desde el b a l c ó n de su d o m l - , e n Put,llot ' la,,- C o r r e r á So, calle de la* Cortes, 3527 í » , T " "puso 
a su vWa Camila Garasa B e r p é . de 46 

•nos, soltera. 
Según m a n i f e s t ó l a familia, l a suicida pa-

n o i a una neurastenia muy acentuada des-
«• saeta a l g ú n t iempo. 

a cargo del per io 
dista redactor de " f f l L ibera r" , de M a d r i d ! 
don Juan Casero, quien d i s e r t a r á sobre " O h ¡ 
servaciones e ndeas p r á c t i c a s acerca l a p u 
blicidad" 

El Montepío de San Antonio Abad de los 

15 Míos . Avellanas negretas en cisea-a, 
50 pesetas saco; comunes, 4 6 ; grano p r i 
mera 86 q u i n t a l ; grano segunda, 8 1 . A l 
mendra mol la r en cascara,, a 71 p « s e t a s sa
c o ; grano Esperanza pr imera , 32 du ros ; Es 
peranza segunda, a 2 9 ; c o m ú n , a 26. L!ar -
gueta, Sá pesetas quin ta l . Algarrobas, 

B e ^ i v e r fuá Í ^ S n n M n .» A****, I cocheros c e l e b r a r á j u n t a g .nera l ex t r ao rd l - l , j - 7 -25 pesetas qu in ta l (fe 40 Ules 
» £ n del i í e z con<luoldo ^ ¿opósito por cria „ t i^cUa da cargos, m a ñ a n a , I — El p r imer teniente de alcalJe. doa 

1 JUez- l a las á e z de la noche, en el local de la calle I Juan Flgueras, se ha posesionado, d a la 
1 presidencia de este Ayuntamiento, , por V a -

soncla del alcalde de real orden, don « a -Konuel Sacristán, da 50 olios, basurero, 
fríe vive en el Canet, fué atropellado por 
H carricoche de ra propiedad, sufriendo la 
w e t u r a de la pierna izquierda. 

JUoIbió asistencia facultativa en el EMi-

de Ar ibau , n ú m e r o 2 1 . 

Durante este me» han visitado e l Insti
tuto de OrlenUcióo Profesional varia» en
tidades y partieulores, entre los cuales se 

.cuentan el señor Jordona, ceUdrátioo de la 
o de Hoetafranch», desde donde pa-I Universidad de Valencia, con algunos o l n m - -

al Hospital CUnleo. I nos de aquella inetituclón y varios a»am - l ciado fué desarrollado fel iznwn.e val.ehdo 
• I suceso ocurrió en la calle de Vllarat. IWelstas del Coofreso d» ArquKeotura que]a l oonfsrenolant» n u m c r 0 | í , „ * P ' ' u * ° f ; a j 

«a oeletra aotualmeaU ta Barcelona. 

sonólo B > V I > - V » — - — — — i — , j 
m ó n Solvat. ^ J . 

— Con u i s t e n c i a de numerosa y d l i t m -

Sulda concurrencia se ha celebrado una qon-
••rencla p ú b l i c a en e l Centro de Leotuca t 
argo de don M Serra M o r e t . E l tema añ j in -

http://feliznwn.e
http://val.ehdo


PAO. 26 Jueves, 27 de A b r i l de 1922 E L D I L U V I O 

IERYIGI0 TELEGRÁFICO Y TELEFÓNICO 
M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

l 
D K M U B S T R O * « S O H H W a i ' O W a A I . W 

H o r r i b l e c a t á s t r o f e 
en M á l a g a 

V I O L E N T O INCSNDIO : : E S 
P E C T A C U L O A T E R R A D O R : 
S O C O R R O I M P O S I B L E :: P E R -
CCNAS A R R O J A N D O S E A L E 6 -
PACfO Y E S T R E L LANDOSE : : 
E L GOBERNADOR V A L T O S 
FUNCIONARIOS E N P E L I G R O 
S E R V I C I O D E INCENDIOS D E 
F I C I E N T E : : N U M E R O S O S 
M U E R T O S Y H E R I D O S :: C A 
D A V E R E S CARBONIZADOS : : 
G R A N D E S P E R D I D A S M A T E 
R I A L E S i : E L E D I F I C I O S I 
N I E S T R A D O 

M á l a g a , S6. 

A la una y media de la madrugada se ha 
declarado un violento incendio " n el e d l -
flelo denominado L a Aduana, en el qde ea-
U a Inslaladados e l Gobierno c i v i l , la De
legac ión de Hacienda, la D i p u t a c i ó n p r o v l n -
eial la Comisaria de I n s t r u o c i ó n p ú b l i c a y 
i» Jefatura de pol ic ía . 

E l fuego e m p e z ó en los Cll imos pisos, 
donde tienen la vivienda las familias de a l 
gunos empleados y subalternos do las men
cionadas dependencias oficiales. 

L a parte alta del edlllclo q u e d ó a los po 
cos momentos envuelta en llamas, cuyo res
plandor se apreciaba desde los m á s apar
tados tuctares de la pob lac ión . 

E m p e z ó a acudir el p ú b l i c o , que presen
ciaba oco espanto las lolorosas escenas que 
se desarrollaban. 

A las ventanas de los ú l t i m o s pisos se 
asomaban lo? Inquil inos, e n v u e l l " « ••n l l a 
mas y Isncando gr i tos de anguslin r . ; ' ' ¡endo 
•MI socorro que era Imposible pn - s 

i lubo personas que, enloquecidas i>or la 
i W í s t r o f e . se ar ro jaron al espacio des.ii ana 
a l tura de t r e m í a metros. 

Una m u j e r d ló tan violento ffolpe c u n t í a 
•1 pavimento de la calle, (jue Hs e x t r e m i -
• wdes quedaron separadas del euetpo, 

Ot ra muje r cayó sobre un bombero, fran-
t iu-ándcle un brazo y ella se d e s t r o a ó las 
piernas. 

. K l n iúo de onoo aOos J o s é Gon7»tlez Ovie-
ik» se q r r o j ó dekde ana goardi l la y fué a 
caer sobre una colclioneta que iiabiaí sido 
colocada precipitadamente momentos antes 
v r e s u l t ó ileso. 

d fuego entretanto a d q u i r í a desarrol lo 
y prontamente los dos pisos superiores que
daron destruidos. 

Las lUmosa fueron c o r r i é n d o s e a las otras 
plantas del edi t l r to. 

No fué posible pres 'ar n i n g ú n auxil io a 
ios moradores de los úK irnos pisos del edi-
fleio, porque el a c c »•> a ellos sólo era nna 
estrecha escalera Inter ior , en la que las 
l lamas hicieron pres<i en los pr imeros m o 
mentos. 

El gobernador c iv i l , el delepade de Ha
cienda y algunos altos empleados pudieron 
salvarse con sus familias en log pr imeros 
momentos, porque habitaban en los pisos 
bajos, que t e n í a n escalera Independiente. 

El servicio de incendios acud ió enseguida, 
pero sus esfuerzos fueron ineficaces por es
casez del mater ia l . 

L a ú n i c a escala de salvamcnlo que po
see no se pudo ut i l izar po r su ma l estado. 

El alcalde o rgan i zó un servicio sanitario 
eon los medias y personal de le beueflcen-
-ia munic ipa l . 

El púb l i co numeroso i n t e n t ó Irrumpir en 
r ¡ edif lclo. pero lo Impid ió un cordón de 

u r d í a s que se ( o l o c ó para evitar desgra-

dos de la madrugada iban recogidos 

-.luco cadáveres de personas que se habiau 
irrojado por las ventanas. 

De lesiones graves se asistieron en los 
primeros momentos a unas 30 personas. 

Se oree que hay muchos cadáveres entre 
los escombros de los pisos destruidos. 

E n log alfé izares de las ventanas cuerpos 
•le mujeres y niños carbonizados. 

E l gran temor que hay es que el fuego 
llegue a los sótanos , donde hay almacena
das grandes cantidades de gasolina, dina
mita y municiones para el e jérc i to . 

L a dependencia de las « l a s e s pasivas y 
los archivos de la Diputación y del Gobier
no civil, situados en los bajos, lian que
dado completamente destruidos, ardiendo, 
no só lo las documentaciones, sino cuantos 
valores estaban encerrados en la caja fuerte. 

P a r a dar una idea de lo imponente del 
e spec tácu lo , baste decir que algunas de las 
personas que presenciaban el siniestro des
de la calle han sufrido desmayos al ver apa
recer en los balcones personas envueltas cr 
llamas a las que no se podía socorrer. 

E l edificio siniestrado es tá situado Junto 
al Parque, y cercano a la Casa de Correos 
en c o n s t r u c c i ó n y al Ayuntamiento. 

L a fachada posterior de la Aduana secac 
sobre el Parque, frente al mar. 

E r a un ruadrado de 71 metros de lon
gitud, de estilo italiano, del siglo X V I I . 

Ten ía cuatro cuerpos: el primero, todo 
de cantería y eran lambián de piedra 
cornisas, cuadrantes, pilastras, etc., y de 
ladrillos el resto del edificio. 

En 1810 los franceses produjeron Impor
tantes deterioros en el edificio, siendo eva
luadas las pérdidas en más de dos millones 
de pesetas. 

E l arquitecto don Pedro Nolasco Gán
dara ercons truyó el edificio, que en 1 8 Í 9 
se des t inó a fábrica de tabacos. 

L a Aduana ocupaba el terreno donde en 
otros tiempos se hallaban la» fortificacio
nes «le la Puerta Marina de las Capas. 

INMENSA H O G U E R A ti E L P A 
NICO I N E V i T A B L E :: MAS C A 
D A V E R E S : : E L G O B I E R N O C I 
V I L Y L A D I P U T A C I O N P R O 
V I N C I A L :: L A S R E S P O N S A 
B I L I D A D E S : : L A S F A M I L I A S 
D E L A S V I C T I M A S :: T E L E 
GRAMA D E S C O N S O L A D O R 

Madrid, 36. 
A l recibir esta tarde a los periodistas el 

ministro de la Gobernación, les mani fes tó 
que habla recibido un telegrama del gober
nador de Málaga, puesto a las diez y medU 
dando cuenta del incendio del edificio donde 
estaba instalada la Aduana, el Gobierno ci
vil, la Delegac ión de Hacienda y otras ofi
cinas del Estado. 

E l gobernador relata el incendio en igual 
forma que los telegramas particulares. 

E l fuego Invadió todo el segundo piso, 
convirtlén'lolo en una Inmensa hoguera. 

L a s familias que habitaban en el segun
do piso del edificio, aterradas, intentaruu 
salvarse; pero al ver «errada la salida, m u 
chas personas se arrojaron por los balco
nes. 

O o h o de estos desgraciados quedaron 
muertos en el aeto. 

Entre los escombros se han encontrado 
otros nueve cadáveres y cree el gobernador 
que el número de victimas es mayor. 

I ; A las diez y media de la mañana el in 
cendio e o n l l m í b a , pero con menos inten
sidad, por lo CÍ v suponía <iue podría evitar
se se propagaru al piso principal, donde 
están instataacs el Gobierno civil y la Di
putación provincial. 

Reepecto a responsabilidades, el ministro 
estaba reuniendo datos para aclarar las c a u 
sas por las cuales no acudió el servicio de 

Incendios con la rapidez que era de desear. 
E l gobernador dijo que prestarla los de

bidos socorros a las lanulias de las vic
timas, que « d e m á s de la desgracia sufrida 
han perdido sus viviendas. 

A la una y media de la tarde facilitó el 
seflor P in lés el siguiente telegrama que aca
baba de recibir de Málaga: 

"Hasta este momento el n ú m e r o ds ca
dáveres es el siguiente: ocho llevados al 
edpós i to del cementerio; dooe m á s eondu-
oldos desde la aduana al dementerto, en
contrados dentro del edificio; uno que «pie-
da ¿ a n en la Comisarla de Vigilacnfa y otra 
persona que acaba de tallecer en e l Hos
pital Civi l . 

Desgraciadamente, hay más muertos. 
Continuaré dando detalles y cuando sean 

identificados los cadáveres enviaré los nom
bres." 

L A D E L E G A C I O N D E H A C I E N 
DA :: L A ADUANA : : D E P E N 
D E N C I A S D E S T R U I D A S 

Madrid, S6. 
E n el ministerio de Hacienda se ha re

cibido un telegrama del delegado de Ha
cienda de Málaga, diciendo: 

"Ha logrado salvarse del incendio la do
cumentac ión y los almacenes de Aduanas. 

Han quedado destruidas la Administra
ción de Propiedades, la inspecc ión de Ha
cienda, las oficinas del Catastro, s i Archivo 
y la Comandancia de carabineros." 

L a M a n c o m u n i d a d y 
l o s t e l é fonos 

Madrid, t 6 . 
L a de legac ión del Consejo permanente de 

!a Mancomunidad Catalana, que se halla ea 
Madrid acompañada de los parlamentarlos 
de todos los partidos pol í t icos de dieba re
glón, a excepc ión de la Unión Monárquica 
Nacional, ha visitado este medio día al mi
nistro de la Gobernación, reproduciendo la 
i c t l c i ó n formulada por aquel organismo pa-

a que les sea concedida la linea tsietc-
nlca revertida hace poco al Estado. 

Han manifestado al mismo tiempo, sin 
que hayan de provocar ni soslayar el debate 
larlantentario, sobre el asunto, esperan «on-
11 adámente que el Osbierno apreciara la lu i -
Jficaclón y procedencia de la pet ic ión for
mulada. 

E l diputado republicano seflor Nouguél 
l i so resaltar ante los periodistas que aun
que los diputaaus de la Unión Monárquica 
JO se hablan sumado al movimiento en fa
vor de tan justa oetieldn de la Mancomuni
dad, tos diputados provinciales de dlciu 
fracción estaban absolutamente eonforoies 
con la explotación de ios t e l é f o n o s por la 
Mancomunidad. 

T a n equivocado ha sido el Juicio «yus has 
formulado algunos per iódicos , que baste de
cir que el personal técnico es del eusrpo 
de T e l é g r a f o s y que el propio director 
los servicios es un madrileflo. 

L a explotación de los t e l é fonos en Caü-
luBa, que como en las provincias vasconga
das en una red tupida, explotada por las Di
putaciones, se hace admirablemente, «ttine> 
lando rápidamente las comunicaoiones, tasU 
en los pueblos más -remotos. 

E l ministro de la Gobernación, después i* 
oír atentamente a loa comisionados, aouo<w 
que como e l asunto ha de abordarse en. e* 
Parlamento, seguramente quedará r e s o e l » 
el pleito en forma que queden disipados lo* 
temores suscitadas en un principio. 

NOTA D E T E L E G R A F O S 
E l Cuerpo de Te légrafos ha pobBMde » 

siguiente nota: f •-
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^Jteunos pírifldJcos A l "Barcelona han pu-
*> uaa sota da los npreGen tóate* de la 
Botnunlilad en la que aducen que la red 
a» de tp.Wonot de la ciudad condal quc -

é í d^f t 'Uida por un* nevada en Diciembre 
*A i O V ) , y quo p a r » ponerla en buen estado 
b C j r d M invertir 40 mllloaes, cantidad quo 
i g l u i i c o s t ó ; quo loo aparatos quo posee la 
tJMMfl i* oon muy d e ú c i e n t e s ; que no hay 
01 10,090 abonados, y, entro otra» coeaa, que 
j l í B i t r a d o prometí* por real decreto « la 
ntooomunidad darle ios t e l í f ouos a medhla 
V « a d i K a s e n las cdnceslnnes. 

-Sen de tan poca consistencia estos razo-
camienlos, quo no resisten el menor a n i -

E o cuanto al Altlmo, hav que hacer cons-
t V O i s la concesión to h l r » n la Compañía 
do T e l é f o n o s a base de r evers ión Al Estado 
i » fecha «n que no exist ía la Manoomu-
M H t 

Otro punt-o vulnerab le : la red urbana, Jus 
a |»©oia'!i por la Mancomunidad en 40 m i 
llones, vale dog millones escasamente. Los; 
abenados, cuyo n ú m e r o no «e hace elevar 
• 10,000, pasaa da 13,000. 

L« Compafli.i , d e s p u é s de pagar el perso-
oal, loa castos de m á s de 300 lineas, de 
realizar las oompraes de material para otras 
lincas del extraraido de Barcelona y dotar 
da muebles tas dependencias, ohllcnc un b'--
nellelo l iquido t r imes t ra l de m á s de 90.000 
duro?. 

ACádasc a oslo que el rnonta.'e que se 
es tá haciendo ea el extraradio supone u n 
•ü inento r-nua Ide seis millones de p é s e l a s , 
porque Hfirf" de pagar los abonados de esas 
lineas una prima bastante c r cc ld j . 

Adcmá». no hay- «roe olvidar riii» la I n -
e a u t a c l í n de los t e lé fonos por la Mancomu
nidad ha de ser la base, con los cuatro m i l l o 
nes do recaudación, de un e m p r é s t i t o de 
sesenta mil lones «rué se pr. pone negociar 
para enjugar el iléflcit do t re inta míTIones 
qne pesa sobre sus cajas. 

Un ú l t i m o dato elocuente: Por los datos 
Metales de la Central de T e l é g r a f o s se sabe 

ÍDO ayer se han ingresado ea el Tesoro 
07,0l5 '81 pesetas como exceso de ingresos 

eobro los gastos en el p r imer tr imestre del 
•fio actual." 

L o s p r o y e c t o s 
de H a c i e n d a 

Madr id , 26. 
" E l Imparcial" ' publica una cor la del m l -

trtstro de Hacienda contestando a las manl -
(eataeloses que hizo ayer e l m a r q u é s de 
Cortina sobre los proyectos t r ibutar los . 

Dloe el seflor Een;amfn que una r e c l l l l -
cación esencial hecha a los proyectos del se-
Itor Cambó consiste en solicitar au lor izac lón 
para rebajar el iTpues to que g r a n ¡as u t i 
lidades procedentes dei trabaja en la tarifa 
p r imera de la ley y recargar las que proce
den exclusivamente del capital y en los 
tipos ds impos ic ión establecidos en la tarifa 
S ñ j u n d a . 

Ese recargo puede ser l iasla el 15 por 100 
del tipo de! impuesto y siendo el m ü x i m o 
de éste el 1J por 100 cuando e l dividendo 
o la pa r t i c ipac ión reprcsen l jn m á s del 25 
por l o o del capital respectivo, es claro que 
A recargo, aun s u p o n i é a d o l n aplicado en su 
totaUdad autorizada, no p o d r á exceder de 
2't{>, es deoir, que aumentarla el t r ibuto 
para el afortunado mor ta l que peroIKera d l -
yiiendos por acciones o participaciones en 
cualquiera saciedad s p p e r l o r e í al 25 por 
100 en un t j t a l impuesto del 17 25 por 100 
sobre i i mayor u l l l idad percibida. 

C U ; • es que el benell ' io obtenido por ?! 
capital social c o a t r i b u i r á t a m b i é n , cuando ese 
benefli'.io exceda del 15 por 100 del capital, 
coa otro i 5 por 100 de la tar i fa tercera; 
pero lo mismo ol uno que el otro tipo t r l b n -
tarlo .v ieneü ya est ibleoidos, y si s u m á n d o l w 
iadebklamenie, por ser hetcrog/n ' 'os . como 
l u c e el s e ñ o r m a r q u é s de Cor t ina . í-r.tiende 
que e! no j io r l o o Je l u i r á s eslabi' las 
lo elevan ruis reformas al 04. dolw recono
cer, ea pr i iü ; r t é r r a i n q u e aquel 30 p o r 
100 no nace de las rcfaruias po r m i presen
tadas, y que tampoco es cierto q u » se ele
vo a S i . sino meramente a 38*25, repitiendo 
qne esa s e r á siempre para aquel a f o r t u m d o 
aorta.' qo? "; ya frecho producir a su cap l -
tal. «rtn 'trabajo, al)80lu t i mente ninguno *de 
»U par'.e, E ; 1 S del 40 por ICO de l a t e r é s . 

Loa d e m á s proyectos que e l Señor mar 
qués de Cortina considera utópioos son del 
anterior Gobierno, del que formaba parte 
el marqués de Cortina, que p r e s t ó su apro
bación a la obra financiara que está redacta
da, que presento aaora y que confecc ionó el 
sefior Cambó. 

Respecto a las cejas ds eeguridad del 
Ban:,'o de EspaO*. dice que admitiendo los 
dos tipos o filases, e n ías que se hace nagarr 
diferente alquHsr, r e e i í U r á que las m i s 
pequ»flas tienen una dimensión « a d e c í m e 
tros cúbicos de l « , 8 1 0 y g n m n d o en el pro
yecto diez centlmetrcs por dec ímetro c ú b l -
oo de cabida, el total, tributo que en este 
concepto abonan ios que las utilizan es de 
2'68 pesetas al afio. Las segundas, o de ma
yos cabida, tienen una d i m e n s i ó n de 55,96? 
d e c í m e t r o s cúb icos del mismo tipo repre
sentan un desembolso para el usuario por 
este concepto de 5'59 pesetas. 

Só lo en el oaso de que las cajas tengan 
dos o tres t i tu lares se eleva el Impuesto con 
Unes que seguramente no se le o c u l t a r á n a 
la Indudable perspicacia y claro j u i c i o de! so-
flor m a r q u é s de Cort ina. 

Pero aun en la e l evac ión de t ipo t r i 
butarlo, que se t i ja en cuatro p é s e l a s por 
d e c í m e t r o c ú b i c o para dos t i tu lares y o.-ho 
pesetas para tres, s lgn i í lea en uno "y otro 
caso y para una y otra clase de cajas de se
guridad, que e-! impuesto serla ele 107 '24, 
de 21S,48, de 22:C87 y 4 4 T 7 4 . Calculando 
estas cifras con U de » , 0 0 0 pesetas HÍ arto. 

muy l lg;raraenle que aquella r edacc ión se 
hiciera, mucho m á s ligeramente se ha hecho 
el cáilcuio para combatir la . 

Finalmeatc, dice que se darla por muy 
contento con que los proyectos que presen
ta dieran en el aflo e c o n ó m i c o ac tual un I n -
gre jo de 200 mil lones y que en el siguiente 
año se pudiera dupl icar esta cantidad, 

B A T A L L O N D E R E C R E S O 
Palma de MaHorca. 26. 

Ha fundetidd a las nueve de í a m a ñ a n a el 
vapor . "Soro l l a " , procedente de Cartagena, 
conduciendo el b a ' a l l ó n expedicionario ile, 
Palma, n ú m e r o 61, de reserva para las ne
cesidades de Afr ica ea aquella potCaclón 
desde Octubre ú l t i m o . 

El re torno de 'los soldados ha congregado 
en el muel le enorme g e n t í o . 

Los barcos surtos en este puer to estaban 
empavesados. 

Numerosa fuerza p ú b l i c a ha cuidado de 
faci l i tar el desembarque de las tropas, efeo-
l u á n d o s c con regulandnd. 

E l c a p i t á n general ha ordenado rompan 
filas, pudiendo los aoMadoii abrazar a sus 
familias en e l mismo muelle . 

Lina hora d e s p u é s , en f o r m a c i ó n , se ha 
di r ig ido el b a t a l l ó n al cuartel del Carmen, 
precedido de una bar. !a, siendo presenciado 
el paso f o r la capi tal po r numeroso p ú 
bl ico. 

I n c i d e n t e p e r s o n a l en 
e l Congreso 

UNA I N T E R R U P C I O N D E G U E R R A D E L 
R I O :: E N E L P A S I L L O C E N T R A L : : Ü H Z -
V E D I A L O S O :: BASTON E N A R E C L A D O 
I N T E R V E N C I O N D E L R E S I D E N T E D E L A 

CAMARA 
Madr id . 26. 

Con mot ivo de una i n t e r r u p c i ó n ael se
ñ o r Guerra de l Rio en el d é b a l e de M a r r u e 
cos, a p r o p ó s i l o de unas muestras dff apro
bación hechas por el sefior Uar t lD Veloz al 
discurso -del seflor S á n c h e z Guerra, se ha 
pDHjiieido a ú l l h n a hora de la tarde un i n 
cidente de c a r á c t e r personal catre los dos 
d i p ú t a l o s . 

Ambos han salido de1 sa lón de sesiones 
a! p a U l H central . E n c o n t r á n d o s e los sefio-
rea Guerra d e l B(o y Ma.-tin Veloz en el 
pasillo central , delante «le la puerta edl sa
lón de conferencia-, el seftOT .Martin Veloz 
ha dicho s e ñ o r E l u e m d^l R í o : 

— A q u í ¡es toy, esperando para que me 
diga la que me ha dicho adentro. 

— l . o que he dicho dentro va e s ' á dicho 
—ha replicado el s r ñ n r ( í u é r n del Rio. 

•—Pues, por r í ñ o n e s , me lo va usted a 
deoir aqui . 

— i Por r l f l o n e s ? — j o n t ^ l d el sitiar O i w -

r r a del h l o . que, sin decir m á s . ha dada ¡J 
seflor Mar t in Veloz uas bofetada. 

E l seflor Martin Veloz ha l e v a n t a d o - « I 
bastúq. 

Varios diputados y periodistas ee han 
Inferpuoslo y han iropodido quo continuara 
i s co l i s ión . 

E l presidente de la Cámara ha l l sraai í i > 
los diputados conlcndienles, recabando . 'ds 
ellos <JUÚ el choque no tendría otras fAtV* 
va clones. 

A falta de otros asuntos, los oomewls-
r los bSD rcealdo d e s p u é s sobre esta 
l i ' ión. 

L o s e s t u d i a n t e s 
5N L A F S O L ' L T A D DE RIEDICIKA : I N C I 
D E N T E S : E L P R O Y E L OONTRA : UN 
ACUfe'RDO : LAS CLASES REANUDABAS 

Madrid. 26. 
Estn m a ñ a n a , a las nueve v mcditA se l ia 

reunid*' en el anfiteatro de la Fact i l tad d s 
Medicina de esta corte la asamblea de e s tu -
diantcs que fué. suspendida ayer sin l\*gkr 
a v i acuerdo definitivo en lo referente a lá 
protesta suscitada con motivo de las oposi» 
ci-.n- • a ! • ••ít.-d--' d- ' r "Kmia descriptiva. 

La asamblea ha sido p ród iga en Incidentes, 
Han hablada varios e s t u d i a n t e » pidiendo 1* 

des l i l uc i én del sefior Porpeta, y otros lral*> 
r o n de defenderle, v i é n d o s e obligados a ca
l la r en vlsia de la ac t i tud de la mayor!» de 
los eecolarr 

L a r eun ión t e r m i n ó a la una y media de I s 
farde, a c o r d á n d o s e únicamente que los e s tu 
diantes d" cada curso se reúnan separoda-
mente y r.d' p lar , mediante votación, el s r u s r 
do que estimen oportuno respecto a U d « s -
UltícWn de! sefl'T Perpels. 

M a ñ a n a se reanudaron las clases, entrando 
lodos los alumnos de las Facultades. 

E l d i s c u r s o 
de R o m a n o n e s 

Madr id . 8 1 . 
Los puntos fundamentales del discurso q t i í 

el comíe de Romanones p r o n u n c i a r á esta n o 
che en Sevilla, eon los siguientes: 

Cesac ión do las operaciones mil i tares qus 
tieadan a la conquista de terrenos. 

Implan tac ión de! protectorado. 
Nombramiento del residente clvtt . 
R e o r g a n i z a c i ó n de l Estado Mayor d e l e i é r -

c l l o . . , 
Repa t r i ac ión de las tropas peninsulares, 

creando un e jé rc i to colonial , con una parte 
prudencial de elementos Ind ígenas y c s « ofi
cial idad peninsular voluntar la . — 

Respeto a fa propiedad y re l ig ión d í r mu
s u l m á n . . » , . 

Un plan de obras p ú b l i c a s y de c^p lo l a -
oión de la riqueza de aquellos terrenos para 
satisfacer en gran parle los gastos q u « : oca
siona el protectorado. 

Que las Corles determinen los gastas que 
allí hayan de real izarle . 

Y desarrollo de toda esta pol í t ica ea i a w -
l igenda con Francia. 

L a s C á m a r a s 
SENAOO 

Madr id , « « . 
A los cuatro menos cuarto empieza-la *c -

s ión , presidiendo e l s e ñ o r S á n c h e z d^ Toe* 
v b a i l á n d o s e en el banco azul IOÍ mia is t ros 
de la Guerra y Hacienda. 

Orden del dia. 1 
Se aprueba ol acta de l a s e s ión antariar. 
Se vota dcfini l lvamecte el proyecto Be ley 

autorizando al mln is i ro de la Guerra para 
que coactarte la permuta con el A y u n t a -
miento 'te Zaragoza de la parcela del Campo' 
del Sepulcro roa Jas lincas denomtaa/ias M e r 
cado de Abas'os. Campo de V a l d e p a r d í í r a . y 
ocho hee l á r e . i s ael Solo de la Almozara. 

Con t inúa el debato so&rft l i p r i h i b l e t ó n de 
ImfrárUción de tr igos ; harinas en espofis 
prooey-ntes del extranjeiO. 

El PRESIDENTE manifiesU que habiendo 
sido aprobada la ! )ta.idad del dictamen, so 
p a s a r á a la d i s c u s i ó n de l ar t iculado. 
—EL .MARQUES DE L K I 3 renuncia a ouasa-

I m i r un turno , r e s o r v í n d o s e par cuando ss 
I d i s c u t » «1 arUsuto adiciona!. 
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Ei señor DURAN Y VENTOSA consume un 
*uruo en contra del articulo 1.* 
¿ Dio* que va a hablar en iHjmbrc. no sólo 
Be Cataluña, sino de las grandes capitales 
«üDsumitfom*. El proyecto lesiona a todi>» 
¿)9 consumidores de España, y m:iy especial-
Aiínle a los habitamos dn gi'anaos urbes. 
AOrma que el precio il« 53 pesetas quiere 
(Jfcclr que el kilo de pan se venderá a 85 
Víntrnii,-?. 

' Además, eg que para permitir la inlro-
dbeciún de trigo tendrá que ixceder el pre
cio de este cereal de 53 pesetas, y e'/io sig-
nitlca <iue. pase lo qae pase, haya motines 
0 hoya perturbaciones, no se permitirá la ml-
porlacidn ric trigo extranjero hasta que el 
írigo nacional mantenga en los mercados re
guladores un precio superior a 53 pesetas 
fus 100 kilos. 

(Los senadorfis trigueros interrumpen 
'eoOslantcmcnlo al orador.) 

Yo ruego a los senadores que no Interrum
pan. Podemos llevar esta dlscusiiin eon toda 
serenidad y tratad de convencerme, que es 
lo que vo des«o. 

EI MINISTRO D E H A C I E N D A : Será u 
'primera ves. (Clramle.s risas.) 
1 El spflor DURAN Y V E N T O S A : Tengan cn-
•írtdido los «cñoics senadores y el Gobierno 
que o< n este proyecto do ley puede llegar 
un ir.omento en que falte trigo para el con-
«imu nacional. Es necesario que el Gobier
no quede en libertad para poner recurrir en 

I «laso necesario a la necesidad de la impor-
¿tación, porque no hay que olvidar que el 
Parlamento no siempre eslA funcionando y 
-tos necesidades pueden apremiar. 
rJ. Si no se atiende a esta posibilidad se dará 
la razón a 'los que dicen que este Gcbieroo c» 
isterino. 

I t Es preciso que el Gobierno recabe la ma
jen.- libertad y la mayor responsabilidad; que 
.se mantenga la proliibieiúu de imporlar tri
go extranjero, pero que esta proltíblcJón ten
ga el Gobierno facultad para modilicarla. 

El ¿MINISTRO D E HACIENDA comienza 
.«oailizando el esiado de la actual cosecha pa
ra dcmoslrar que no son de temer lleguen 
1Ü« peligros augurados por el señor Durán y 

, Ventosa. 
En cuanto a cpie el proyecto carezca de 

flexibilidad, afirma que si razones sullcientes 
exigieran de nuevo la introducción, el Go-
tilerno autorizarla la importación de trigo, 
afrontando el eonQlcto. 

E l señor DURAN Y V E N T O S A rectifica. 
Pregunta entonces por qué se prohibe ter
minantemente la introducción de trigo Ínterin 

1 «n ol mercado interior tenga precio inferior 
a 53 pesetas. 

' Insiste en que si hay dicho temor se con-
íigiM! en el texto del proyecto que el Go-
liiérno podrá en cualquier caso autorizar la 
importación de trigo. 

El MINISTRO DK HACIENDA insiste en 
que los peligros a que alude H señor Durán 
no sobrevendrán. 

El PRESIDBNrPE: Tenía pedida la palabra rara tratar de este arlieulo el marquós de 
ais, pero habiendo renunciado a ella, se va 

a pasar a! articulo 2.* 
Al prceunUr un secretario si se aprueba 

•••'el articulo 1.*, el señor Durán y Ventosa 
' dice que habla entendido que se dejarla de 

votar ahora este articulo. 
E l PRESIDENTE: No lie dicho tal cosa. 

Pero si S. S. quiere pedir votación nominal 
"pnede hacerlo. 

E l señor DURAN Y V E N T O S A manlflesta 
que no tiene inconveniente en votar la pri-

1 mera parte del articulo, que se reilere a la 
prohibición de importación de trigos extran
jeros; pero si se opone a la otra parte del 
articulo, que dice que la proáiibiclón sub
sistirá hasta que el precio del trigo reba
se el de 53 pesetas los 100 kilos en los 
mercados reguladores de Castilla durante un 
mes. Sobre esto pide votación nominal. 

El P R E S I D E N T E : Está S. S. en su dere
cho ; pero tienen que acompañarle en ia peti
ción siete señores senadores. 

ffeimcrosos senadorea se levnntan para 
acompañar ia petición del señor Durán y 
Ventosa. 
. Se vota, quedando aprobado el articulo !.• 

. por 82 contra 7, votando entre éstos los se
ñores Dómine y Valle de Suohlll, alcalde de 
Madrid. 

.. Sin discusión se aprueba «1 articulo t.* 
Al arlieulo adicional hay presentado un 

voto partleular que deQende el señor Pan de 
Soraluce. 

Pido que mientras el Gobierno haga uso 
de ia facultad del articulo I .* se autorice la 
Importarión del maíz por -las Aduanas ma-j 
ritimas de las provincias de Corufia, Lugo,' 
Pontevedra, Oviedo, Santander, Viacaya y , 
Guipúzcoa con el derecho estadlslleo que 9« • 
«cñala, que no podrá exceder de O'SO los i 
cien kilos. 

Asimismo mientras esUS en vigor dicha 
•facultad las imporlaoioíMrs de centeno que 
se realicen por las citadas Aduanas se consi
derarán soiiielidas al régimen establerldo 
por el arañe.-: de 27 de Diciembre de 1911. 

E l m W I B O DK HACIENDA jnstitloa 
que se interponga en el debate por la necesi
dad que tiene de ausentarse para acudir al 
Congreso. 

Hace votos del afecto del Gobierno per la 
región gallega y desdaría poder armonizar 
eon el Interes pablieo lo solicitado en el vo
te particular. Pero tiene que hacer dos ob
servaciones sobre el dictamen de la Comi
sión. Una es que la diferencia entre lo que 
se pide en el voto particular y lo propues
to en el dictamen es de 50 céntimos los cien 
¿Hos, es decir, medio céntimo en kilo, y esto 
no puede encarecer el maíz. La otra consi
deración es la de lo peligroso que es con
ceder prnrllcfrios aduaneros a los puertos de 
una región, pues con el mismo derecho pe
dirían otras regiones otros privilegios para 
sus puertos. 

Agradecerla al Senado que rechazase el 
voto particular y aprobase el dictamen. 

De nuevo pide perdón por tener que au
sentarse del Senado. 

Di señor PAN DE SORALUCE rerliñ.vi. 
El señor GliTIERRBZ DH LA VEGA le 

contesta por la Ccmisión, defendiendo el dic
tamen, sin añadir ningún argumento a lo 
expuesto por el minislro. 

El señor PAN DE SORALUCE vuelve a 
rcctlücar. 

El señor POSADAS se adhiere al voto par
ticular. 

El señor PARDO también se adhiere al vo
to particular, diciendo que en caso de apro
barse el proyecto se ocasionarla un grave 
perjuicio a la provincia de Lugo, 

el señor MASARRASA, en nombre de la 
provincia de Santander, dice que no tiene In-
cofivcnienle en apoyar el voto particular del 
señor Pan de Soraluce si retira la parle que 
se refiere a la importación del centeno. 

El señor PAN DE SORALUCE: Con mucho 
gusto accedo a eHo. 

Se pone a votación el voto parMcular des
pués de retirado el segundo párrafo. 

Durante la votación se hacen grandes co
mentarios, pues la mayoría aparece dividida, 
votando todos los bugallallstaa a favor del 
voto particular. 

Los ujieres salen a los pasillos en busca 
de senadores. 

Se oyen voces de: Andan buscando votos. 
Queda aceptado el voto particular por 30 

votos contra 23. 
E l PRESIDENTE: Queda Incorporado el 

voto particular al diclamen. 
Se suspende el debate. 
Varios senadores felicitan al señor Pan de 

Sonrluee. 
El MARQlfES DE LEIS , saüsfe- ho por la 

aprobación dH voto particular, retira la en
mienda que tenia presentada al dictamen. 

Se da krclura de varios dictámenes de la 
Comisión de actas. 

Se declara su urgencia y se levanta la se
sión a las S'5. 

C O N G R E S O 
Madrid, 26. 

Se abre la sesión a las cuatro menos cuar
to, bajo la presidencia del señor Bugallal. 

En el banco azul, los ministros de la Go
bernación y Fomento. 

Se aprueba el acta de la sesión anterior. 
Ruegos y preguntas. 
Los señores MORENO T I L D E , BARCIA e 

IGLESIAS formulan ruegos de interés local 
y solicitan algunos expedientes. 

El último se ocupa del movimiento agra
rio de Galicia, que combate el tradicional ca
ciquismo que allí impera con la aplicación del 
articulo 29, el ejercicio del dereciio elec
toral. 

E l «edor SANCHEZ GUERRA explica mi
nuciosamente lo que significa el articulo 29 
de la ley electoral y se extiende en conside
raciones sobre la conveniencia de corregir 
aígunes aimsos, aunque no puede ofrecer 

de momento traer ninguna reforma de la h y 
electoral. 

El señor BALFARDA pide se ponga tér
mino a la interrupción ferroviaria en Castro 
Urdíales y Tras la Viña, cosa que ofrece ha
cer el minislro de Fomento. 

Cunttoúa ia interpelación sobre Marrue
cos. 

E l señor SARRADELL sigue su discurso. 
Advierte que no pertenece a ninguna mi

noría parlamentaria, y, por tanto, no realiza 
ninguna maniobra política. 

Dice que ninguna nimosldad le mueve con
tra el señor Sánchez Guerra. Por el contra
rio, este seflor e« un valladar contra la cen
sura. 

Recuerda que al interrumpir ayer su di«-
curso se ocupaba del probiema militar y 
censuraba la indisciplina del ejército, en el 
que p ordifir; entes mitivos no existe la in
terior satisfacción que prescriben las Orde
nanzas. Lo único que existe es el vaicr per
sonal, pero esto no basta para que el ejér
cito sea el instrumento que necesita la na
ción. 

Invita al Gobierno a que demueslr* con 
hechos cuanto anunció sobre recompensas i 
responsabilidades. Pido que venga a la Cá
mara el expediente instruido por e-l general 
Picasso y dice que cuando venga él ae le
vantará a decir que las personas encartadas 
son victimas de las circunstancias y q«e lo 
que se quiere es derivar la responsabilidad 
hacia los humildod, cuando corresponde a 
los hombres más elevados de la p<- ¡tica 

Recuerda manifestaciones del «eñor Bar
cia en 1919. cuando loa moros empicaron 
por primera vez las bombas de mano. 

Lamenta que a estas horas todavía no se 
haya dado al Parlamento ni una mínima re
ferencia de todo lo ocurrido en Marruecas. 

Habla nuevamente del Ñamado embosca-
mi en lo del "Ford", merced al eual bay en 
Marruecos 10,000 hombres que no lian co-
rrido ningún riesgo, porque hay tenido 4.000 
pesetas para comprar un modesto "Pord" y 
rcglalarlo al ejército. En cambio, el que no 
ha tenido esta cantidad ni influencia, lia su
frido toda - las penalidades de la oampafta. 

Habla también del fracaso del señor La 
Cierva en el asunto de los prisionero* y 
lo dice al Jefe del Gobierno que liaoe bien 
en no recibir consejos do un fracasado, al 
que el vapuleo del señor Sánchez Guerra 
ha obligado a retirarse a los pinos de Murel.-.. 
Pero también el señor Sánchez Guerra osti 
fracasado en lo de los prisioneros y el fra
caso pesa sobre él como losa de plomo. 

Censura al Gobierno porque encubre la al
ta dirección marroquí en la cubierta faer'.e 
de una coraza que naga diluir las responsa-
bilidades en el Gobierno para que las balas 
resbalen en él. 

Termina diciendo que el señor Sánchez 
Guerra podrá dirigirse al país con un aimu-
lacro de patriotismo amparado con su elér-
cito de 180 diputados; pero si él estuviera 
en su caso, no permanecería más en el ban
co azul después del tremendo fracaso su
frido. 

E l seflor SANCHEZ GUERRA le contesta 
y le dice que ha Incurrido en errores y apa
sionamientos muy lamentables. Hay cuestio
nes que no pueden aparecer mezcladas con 
Intereses I- cales ni partidistas. 

B señor SBRRADELL: Eso no pnede de
cirse ni en supuesto. 

El señor SANCHEZ GUERRA: Cuando ya 
hago ana manMcstaelón, tengo raxoaea para 
hacerla. No se puede deoir que en el Parla
mento no se han tratado los asunto» marro
quíes, pues el último debate duró mes y 
medio, y alguna vez se oyó la vo» del Go
bierno. 

Advierte que los errores en Marnieces 
son antiguos y datan de la mitad del elgo 
anterior; unos se debieron a los Gobi«rn('», 
otros a la propia ciudadanía y otros a la im
posibilidad de hacer otra cosa. 

Cánovas dedicó ya preferente atención a 
Marruecos, comprendiendo que era preciso 
que España se anticipara a otras naciones. 

Hace historia de las gestiones de León y 
Castillo. 

Recoge las manifestaciones del eefior Se-
rradell sobre la enemiga de Francia a nuc
irá nación, y a ellas responde con lo iniBn;i) 
que respondió al señor Maestre en el Sens-
oo, afirmando que hay dos tesis antitética». 
pero que la teals francesa es perfectameo.s 

ieotopatible eon la amistad. Nosotros no Pü' 
'demos imputar al Gobierno francés la res-
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itlldad de todas las propagandas que 
llix-os y discursos se haoen do la tesis 

Crancosa, 
Nuestros derechos naoon ds los tratados, 

y a ellos hemos de atenernos. 
Bspafia. Orme en su derecho, aflaozada en 

sos fratados, no ha Hegado a tan bajo nivel 
m s oooeslte acudir ante ninguna nación con 
rasiMnaeión alguna para sostenerlo, 

Woe que es'cosa un poco teatral, y, por 
lo tanto, la recJiaza, lu que ayer decía el se
flor Sarradell de que el Gobierno podría te
ner un éxito personal repatriando unos ml-
Hates de homores. Para que se vea que no 
ss «si, mañlflosta que sllenclossmente va re
tirando las divisiones de reserva de las po
siciones para que regresen a sus guarnicio
nes y que ayer pasó por .Madrid el regimiea-
to de Oarellano con destino a Bilbao. 

Después de lo aue dijo ayer el scüor 3e-
rradaE d-jl moro triunfador, no debe extra-
fiarse de lo que li-'ítan los franceses. (Muy 
bien en la mayoría.) 

a sefior AZZATÍ: Muy mal, muy mal. 
(Protesta» en la mav ría.) 

Blsefior S-\NGIIK/. GüERÍlA: No proles-
Mis por lo que diga un diputado; a mi me 
basta con e-uiulir con mi dober. 

X I sefior A/.ZTI; No soy yo solo; Intecprc* 
te oon mi pi olesla '.-i sentir de una gran par
te do la opinión. 

13 señor MARTIN VKI.EZ interrumpe. 
S i sefior GUEHItA DEI, rtlO: Ya estará sa- <I"inc5. J?,05 ^ d 

'PÍO son de sa competencia y que él debe 
directamente gestionar, pues no hay cosa que 
más le repugne que el timo benéfico y el ti
mo misericordioso. 

Rechaza ese prurito de desprestigio a los 
políticos y al Parlamento, pues unos y otro 
prestan constante servicio al país. 

Se suspende este debate. 
Orden del día. 

clones, juran ei cargo de diputado los sefiores 
Marfil y Barrio. 

Continúa discutiéndose el provecto de ley 
que aumenta los dereelms de fabricación del 
azúcar nacional y los arancelarios para el ex
tranjero. 

El sefior SOLANO hace uso de la palahra gunüdor, sea eu la Industria'que fuere. Pe-
y aloe que deja para les técnicos tratar d « , | „ iiay compensaciones obligadas que deben 
fondo de! asunto. I tenerle en consideración. ~ ! 

Aürma que el país es opuesto a este gra-| Toda industria nsMente necesita prolec-

En nombré del Gobierno, se asocia al due 
lo de Málaga. 

Varios diputados exclaman: Todos. léo¡ 
asociamos al sentimiento de Málaga. SB 

E l MINISTRO DE HACIENDA sigue f éM 
riéndose concretamente al proyecto de lef 
que se discute. 

Habla del vago concepto del consumtddr 
y dice que el consumidor solo no exiat¿ 
pues todo el que consume produce ta'm-
bién. De lo cotnrario seria un p a j i t o que 
habría que dcslruir. 

Enírc ol rpoductor y el consumidor hay 
lucha conslanti y en este sentido lodos los 
gravámenes en deilnitlva perjudican al coa-

Msfeoho el sefior Sánchez Guerra con la ad- j ^ - . . ^ ' ^ i ^ : ^ 1 * j ? . , } ? ^ ! . 1 . ^ i * * ' 
boaióa del sefior Martin Vóles. (Rumores.) 

K l señor SANCHEZ GULHRA siguo ooupán 
(tose dal relevo del general Saajurjo y pre
gunta ea qué ejírollo sa ha visto que tenga 
que ser consultado el interesado para susti
tuirlo. La disciplina la slenlcu todos los ml-
Utares y ealin dispuestos a ir donde la pa
tria los necesite. 

Todo el mundo sabe que 'las operaciones 
satán a punto de terminar en la zona orien-
(•1 y el general Sanjurjo va a Larache en
tusiasmado porque su carácter guerero se 
Mttsfare al ver que le envían a donde aho-
n van a empezar nuevas operaciones. 

n general Barrera viene a la subseoreta-
rfa de Guerra porque en ella ba de ser nu 
otUislmo colaborador del general Olaguer. 

Manlfieeta qua el Gobierno actual se en-
•ontró con una existencia lefral de las lla-
M d M Comisiones informativas. Dentro de 
esa esfera el Gobierno ha de atenderlas. Si 
•e saliesen de ella, este Gobierno no lo to-
lererla, y si no pudiera corregirlo, se mar-
ohsrla. Doy fe de ello con mi propia dignl-

Las recompensas ha de otorgarlas el Par
lamento. SI éste las vota, las habrá, y yo 
espero que asi ha de suceder. 

Dice que el expediente formado por el 
general Picasso está concluido, pero con
viene que pase al Consejo Supremo de Gue
rra y Marina. 

Atenifiesta que no habrá, por su parle, lo-
eboveniente en que venga, si no a la Cámara, 
% la Comisión permanente. Claro es que, CO
B O ya ha dicho otras veces, se reserva omi-
& aquellas cosas que, a su juicio, nu deban 
Isner publicidad. 

L o dice al sefior Sarradell que ha Incurri
do en muchas contradicciones y que ha ha
blado a veces como si el hígado se le hubiese 
•ubido a la cabeza. (Risas.) 

U Gobierno desea tener un ejército vo
luntario, v base de él puede ser el llamado 

Ktlo exlranjero. Pero éso no es cosa tan 
!lHa. pues tiene dificultades interiores y 

•sterlores, y no es tan fácil realizarlo como 
decirlo. 

Afirma que en la zona oriental se han rea-
Usado todos los objetivos militares y que la 
no ral en el ejército es grande, pues se ha
lla asistido por la voluntad nacional. 

Agrega que no se ha de tardar mucho en 
QOe la Cámara tenga ta satisfacción de oír 
Ipte las operaalooes militares están total-
tosete terminadas para entrar en las funcio-
Des del protectorado. 

Contestando a lo de los emboscados, dl-
f% que loa que regalan los automóviles los 
dMMB en función militar y guerrera, ex
poniéndose como ios demás a las agresiones 
enemigas. No obstante, el Gobierno está pres 
to a corregir los abusos concretos que se le 
denuncien. 

a Geblerao ss ha ooopado, y sigue ocu
pándose, d« lo de los prisioneros. Hasta aho-
i t no h i tenido fortuna, pero no ss presta 
• teeer dejación de sus functoaes ea cesas 

vamen poraue contribuirá a un considerable, r¡rtn. Yo todavía no he sabido a qué üd*»*l 
aumento del precio del azúcar. Ies una indust. ¡:> mayor de edad y por eon-

Los sefiores SEOANE y AZZATI Inter-' a¡,..ui€ntc no ocecRUe prolee-lón. ' „ 
vienen brevemenle | i,ice quP industrias que hoy piden M Í -

a sefior MATESANZ Interviene para al"-; tecelón h".n sitio en ios aflos de la guena 
8lof,e.s', . , , , (exportadoras, cosa que nadie habla podido 

Advierte que habla eon su personal re-_suflar. j , . , misma industria azucarera lo .lUd. 
prcsenUclón y para eludir la responsabiar • pof. eso hay que esperar a que las cosas 
dad por la aprobación de este proyecta de cambien y que se normalice la sltuacló»!Í«-
ley, que estima muy perjudicial para lu eco-;ténmeioual. 
iiomla nacional. Atlrma que el negocio sau- i cita el caso de una Sociedad azucaraoa, 
carero ha costado a Espaüa en el plazo de j j Agrícola ladustiia! de Navarra, que- Cs-

o 500 millones de pese- .brlcba el azúcar v no lo • 

carera y la prolcoción arancelaria que cons
tantemente SÍ- le ba dedicado. 

Al constituirse la Asoeiaeita General Azu
carera incluyó en el negocio 57 fábricas y 
sólo quedaron fuera tres de remolacha y 
cuatro de cada. En el primer afio tuvieron 
que cerrar Í2 y se prodigaron una porción 
de acciones liberadas. 

Expone profusión de datos sobre la can
tidad fabricada, capital Invertido en las va
rias fábricas y otros extremos de la Socie
dad General Azucarera para deducir uue con 
menos capital, bien administrado, habría un 
margen de ganancia. 

En les aflos 9, 10 y 11 ganó la Azuca
rera alrededor de diez millones de pesetas 
por aflo y enfonees vino la ley Osma, que 
en tres aüos prohibía la construcción de 
nuevas fábricas y el término de ese tiempo 
seflaliba la dtatancia de 80 Vilómetros en
tre fábrica y fábrica. 

Explica lo que ocurrió con la rebaja do 
diez pesetas hecha al presentar su proyecto 
de ley el seflor Bugallal, que no llegó a 
apreciarla el ronsumidor. 

Va refiriendo las fases por que en años 
sucesivos ha Ido pasando el negocio, hasta 
que en Enere de 1916 se decretó la libre 
importación del axúear. 

Manifiesta que los azucareros tenían ra
zón cuando en un debate del afio pasado 
se quejaban por esa libre importación, pues 
era Indudable que la Industria nacional no 
podía competir en estas circunstancias, y 
entonces el seflor Díaz de la Cebosa tam
bién protestó contra el propósito de prote
ger a los azucareros, rio cambio, cometía 
la Incongruencia de felicitar al Gobierno, 
como presidente de la Federación gremial, 
porque hizo un arancel provisional que ele
vaba más de Í00 artículos. 

El sefior DIAZ DE LA CEBOSA Interrum
pe verlas veces, diciendo aue él seguirá 
protestando si se aprueba esle proyecto de 
ley. 

E l sefior MATESANZ sigue diciendo que 
la profesión del comerclasite es tan respe
table como Us demás, pero aftora lo que 
resulta es fleu surge el Intermediarlo y lo 
que es peor, el aficionado que no trabaja, 
que nadie conoce, y que, sin embargo, está 
relacionado con les otases altas y las bajas 
y que es el verdadero causante de la oa-
feslia de la vida. 

Terminé espresando el temor de que si 
persiste la política de errores crue hoy se 
realiza, al amparo de un arancel excesiva
mente proteccionista, llegará pronto el día 
en qus el asúear sólo pueda eoosumlrla las 
clases privilegiadas. 

E l MINISTRO DE HACIENDA ss levanta 
a hacer el resumen del debate y como cues
tión previa dedica sentidas frases a oondo-
lerse de la Inmensa catástrofe ocurrida en 
el edificio ds la Aduana ds Málaga, donde 
han perecido íattiliaa enteres víotlmas del 
lacendí». 

hacia por su cuenta, 
sino que adquirida la remolacha, ponía-los 
stocks de azúcar en posesión de los !-ara
dores. 

Cslo demuestra que no son tan grandes 
como so cree los beneficios de esta. In
dustria. 1 '• 

Es evidente ouc esta ley va a eiraroder 
a la Azucarera espafiola el monopolio de 
la fabricación y del consumo nacional ide 
azúcar. Es un criterio que podrá combaMr-
se, pero que no permite los abusos del pro
ductor. 

Dice que no tiene inconveniente en re-
balar el dercclio arancelarlo para el aiflear 
extranjero en la proporción en que abitefen 
los fabri-antes capafinles elevando los pre
cios excesivamente. En este sentido está 
dlspuest'i a introducir la correspondiente 
modiUciición en el dictamen, jpara que se au
torice al Gobierno a prooeder asi si el con
cierto de los fabricantes Impusiera su. vo
luntad frente a los intereses del públicd. 

Asegura que cuando estén aprobados to
dos los proyectos de ley sometidos al Con
greso la clase media y la obrera no cata
rán más mal que ahora. 

Estima que convendría ¡lámar la aten
ción de la clase obrera para que su tra
bajo sea más fecundo, porque con Ia,'.¡jso-
clación obrera puede darse el caso de ,'qua 
el obrero sea explotador del patrono.' 

No es lo rniln que el salarlo Bumeiil<5 y 
que dismfnuyan les horas de tralsjo, »lno 
que esas horas no sean d« tal trabajo. 

Termina expresando la necesld.d de.ique 
tributen todos los que deban IriBCUr,. sean 
obreros o patronos. . * ,. 

El PRESIDENTE, recogiendo Us primeras 
palabras del discurso del ministro de- (Ha
cienda. propVe que conste ea acta el,j>en-
tlmienlo de la Cámara por la catástrolo de 
Málaga. 

Asi se acuerda por unanimidad. i 
E l seflor ESTRVE. en nombre de U/Co

misión, acepta la modificación propuesta por 
el ministro, y dice que al artloulo se adi
cionará un pJrrafo que diga que qued* fa
cultado el Gobierno, de acuerdo con el,Con
sejo de ministros, para rebajar los dfr.ephos 
arancelarios del azocar cuando los ftbricaa-
tes utilicen el margen de protección para 
elevar Injustificadamente el precio del asú
ear 

Vuelven a rectificar los sefiores DIAZ DB 
LA CEBOSA y BARCIA. 

Se suspende el debate y se levanta la 
sesión a las ocho y media. 

LAS NEQOOlftOIONES 
FRANCO-ESPAflOLAS 

Madrid. 26. 
Preguntado el ministro de Estado si se 

habla recibido ya la respuesta de Prantla a 
Espafla respecto a las negociaciones econó
micas franco-sspafiolas ha contestado' que 
oficialmente no tenia no ti ola de la respues
ta de Francia, puero que por conduelo par
ticipar sable que esta contestación le.eert 
entregada pronto, quizá mañana o pasado, 
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La industria pesquera 
Madrid, 16. 

r,a AsoeiacWo i c Ir.rtnslrias nfsqufras ba 
"rof-vocado a una Asamblea a Tas industrias 
dtt la pesca y sus derivadas, hablóndose 

' Jtücido la Comisión orMn'iadora en el lo-
' ¿«1' del Centro OaHego durante el Iones, 

marte» y miércoles para la presenlaeiAn < f 
efedenciale» y proposiciones por parle de 
les asatr.ídeisLas. 

FÁ Comité organizador lo constituyen Es 
teban Solano, presidente de la Federación de 
Barcelona; vocales. Juan Roealvl. presiden
te de los an.iadores de. Corufla; Venancio 
Aliítco, presidente de las exportadores de 
ViBo: Bartolomé Alonso, representante de 
l.)M comisionistas de Bilbao, y secretarlo po-

, , (¿6ral Francisco Prego, do los exportadores 
' ' d"! Corufia. 

, Reina gran entusiasmo y se esperan muy 
,halagadores éxitos de esta Asamblea, a la 
'.buc concurren representantes de las siguicn 
Tes Asociaciones: 

Armadores de Vlgo. Corulla, Ferrol, S«n-
^tiiider Barcelona. Cádiz, Marin, San Se-

', . w S i á n y Federación libre de armadores de 
Barcelona. 

Exportadores de Vigo. Corufia. Ferrol, 
' Santander, Huelva, Cádiz, San Sebastián, 

Jfcderaclón de Barcelona. Asociación do 
asentadores al por mayor y menor de Ma-

I drid y comlsinnislaa de Bilbao. 
i,a mesa ha designado las siguientes po

nencias : 
••: . .iTransportes y ferroearriles: Oliver. de 
' ,Barcelona; Francisco .llméncz. de Madrid; 

País, de Madrid; Venancio Maleo, de Vigo; 
Bul» Benet, de Huelva; Xampeny, de Bar-

- lona; Plores, de Ferrol; Francisco, de Vigo; 
Muntané, de Corufia, e Hidalgo, de Msdrid. 

'Asuntos generaleí!: Lamequelro. de I A 
Corufia; de la Cruz, de San Sebastián; Go-
rl, de San Sebastián, y IMaz. de Bilbao. 

Asuntos locales: Plá, de Barcelona; Fer-
i nándcz. de Madrid; Juan Tizó, de l a Co-

tuña; Barrios, de Huelva, y Alonso, de Ma
drid. 

Si la autoridad gubernativa concede el 
permiso, se celebrarán las reuniones do la 
Asamblea en el local de! Centro Gallego y 
darán comienzo las sesiones el ueves, a las 
tres de la tarde. 

Notas parlamentarias 
Madrid, 16. 

Ls sesiones de las do« Cámaras han sido 
muy interesantes, más afortunadas nara el 
Gobierno la del Congreso quo la del Se
nado. 

' En el Congreso, el sefior Sánchez Gue
rra, aprovechando el disciiríto del seflor Se-

(rradell, ha tratado de la situación en Ma-
• rrueeos en téfmlnos que acaso no fuera 
aventurado sospechar que tendía a ufar, en 
parle, los efectos del discurso que esta tar
de pronunciaba en Sevilla el conde de Ro-

. manones. 
/ Mientras el jefe de los liberales negaba 
el -alcance que se ha querido dar a la afir
mación de que en el pW-i de cuatro meses 

- terminaría la guerra, el jefe del Gobierno 
anunciaba para dentro de breves día* el fi
nal: de las operaciones militares. 

Bn la Alta Cámara, la intervención del se-
Itor Durán y Ventosa dió a discusión sobre 
el proyecto prohibiendo la Importación de 
trigo extranjero, un aire de viveza al debate 
qoe: puao de relieve la deleznable base par
lamentaria del Gobierno. 

Claro es que en una votación en ia que 
el Gobierno declara previamente que de'a 
en libertad de acoión la mayoría, su resul
tado no le puede afectar profumiamenle, 
pero por la índole de lo que se discutía no 
ee costumbre esa Inhibición del Gobierno. 

E l sefior Durán y Ventosa pidió ia vota
ción nominal primera, más que por otra 
cosa para no rendirse a las coacciones de. 
presidente del Senado, poro, roto el fuego, 
los senadores interesados en la importa
ción del maíz ee desentendieron de toda 
disciplina haciendo trizas el dictamen de b 
Conrisión que se acercaba más aún a su opi
nión que e| voto particular que ha prevale
cido. 

La votación del Senado «e ha comeotadi 
mucho y su resultado ha contrariado viva
mente al sefior Sánchez Guerra, que, sognn 

sus amigos, tratará de que lo antes posible 
el Senado dé una prueba de eóTmanza al 
Gobierno. 

En (I Senado los eiervlztas se abstuvieron 
de votar el proyecto de ley relativo a ia 
prohibición de la entrada de trigo y harina. 

El jefe de la minoría, señor Maestre, dijo 
que la abstención no signiUcaba desconfor
midad con el proyecto, sino con la cantidad 
de 53 pesetas como precio que se ha fijado 
como margen para la autorizarlón quo es el 
criterio que también ha sustentado el señor 
Durán y Ventosa. 
LA INTRODUCCtON DEL MEMBRILLO EN 

URUGUAY 
Madrid, 26. 

Según comunica al ministro de Estado la 
Legación de España en Montevideo, el Go
bierno del Lruguay ha resuelto pcrrailir la 
introducción de fruto de membrillo sin más 
restricciones que las de carácter sanitario 
que. puedan adoptarse, asi como bajo condi
ción de que dicho fruto sea sometido a fu
migación a la entrada en el país. 
LOS TELEFONOS Y LAS DIPUTACIONES 

Madrid, 26. 
La Comisión permanente de Hacienda de 

la Diputación provincial, ba prepuesto se 
solicite del Gobierno que en el caso de con
ceder a la Mancomunidad de Cataluña la 
explotación de los teléfonos urbanos, se 
haga extensiva esta concesión a las demás 
provincias. - y , 

Más de la catástrofe 
de Málaga 

ASPECTO TRISTISIMO 
Málaga, 26. 

Se ha verificado el entierro de ocho vic
timas del icnendio de la Aduana. 

Los féretros eran conducidos a hombros, 
seguidos por las familias de las victimas y 
enorme gentío. 

El pueblo presenta un aspecto tristísimo 
y las campanas de la parroquia no cesan de 
locar a muerto. 

A las doce del día se organizó una nueva 
conducción de cadáveres i l depósito y la 
triste comitiva, al recorrer las calles, pro
dujo penosísima impresión. 

El comercio ha cerrado las puertas en se
ñal de duelo. 

Los coches de punto se han retirado de 
los sitios de coetumbre. 

Hasta las doce del día han sido extraídos 
de entre los escombros 23 cadáveres comple
tamente carbonizados. 

E L FUEOO LOCALIZADO 
A la una de la tarde el fuego se habla 

propagado alas habitaciones ocupadas por 
el gobernador civil, pero poco después do las 
tres de la tarde el fuego estaba completa
mente atajado y localizado. 

La solidez del edificio ha Impedido mayo
res derrumbamientos. 

Brigadas de obreros trabajan activamen
te en la extracción de cadáveres de entre 
los escombros. 

EXPLO&IOftES 
Han ardido todas las oficinas de la Admi

nistración de la Propiedad , de la Inspección 
del catastro urbano y de los archivos de la 
Diputación y del Gobierno civil, de Hacienda 
y de Instrucción pública y de la Comandan
cia de carabineros. 

En este último sitio han hecho explosión 
más de dos mil cartuchos. 

También han queda destruidas las casas 
del delegado de Hacienda, del secretario del 
Gobierno civil, del gobernador y otros fnn-
cionarios. 

CIENTO DIEZ HERIDOS GRAVES 
Hasta la ana y media el número de muer

tos asciende a'110 graves y muchos más 
'lerldos de menos consideración. 

MATERIAL PELIGROSO 
Los soldados y el personal de Incendios 

se han dedicado a sacar el material explo
sivo que había almacenado en Ir* bajos del 
•diñólo. 

ESCENAS DESGARRADORAS 
Durante las primeraa horas de la mañana 

-untinuaron desarrollándose escenas aterra-
loras. 

E l ordenanza Diego líartio Esteban, que 

estaba en un balcón por cuyo hueco sallan 
imponentes llamas, arrojó a un hijo suyo a 
la calle y después se arrojó & 

Ambos resaltaron muertos. 
E l portero de la Delegación de Hacienda 

Daniel Garzo, consiguió salvar a su mujer e 
hijo y nuevamente subió a los pisos altos 
de la oficina con objeto de realizar nuevos 
salvamentos, pero desesperado al verse ro
deado por las llamas, se disparó.wn tiro en 
la cabeza, malándose. 

Las 18 familias que se encontraban en 
la guardilla dei edificio se encontraron ro-
deados por las llamas y en la mayor confu
sión trataron de salvarse por la escalera; 
pero ésta se había hundido en e) segunda 
piso. 

Muchas personas cayeron entre lo» es-
combros^ 

Varios soldados o individuos del personal 
de incendios penetraron en el edificio eon el 
porpósito de salvar a las familias bloquea
das por las llamas, pero tuvieron que desis
tir de su intento. 

PERDIDAS CUANTIOSAS 
Ha quedado destruida la parte alta del 

segundo piso del edificio donde estaban tas-
taladas las oficinas de la Administración 
de IA Propiedad e Inspección del Catastro 
Urbano. 

Las habitaciones del delegado de Haeleo-
da y del secretario del Gobierno civil y del 
alcalde de la Aduana, también han quedado 
destruidas. 

Tambléq han consumido las llamas el ar
chivo del Gobierno civil. 

Los bomberos, auxiliados por fuerzas del 
ejército y numerosos paisanos que a eHo 
se prestaron, trabajaron denodadamente pa
ra Impedir que el fuego se propagase a les 
pisos bajos. 

IDENTTFIOACtON 
Han sido identificados loa siguientes ca

dáveres : 
E l ordenanza de la Diputación, Delgo Mar

tín; María Garda Tierra, de 22 aftea; Pu
rificación González, de 16, e Isabel Gonzá
lez, de 7. ambas hijas de un carabinero que 
resultó gravemente herido; Catalina Cana-
mera, de 15 aflos; Margarita Diez, da {S; 
Ana Romero Garda, de 16 años, hija de ira 
policía de La Linea; Purificación SAnebez. 
de 14 afios. alumna de la Escuela Nomai. 

La madre dcl'urificaclón logró salvarse 
con una nlfia que llevaba en brazoa. 

También han muerto Diego Peña, parte
ro de la Intervención de Hacienda, y Diego 
Díaz, portero de la Depositaría. 

Hay muchos cadáveres más que no bas 
sido identificados. 

A mis de estas victimas a las tres y me
dia de la tarde se ha verificado la eonduc-
elón de 12 cadáveres, de los críales mía 
sólo ha sido identificado. 

Han sido llevados al depósito Judicial. 
Entre ellos se halla el portero de la Di

putación. Andrés Márquea, que perecld ae-
pultado con diez pers.-nas de su familia. 

Se supone que entre los escombros que
dan muchos más cadáveres. 

MAS VICTIMAS 
Al propagare el fuego a la Direeción 

de Carabineros, varias personas que hablad 
intentado escapar por la escalera que con
duce a esta dependencia, quedaron envuel
tas por las llamas. 

Al poco tieiape se hundía la easalera y 
quedaren entre los escombros. 

LAS HABITACIONES DEL GO
BERNADOR. 

A medio día el fuego que habla deetruldo 
parle del edificio en los últimos pisos, se eo-
rrió al piso principal, donde tiene Instala
das sus habitaciones el gobernador otvll. 

Allí fueron atajadas las llamas en bre
ves momentos. 

DUELO GENERAL 
El duelo en la dudad M generaL 
El Circulo Conservador y la Aaeclaeión 

de la Prensa han colgado los balconea eco 
crespones en aefial de luto. 

Las Legaciones, los Consulado* y atros 
edificios públicos ostentan la bandera a me
dia asta. 

UNA MADF& 
Entre los cadáveres se encuentra al 

una mujer embarazada, con ua mCo de «oc
la edad en loa braaoe. _ 
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ATAQUE De LOCURA 
Oa eansv! oran emori^:' en U poblic.ju 

•aa, hasla (tep, acorralado por las Dama», 
flrupdrt muerto, ¿e trucos sobre el alféizar líe 
•na ventaua. 
e. AOTO HEROICO 
' M ordenanza de la Delegación de llaoien-

B . AnMnio Roca, penetró en el ediflelo con 
gaye riesgo de su vida y salvó a una rau-

Inmediat.ir.-.anle volvió a empezar y ialT4 
i otra. 

Por tercera vez se perdió entre las ll.imaü 
pero éetis ie cortaron el paso y antes de 
Verse abrasado se arrojó por una ventana. 

Se haüa en el Hospital agonizando. 
OTROS MUERTOS 

Desde una ventana de una guardilla se 
firojó una inujer con un niño ca bri¿)9 y 
los uoa laron muertos. 

Bl carabinero Miguel Oonzález arrojó a 
l a hijo par la ventana v él se arrojó dc-i-
poás a la calle por el mismo sitio. Murieron 
fes dos. 

También murió su mujer y otro hijo. 
Ha muerto el guardia civil portero del 

DoMern'> civil. 
S u compañero, llamado Cobos, se ha sai-

rado. 
B l número de victimas Cfue se conoce 

hasta ahora es de 23 muertos. 
6f se suma a este número los desapareci

dos, que es de temer ea¡tén sepultados en
tre los escombros, el número de muertos se 
Mttea a C0. 

TRASLADOS 
B gobernaior civil, ante el posible de-

Rumb&inienlo de las habitaccones, se tía 
tcMladado a un hotel. 

E l delegado de Hacienda también se lia 
trasladado a otro hotel. 

E l conde en S e v i l l a 
LA LLEGADA 

Sevilla. 26. 
[a llegado el conde de Komanones, a 

guien se le dispensó un recibimient'i muy 
Bastuoso. 

*ie han visitado muchas Comisiones de C1»-
•stiglonarios v una de padres de soldados 
4s cuota, anticipando algunos conceptos de 
Sa discurso. 

Dijo que le habían sorprendido unas pala-
ktas que le atribuyen, en las que afirmaba 
fue solucionarla el problema de Marruecos 
so un niazo de cuatro meses. E l habló de un 
fiaso breve, no de una cosa tac precisa. 

LLENO COMPLETO 
Sn el teatro de San Fernando ha pronun-

flkdo el conde de Romanónos su anunciado 
dtocurso. 

E l teatro estaba lleno. 
Xa presidente del Ateneo hizo la presen

tación: 
Dice qii!», accediendo al requerimiento del 

Ateneo viene a hablar el conde de Roma-
•ooes del problema tan transcendental de 
•Carruecos. 

Dedica elogios al orador y dice que es 
V n r e en sus palabras porque no quiere In
terponer su persona entre el púmioo y ei 
eoede de Romanónos, oijya palabra es es
perada con tanta ansiedad. 

ESPARA NO PUEDE ABANDO
NAR KARRUEOOS 

E l conde de Rcmanones comienza dicien
do que va a hablar de Marruecos porque no 
es licito a ningún hombre público esconder 
su pensamiento en este asunto, menos a él, 
porque él presidió el Gobic.no Que implantó 
si protectorado, el que decidió la ocupación 
ds Tetuin y el que nombró al alto comisa
rio. 

Santa esta afirmación: Marruecas es una 
ovestlón de vida o muerte para España: 
BspaQa no puede abandonar Marruecos. 

L a España del presente mirando sus de
bates para con las generaciones futuras no 
puede volver la espalda a los compromisos 
que libre y deliberadamente contrajera, ni 
puede dejar de mantener su firma puesta 
al f U de los tratados. Además: aunque en 
«B momento de debilidad lomara este ca

que yo reputo de penartón. no lo po

dría hacer lltrrementp sin qiJa so perturbara.-
las relaciones de amistad que mantiene coi 
los otros países, puesto que de la situjeió: 
actual de Marruecos pende un sistema d. 
equilibrio que afecta, prínolpalmentc. a aig 
de importancia suma parí uno» y para otros. 
*1 estatuto-ley del Modilerrineo occiden 
tal. 

A Espafia le lia locado en áuerte realizar 
cu el Rif, tan distinto, por desgracia, par; 
nosotros, a la zona francesa, una misión 
que del-e ser civilizadora, pero no puede, 
como antes «Icela, abandonar eu puesto. Es
to significarla el reconocimienlo de nues
tra impotencia ante el mundo, equivaldría a 
demostrar nuestra debilidad. 

SI se nos permitiera abandonar las res-
ponsabilidadeb que hemos contraído, otros 
lad aceptarían, y Esfaña quedarla al mar
gen de todos los futuros desenvolvimientos 
del continente africano, alejada del punto 
do contacto que con él tiene Europa y que 
ha de servir fatalmente en días no muy le
janos de tránsito para con América. 

Pero si no podemos abandonar Marrue
cos, bay que cambiar radicalmente el rumbo 
da nuestra acción, 

E L PROTECTORADO 
Todas las torpezas cometidas en Cuba y 

Filipinas se están repitiendo ahora en i l a -
rrneeos. Por un arrastre atávico, los órga
nos de ejecurión no han podido compren
der el verdadero espíritu del protectorado. 
Siguen aú npensando en Cuba y Filipinas, s'.n 
acordarse de que se perdieron y cómo se 
perdieron. 

El artlciílo primero del tratado de 1911 
define de una manera perfecta cuál es la 5-
nalidad que España tiene que realizar <.-n 
Marruecos. A España no le está permitida 
una obra de anexiones oi ds conquista terri
torial. Va a Marruecos sólo para velar por 
la tranquilidad de la zona que le ha sid.j 
asignada y prestar su asistencia al ImpTio 
maroqul para la Introducción de todas li.» 
reformas económicas, financieras, judiciales, 
administra'.ivas y mejoras que necesite. Pa
ra DO de'.'ir lugar a dudas, se añade que la 
zona de inaucncla espafi' Ia continuará bajo 
la autoridad civil y religiosa del sultán re
presentada por el jalifa. 

LA ACCION MILITAR Y LA 
ACCION POLITICA 

Dos sistemas existen para Uevar a cabo 
las empresas de esta Indole: la penetración 
que todo lo fía a la acción milllar y aque
lla que se entrega a la Ocrtón polfiiea. de-
Jando la militar tan sólo como preparación 
y sostén de ella, pero si ífflpre en segundo 
término. 

De los dos procedimientos, nosotros he
mos preferido el primero; el segundo, en 
realidad, apenas lo hemos Intenlaiio aún. 

España ha hecho cuanto ha podido para 
convertir al moro en nuestro enemigo irre
ductible: hemos procedido siempre en Ma
rruecos como en país conquiatado. 

Hace ua resumen muy documentado de 
los gastos originados por la acción de España 
en Marruecos, para venir a la conclusión 
de que España ha empleado ca Africa do» 
mil doscientos millones. 

Por muy optimista que sea — dice — no 
podrá afirraaese que los resultados han co
rrespondido al esíuerzo. 

En la implanlicióa del protectorado es for
zoso reconocer que no sólo no se ha hccti" 
política Indígena, sino que se ha hecho una 
mala política. Todos los moros amigos nues
tros, son enemiKOs; los ensayos de coloniza
ción han sld un fracaso, no se ha respe-
lado el derecho a la propiedad, tan vivamen-
le sentido por los moros. Posiblemente ten
drán razón los que afirman que el desastre 
de Anual se incubó no por los avances faltos 
de preparación y, por tanto, arriesgados y 
atrevidos, sino a odios que durante años y 
años se hablan sembrado, difundiéndose gér
menes de Injusticia y atentando a las cos
tumbres, a los usos, a lo más sagrado que 
en el moro, como en lodos los demás hom
bres, debe respetarse. 

Los sucesos de 1893 los motivo el ha
berse destruido la mezquita de Sldl-Gua-
riacb. . 

La religión musulmana es aun un propul
sor mayor para sus creyentes que las otras, 
y aunque la religión musulmana haya po
dido parecer en los últimos afios un tanto 
debilitada, está tan viva aun que la guerra 

•anta se despierta con facilidad, salva.ias 
listaocias más grandes y es la oauaa, faua 
n estos momwitos explica los sucesoi-Tius 

i t -lin dearroilando en la India, en Egipto, 
•n Turquía y que no seria aventurad» aflr-
nar que tienen eu repercusión en fel,. ps-
liiefio campo da Alhucemas. 

Recuerda ia impresión que le prod,uií la 
iquisima huerta de Tetu&a al verla, .fes-
ruída en su viaje de 1914. 

A pesar de que siempre hemos Ofllnoi-
dido los partidos políticos en desechar la 
política militar, ésta es la única que se ha 
seguido en Marruecos, desde 1914. 

Ahora se ha dicho que es necesaria que 
hasta castigar el moro no se pensase en la 
acción poliiloa. 

Acaso en la inestabilidad poUUoa En
cuentra la principal causa de la falla de 
método en nuestra acción en Marrueco?. 

E l daño que produce esa lntestab(jldad. 
no es fácil de remediar, dados los canbas 
por los que deriva la política en Espala. 
Podría remediarse en cuanto la aoaMn. mi
litar estuviese confiada al Estado Mwor 
Central. Una delimitación de funcione*, cla
ra, entre el ministro y el Estado Mayor 
Central, daría lugar a que la contl^gmad 
del esfuerzo y la Identidad de la Idea'tfms-
liluyeran el frndo de todos los planes. 

Diserta ampliamente sobre la roorganizi-
elón de los servicios. 

TIEMPO Y CONDUCTA 
Afirma que Marruico» es un problema d i 

tiempo y de conducta. 
Hay que cambiar de régimen. Oaa 
iiNo puede continuar la acción militar, ni 

la de conquista. Cuanto más se avanest en 
los territorios insumisos, mayor será lame-
cesidad de aumentar los cootlngcntes; .s£ no 
se quiere correr el riesgo de perder em un 
dis lo que .postara meses y aun años 'aon-
; iisi.«r. ' 

En plazo breve los contingentes que allí 
permanecen deberán reducirse en dos ter
cios, volviendo a España cuantos por. falta 
de preparación suficiente no sean aptos 'pa
ra actuar en la forma que alli procede. 

Las fuerzas que olU queden no deben 
carecer de nada, absolutamente de nado. 
Para eso, todo sacrificio, si sacrifloio fuere, 
parecería parco. 

Hay que ir al ejército colonial, sobre la 
liase del voluntariaao, y con aprovechamien
to del elemento indígena. 

LAS NUEVAS NORMAS 
Factor Indispensable de las nuevas nor

mas es la concordancia con Francia. [ 
Alude a Tánger, la población de-.íkuea-

tros anhelos, pero de la que estamos,,muy 
distantes de ser, no ya los amos, s.a« ni 
siquiera los principales. 

No se ha lograda la colaboración de.-Jfran-
cia, ni siquiera la concordancia en l a a i í p e -
raciones militares. HÍT*, 

Precisa una aclaración definitiva. 
Claro es que hay un período deilt^n*'-

clón en el que no se pueden retirar caotm-
genles de Marruecos ni abandonar U»t as-
tualos posiciones sin estar seguros :da. la 
acción política, sin tener el instrumento 

adecuado para uue ésta se realice, ala-ique 
el ejército colonial, el ejército de volunta
rios, sean una realidad y no un anhele, iffero 
de la misma m inera que no se pueda .qul-
tar la cimbra sin que el oreo esté temina-
•lo de construir, si ^1 arco no se construye 
us inútil pensar en encontrar oimiento*';pa
ra la obra. 

CONCLUSIONES 
Termina su larga diserláción el conde de 

Romanones con las siguieii'es conclusiones: 
Práctica del prolectorade, ajustámíose es

trictamente a lo que determina la cláusula 
principal del tratado de 11>12. 

La acción militar no tendrá más finolidad 
que coadyavar a la acción política,; prece
diéndola o siguiéndola. 

Ñadí de fruerra de conq'.'lslív. 
E l alto comisario será civil. 
Los oontingeutes que procedan cRT'^ser-

viclo obligatorio no se emplearán en Ja' ac
ción miiilar del protectorado. Esta sí" l^all-
zari exclusivamente por un elércllo" ,(;olo-
nial formado sobre la base del volootarla-
do y con la proporción debida del elterenlo 
indígena. V , 

La oficialidad y clases del ejército polo-
alai serán igualmente de volunUrio^'j ia 



P.VG. 32 Jucv«e , 27 de Abri l de 1S22 F T . D I L U V I O 

rugirán para los sueldos, ascensos y recom
pensas por reglas especiales. 

ReorganitaciAn del Estado Mayor Cen
tral, para que sea él quien asuma la di
sección técnica de cúsalo se reUera a la 
sccíón militar. 

Creación de un Consejo de Arwon del 
Protectorado, afecto a la PresiUeneia del 
Consejo «le ministros, de carácter cónsul-
Ufo y compuesto de reducido cCimero de 
personas que hayan demostrado especial 
competencia en los diferentes aspectos del 
problema de Marruecos. 

Fijación por las Cortes del eaiuerzo eco
nómico que debe pesar sobre Espafia para 
eotilencr nuestra acción en Marruecos, sin 
«jue en nhigúa caso el triterio de las Cor
tes pueda sér variado. 

Dejar que vivan su vida, hasta que el tiem
po y la acción eivVIlzadora haga en ellos su 
obra, aquellas regiones que no ofrezcan un 
interés directo ¡«ira la defensa de Ceuta, 
Mclilla y sus caiepos, o rarezciin de condi
ciones propias paca un rápido desarrollo de 
su prosperidad, !im.lindóse entre tanto a 
favorecer lu posible labor indígena. 

Respeto absoluto a la propiedad iudigena. 
reglamentando la colonización en forma que 
DO menosevabe lo méa micimo Pt.e respeto. 

Realización de un medHado plan de obras 
públicas para dar valor a lo» Icrritorios, 
esperando que esto proporcione los recur
sos neoeiKirlos para el soslcnimicnlo del 
protectorado. 

Reconocimiento de que e! problema ue 
Marruecos es de Indole emin^nterneute m-
ternaeiona!. y que. p'r lo tanto, requiere 
ef acuerdo y la inteligencia más estrechos 

<Íon Francia. 
Y por último, no apartar nunca de nuts-

'tro espíritu que estamos en Marruecos para 
realizar esle sfiló fln: no conquistar, sino 
•Impedir que en el litoral africano frente a 
•tas costas españolas se Insiale otra polen-

Realizando cuanto acabo de expone- rea
lizándolo con mítodo. sin vacilaciones, toa 
la rapidez posible, e! problema de Marrue
cos entrará en una nueva fase: oodrá so-
brp todo ser soporlado pe* l'.spBna. 

El orador ha sido muy aplaudido. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 
E L PARTE NOCTURWO. 

• El parte oflclal de esta noche dice: 
"Según comunica el tito comisario de Es 

palia en Marruecos, d isdc el zoco el Jcmis 
de Beni-Aros, no ha ocurrido novedad en 
ninguno de los tenilorioa den ucatra zona 
del protectorado. 

Kn Alhucemas, sin novedad. 
Se bizo un convoy dfl personal, viven1* y 

•injilamia al Pcúón." 
-. i - i 

E X T B A N J E B O 
E L TRATADO DE VERSALLES 

li'aris, 26. 
En oposición a las dcleghcioncs de aigu-

JJOS perióii.eos exti^njeros a propósilo del 
ntscurso do Poincaré. afirmare autoriza

damente »ue entre las medidas H adoptar en 
caso de luejecución del tratado de Versa-
lles por Alemania, no flgura la eventualidad 
<lc una acción separada de Francia, como 
mando la f>eii¡iación de Francfort. 

Según dicho tratado de Versalles. artícu
los 17 y 18 del anejo 2, Ululo 8, el pro-
MdbBtento a seguir en este caso seria quo 
la Comisión do llcpanicioues comunicarla a 
lo» gobernantes aliados el incumplimh nlo 
del tratado por parte de Alemania y pro
pondría las medidas a realizar, las cuales 
no se lleviirían a efecto basta obtener el 
consenlimiento de las potencias aliadas. 

CATASTROFE MARITIMA 
Brost, 26. 

Anoche, en la Mauncha, a veintiséis millas 
ai Noroeste de Siete Islas, se fué a pique en 
pocos minutos, a eaaseBMisiiela dol agitado 
estado dei mar, el vapor francés do ¡res mil 
toneladas "Deputé Amerl Teillandier", ha-
Nendo perecido 32 de los 33 tripulantes que 
Ifcvaba. 

E l único superviviente de la c.ttástrofe fué 
. recogido por un vapor griego. 

La Conferencia 
de Génovai 

FRANCIA K INGLATERRA ÜNI-
DA6-

Oénova, 26. 
E l delegado británico seflor Bdvwrd Grig 

ba declarado que Inglaterra no persigue do 
ningún modo entablar ninguna controversia 
«on Francia. Ha desmentido que I.Ioyd Ueor 
ge informara a Krassm ea el sentido de 

Sue Inglaterra se propusiese anu'.ar la deu-
a rusa. 

INDIGNACION. 
París. Í6 . 
Comunican de Londres al "Echo de Pa

rís" que las exigencias de les delegados 
sovletistas han indignado mucho a la Pren
sa de Franela e Inglaterra, y expresa la con-
vioeiún de que ambos países corren igual 
peligro y que, por lo tanto, deben apres-
ta ŝe en estrecha colaboración a la mutua 
defensa. 

TODO E L MUNDO OCNTRA 
LOS SOVIETS. 

París. 26. 
Según el corresponsal de "Le Petit Pa

risién" en Oénova, parece que muy en bre
ve se comuaicará a la Delegación rusa una 
especie de ultimátum concediéndole 48 ho
ras de tiempo para que declare terminante
mente si quiere o no conforuiarsc a cum
plir rigurosamente los compronísos con
traídos en !a carta enviada por Chicherln a 
Lloyd -George. 

Todos los delegados aiiaiíos. especial
mente ios de Francia. Bélgica y Japón, es
tán de absoluto acuerdo en poner fln a este 
sisiema de «plazamk nlos y v.'u-lacioncs que 
empican sistemáticamente los delegados ru
sos. Este rriterio radical se halla Igual
mente compartido por todos los delegados 
de las potencias neutrales. 

LA PRENSA BELGA 
Bruselas, 2C. 

La msyor parte de los periódicos, al co
mentar los incidentes de la Conferencia de 
Oénova, lo haceji en el sentido de afirmar 
que la política de concesiones debe eesar de 
una vez y que solamente una política enér
gica asegurará la paz y el trabajo en Europa. 

BARTHOU Y OEORGE 
París, 26. 

Comunican de Oénova que el señor Bsrthou 
ha oonícreoclado «-sla maúana con el primer 
ministro inglés, Mr. I/loyd George. 

PROPOSITOS DE GEORGE 
Londres, 26. 

Noticias fldodignas recibidas de Génova 
conílrn.an que el sefior Lloyd George tivne 
el propósilo de nedir oflcialnente que sea 
convocado ea Génova el Consejo Supremo 
aliado para discutir sobre la validez del tra-

{tarto germano-ruso respecto a! tratado d 
Versalles. 

El seflor Lloyd George «e propone Invitar 
al presidente del Consejo Francés, srf.or 
Poincarí, para que asista a esa ••eunión. 

LOS NEUTRALES DESCONTENTOS 
Genova, 26. 

E l represenianfe especial de la Agencia 
Havas tsli'graí'a lo siguiente: 

"Los reijrescntantcs de los países neu
trales en la Conferencia de Génova han ce
lebrado una reunión olleiosa para deliberar 
acerca d« la situación de hecho en que se 
ludían en estos días las negociaciones inter
aliadas. 

Parece que en la reunión se manifestó 
cierto descontento por parte de algunas de
legaciones neutrales, las cuales se diĉ c quo 
se han quejado de la Inacción y apartamien
to en que se hallan en la Conferencia. 

A consecuencia de una visita hecha por 
las citadas delegaciones al seflor Schnnzer y 
como resultado de las explicaciones que esté 
sefior les diera, se asegura que el asunto no 
pasará de'ahí. 

Anuncios de guerra 
París, 26. 

E l periódico "Excclsior" publica un tele
grama de Heval diciendo que los cHreelores 
bolchevistas no cesan de esparcir el rumor 
de la Inminencia de una guerra, sin decir con

tra quien. Por utra parte, los sovtsta parses 
que, en efecto, se previenen para un próximo 
stsque. 

Trolskl y el generalísimo Kamenef reeo. 
rren «I frente del Oeste, haciendo propagan-
da belicosa cerca de lea soldados. 

Molo \mtm es mtmm 
Ultimas noticias 

de Málaga 
VEINTICUATRO MUERTOS :: C I 
FRAS AUMENTADAS :: CONS-

TER'jACION 
Madrid, 27. 
E l ministro de la Qobomaciún, concré* 

lando las noticias de Málaga sobre la ea-
tástrofe producida por el incendio de la 
Aduana, ha dicho esta madrugada que, se
gún le comunica el gobernador de aqucHa 
capital a última hora de la Urde, el número 
de muertos ascendía a 24 y a 6 el de he
ridos graves, siendo exagerados loa Infor
mes de alguno? periódicos que hacían as
cender a 60 el numero de muertos. 

La capital está consternada y oonttaí.an 
loŝ  trabajos de desescomliro. 

Se supone que entre los escombros haya 
más victima*. 

FUEGO DOMUSADO 
Málaga, 27. 
A las tres y media de la tarde se logrj 

localizar el incendio. 
SACRIFICIO DE LA VIDA 

Ha fallecido un joven llamado Aotonio 
Roca, que salvó a una mujer y al Intentar 
realizar su salvamento fué acorralado por 
los llamas y se rrojó por una ventsaa, 

FAMILIA CARBONIZADA 
La familia de! portero de la Di|MJlae!<'n 

estaba compuesta por diez personas y to
das perecierun carbonizadas. 

UN DESCONOCIDO 
Entre los muertos se encuentra un des

conocido que llegó ayer mismo de Mclilia, 
donde había llegado procedente de Alhuce
mas. 

MOMENTOS DE TERROR 
Duranle el Incendio las escenas de ten. " 

se sucedian. Padres de familia asomados a 
las ventanas del edlllcio lanzaban gritos da 
espanto pidiendo a la muchedumbre qu* 

Ercscnciaba el siniestro que. recogiera a las 
íjos y mujeres que arrojaban al eapado. 

Los vejlnas a toda prisa facilitaron col
chones para recogerlos. 

E L AYUNTAMIENTO 
Pe ha reunido el Ayuntamiento en sesiía 

extraordinaria, acordando abrir una suscrif-
e.lón popular para socorrer a las famiUaJ 
de las victimas, encbezándola con 5,000 pe
setas; costear el entierro de las victimas; 
habilitar sepulturas perpetuas en e! ce

menterio de San Miguel: aprobar un pre
supuesto extraordinario de 250,000 pesetas 
para mejorar c! material de meendlos; abrí: 
una información para depurar las responsa
bilidades, y, por último, levantar la sesión 
en sefial de duelo. 
M M C « • • • • « • « « • • • 0 « « « « « * B « * « « « 

K O T I C S A S L O C A L E S 
Atropsllo. 

En la calle del Clol, frente al tifim''-
ro 108. el tranvía número 136, atropello 
a la niña Conoba G'ménez, de seis afles, 
causándola graves heridas. 

Asistida convenientemente en el D's-
pensario de San Martin, pasó' luego al HOÍ-
pltal Clínico. 

Morded uro. 
Por un caballo que el mismo guiaba f^ 

mordido José Portea Andreu, que sufrió he
ridas en ambos codos, de pronóstico reser
vado. 

El hedió ocurrió en la calle de Valcncii. 
esquina a la de Sicilia. 

n u n a P A D O . Es««UI«n Blaaak*ll 


